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Do futebol

à vergonha
Rodada é marcada por brigas e invasões 
de campo. Na Ilha do Retiro, Sport e Vasco 
protagonizam cenas lamentáveis. Caos 
também impera no Castelão. PÁGINAS 19 E 20 

STF proíbe cobrança do imposto 
sobre o benefício destinado aos 

filhos. Veja o passo a passo para obter 
a restituição dos valores tributados 
a partir de 2018. Os contribuintes 
já podem fazer as retificações das 

declarações anteriores a 2022. PÁGINA 7

Modalidade, em franca expansão, 
alcançou 1,85 milhão de cotas no 

primeiro semestre deste ano. PÁGINA 8

Androides com formato de 
tartaruga podem se locomover 

na terra e na água. PÁGINA 12

Leão vai 
devolver IR 
da pensão 

alimentícia

Consórcios elevam 
volume de vendas 

Projeto desenvolve 
robôs anfíbios

PÁGINAS 2 E 4
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Diversão&Arte
Projeto DiáLoGoS CoNteMPorâNeoS trAZ, eM SUA QUiNtA eDição, A CANtorA ZÉLIA DUNCAN  

e o eSCritor MARCELO RUBENS PAIVA PArA ProVoCAçõeS SoBre Arte, SeNtiMeNto e CriAtiViDADe

AFETOS E MEMÓRIA  
D

iálogos contemporâneos, pro-

jeto ligado à literatura, chega 

à quinta edição tendo con-

vidado escritores de diferen-

tes gerações. Desde o mês de setembro, 

o auditório do Complexo do Museu 

da República, na Esplanada dos Mi-

nistérios, apresenta nomes de desta-

que das artes brasileiras. Hoje, às 19h, 

a convidada é a cantora, compositora e 

produtora fluminense-brasiliense Zélia 

Duncan; enquanto amanhã, no mes-

mo horário, quem marca presença é 

o memorialista e dramaturgo paulis-

tano Marcelo Rubens Paiva. 

Zélia Duncan, que iniciou a traje-

tória musical em Brasília, há 40 anos, 

sempre manteve laços estreitos com a 

capital federal. Em sua participação 

no projeto, a artista fará uma pales-

tra em que abordará o tema Afetivida-

de na tradição musical e na literatura 

brasileira. A mediação será do sociólogo 

e ex-ministro da Cultura Juca Ferreira.

“Não farei propriamente uma pa-

lestra. A ideia é uma conversa, um diá-

logo com o público”, adianta Zélia, que 

lançou neste ano o livro Benditas coisas 

que eu não sei — Músicas, memórias, 

nostalgia felizes, lançamento da Edi-

tora Agir. A conferência tem como pro-

posta uma reflexão sobre sentimen-

to. “O afeto, especialmente neste mo-

mento, tem sido um imenso desafio 

para todos nós, tanto para exercitá-lo 

quanto para enxergar nossa qualida-

de, nossa potencialidade”, ressalta a 

cantora. “Este é um momento tam-

bém de fortalecer o combate à escala-

da de discursos e ódio na sociedade. A 

cultura é nossa arma e nosso escudo”. 

Marcelo Rubens Paiva, o palestrante 

de amanhã, autor do clássico contem-

porâneo Feliz ano velho, vai discorrer 

sobre memória e literatura, tendo como 

mediadora a escritora Teresa Cruvinel. O 

autor pop, é detentor de três prêmios Jabu-

ti e um da Academia Brasileira de Letras. 

Outros dos seus livros são O ho-

mem ridículo (2019), Serie — O Livro 

(2021) e Do começo ao fim (2022). “Eu 

faço autobiografia desde que comecei a 

escrever e está também na história que 

aconteceu comigo”, diz Marcelo. “Nes-

se momento de muita desesperança, 

pouca crença na humanidade, é fun-

damental falar de coisas importantes 

como o amor”, complementa. 

 » irLAM roCHA LiMA

Você iniciou a carreira artística em 

Brasília há 40 anos, enquanto artista. 

Que importância atribui ao período  

em que viveu aqui?

Brasília é um pedaço fundamental 

da minha história. Além de ter desco-

berto que tinha uma voz para cantar, 

Brasília me deu o espaço que eu preci-

sava para praticar. Foi o meu mais pre-

, porque eu comecei a 

Entrevista // 

Zélia Duncan 

Escritor, dramaturgo, roteirista, 

qual desses ofícios lhe traz mais 

contentamento de exercer?

Gosto de escrever peças de teatro, 

roteiros, livros, todos me dão um pra-

zer imenso, são diferentes mas pare-

cidos: falam de pessoas, contam his-

tória, nos fazem refletir.
 

Que importância atribui no espectro de 

sua obra o best-seller Feliz ano velho?

Feliz Ano Velho me abriu as portas 

para essa carreira maravilhosa, me fez 

conhecer gente e o mundo.

 
Como avalia a adaptação de seus livros 

para o cinema e o teatro?

 É curioso como minha obra reverbe-

ra em outros gêneros. Fico feliz de saber 

que outros artistas queiram adaptá-las, e 

quase sempre são bem sucedidas.

 
Filho de um deputado assassinado 

pela ditadura militar, qual é sua visão 

do momento político-institucional 

do país às vésperas da eleição de 

segundo turno?

O momento pede que todos nós 

defendamos a democracia, pensemos 

no que é melhor pro Brasil. Ditadura 

é o pior dos cenários, minha família é 

a prova disso.

Nelson Mello

Divulgação

As provocações 
de Zélia Duncan

Cantora é convidada de 
hoje do projeto Diálogos 

Contemporâneos. 
PÁGINA 22
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Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Presidenciáveis duelam 
para atrair voto dos pobres
Eleitores de baixa renda foram o alvo principal do em-
bate de ontem entre o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o presidente Jair Bolsonaro (PL), no pri-
meiro debate do segundo turno, na TV Band. O chefe do 
Executivo enfatizou o Auxílio Brasil de 
R$ 600 e criticou o trabalho do adversá-
rio no atendimento à população carente. 
O petista rebateu que a política de dis-
tribuição de renda do governo dele não 
se limitava ao Bolsa Família e citou o au-
mento real do salário mínimo. Corrup-
ção e pandemia também foram destaques. Em Brasília, o 
domingo foi de militância nas ruas. Bolsonaristas partici-
param de motociata na Esplanada e adesivaço na Torre de 
TV. Simpatizantes do petista se mobilizaram na Asa Norte. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Academia FAP tem 
inscrições abertas 

PÁGINA 20 

Terapia

ameaçada

Sistema

superlotado

Alterações na dinâmica 
do tratamento de 
HIV/Aids podem 

prejudicar o fornecimento 
do medicamento para 
inibir o vírus. PÁGINA 6 

No DF, o número de 
detentos é duas vezes 

maior que a capacidade de 
acomodação nos presídios. 
Governo prevê inauguração 
de Colônia Agrícola. PÁGINA 13 

Fundador das alas 
de cardiologia dos 
hospitais de Base e 

das Forças Armadas, 
médico sofreu 

parada cardíaca, aos 
97 anos. PÁGINA 14 

Adeus a 
Ely Toscano

REFRESCO / As amigas Maria Eduarda e Gabriela, além de 1,7 mil visitantes, foram à Água Mineral espantar o calor. PÁGINA 15
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Primeiro debate tem 
foco nos mais pobres

Confronto televisivo entre o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o presidente Jair Bolsonaro (PL) foi 
morno, com troca de acusações e poucas propostas dos candidatos para governar o país nos próximos quatro anos

 » VINICIUS DORIA
 Renato Pizzutto/ Band  Renato Pizzutto/ Band

O
s eleitores mais pobres foram o 
alvo principal das mensagens 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e do ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) no primeiro debate 
do segundo turno, na TV Band, em São 
Paulo, promovido por um pool de em-
presas — além da tevê paulista, o por-
tal UOL, o jornal Folha de S.Paulo e a TV 
Cultura. A presença de apenas dois can-
didatos e as regras acordadas pelas equi-
pes de campanha permitiram que o con-
fronto transcorresse em ritmo ágil, sem 
muitas intervenções dos mediadores. 

Bolsonaro pautou suas intervenções 
com o tema corrupção. Lula focou em 
seus oito anos de governo.

“Corrupto” e “mentiroso” foram adjeti-
vos usados por ele ao longo de todo o pro-
grama. O ex-presidente vestia uma grava-
ta em que predominavam listras verdes e 
amarelas e ostentava no paletó um bro-
che da campanha contra abuso sexual de 
crianças e adolescentes. Bolsonaro apre-
sentou-se de terno e gravata verde.

O debate começou com uma pergun-
ta genérica para os dois candidatos so-
bre investimentos com um Orçamen-
to limitado. Bolsonaro e Lula tiveram 1 
minuto e 30 segundos para expor opi-
niões e propostas. Os dois disseram que 
é possível investir mesmo com recursos 
escassos. Mas foi Lula quem deu a pri-
meira informação relevante: disse que o 
Congresso vai aprovar a reforma tribu-
tária “para taxar menos os mais pobres 
e taxar mais os mais ricos”.

A temperatura do programa se elevou 
quando os dois puderam participar de 
um debate franco, sem interrupções do 
mediador, cuja regra era apenas respei-
tar o tempo total de 15 minutos, que po-
deria ser administrado livremente. Am-
bos demonstraram habilidade, no pri-
meiro bloco, para controlar o tempo. Lu-
la mostrou-se mais à vontade no palco, 
caminhando em direção à câmera, en-
quanto Bolsonaro permaneceu estático. 
Saúde e pandemia, temperados com de-
núncias de corrupção de parte a parte, 
foram os temas mais explorados pelos 
dois, apesar de a primeira pergunta, feita 
por Lula, ter sido sobre quantas univer-
sidades e escolas técnicas federais Bol-
sonaro inaugurou no governo.

O presidente não respondeu e mu-
dou o assunto para o auxílio emergen-
cial. Disse que o Bolsa-Família “pagava 
muito pouco” e perguntou se o adver-
sário “não ficava vermelho” ao defen-
der “propostas mirabolantes”. Lula res-
pondeu que a política de distribuição 
de renda do governo dele não se limi-
tava ao Bolsa Família, e citou o aumen-
to real do salário mínimo — que não foi 
feito no atual governo —, a instalação 
de cisternas no Nordeste e o apoio aos 
pequenos produtores rurais. No fim, re-
petiu a pergunta sobre a quantidade de 
universidades e escolas técnicas aber-
tas pelo atual governo, emendando com 
a resposta: “Apenas uma, no Tocantins, 
mas ele não sabe”.

Bolsonaro rebateu citando a 

A presença do ex-ministro e senador 
eleito Sergio Moro (União-PR) roubou a 
cena nos bastidores do debate eleitoral, 
na noite de ontem, em São Paulo. O ex-
juiz, que fez as pazes recentemente com 
o presidente, chegou à emissora acompa-
nhado pelo coordenador de comunicação 
da campanha de Jair Bolsonaro (PL), Fa-
bio Wajngarten, e foi recebido como con-
vidado de honra pelo chefe do Executivo.

Na saída, ao lado de Bolsonaro, 
Moro voltou a associar o PT ao crime 
organizado e às facções criminosas. 
“Sou contra o Lula e contra a volta do 
PT”, afirmou. Questionado pelos jor-
nalistas sobre a acusação de interfe-
rência do presidente na Polícia Fede-
ral — escândalo que levou à ruptura 
com o governo em abril de 2020 —, o 
senador eleito encerrou a entrevista.

Apesar do grande esquema de segu-
rança, o primeiro debate do segundo 
turno foi pouco prestigiado. Entre os 
convidados do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), a ex-ministra 
do Meio Ambiente e deputada federal 
eleita, Marina Silva (Rede-SP), e o de-
putado eleito Guilherme Boulos (PSol
-SP). Do lado oposto, o deputado esta-
dual eleito, Tomé Abdush (Republica-
nos-SP) e o advogado da família Bol-
sonaro Frederick Wassef.

Troca de farpas

Durante a sabatina, Bolsonaro acu-
sou o ex-presidente da Câmara dos De-
putados Rodrigo Maia (PSDB) de ser o 
criador do orçamento secreto. Nas re-
des sociais, o ex-deputado rebateu a 

acusação e chamou o presidente de “pai 
do orçamento secreto”. Ele afirmou que, 
tanto Bolsonaro quanto o ex-ministro 
da Casa Civil Luiz Eduardo Ramos, as-
sinaram a criação do mecanismo.

Ao falar sobre a Petrobras, o chefe 
do Executivo estendeu a mão e encos-
tou no ombro de Lula. Ao perceber, o ex
-presidente desviou, andou para o fun-
do do cenário e aguardou o adversário 
terminar de discorrer as acusações. O 
mesmo gesto ocorreu mais uma vez du-
rante o debate, que tinha uma dinâmica 
em que um candidato deveria ficar ao 
lado do outro. Pelo Twitter, os telespec-
tadores comentaram a atitude.

O debate colocou a Band na vice-li-
derança de audiência. A Quaest conta-
bilizou quase 550 milhões de interações 
nas redes sociais.

Moro rouba a cena no estúdio

Quem defende a 
democracia e a 
liberdade sou eu, 
muito mais do que ele”

Luiz Inácio Lula da Silva

Presença inusitada foi a do ex-ministro e senador eleito Sergio Moro (União-PR) 

 AFP

pandemia, tema que acabou domi-
nando boa parte do bloco. Segundo 
ele, universidades e escolas ficaram 
fechadas durante a crise sanitária. E, 
rapidamente, rebateu com a infor-
mação do endividamento de mais de 
1 milhão de jovens beneficiários do 
Fies, o programa de financiamento 
para estudantes. “O senhor endivi-
dou a garotada”, acusou Bolsonaro. 
Lula aproveitou o gancho e voltou 
com a discussão para pandemia, ci-
tando que o Brasil foi responsável por 
11% de todas as mortes do mundo por 
covid-19 antes de perguntar sobre os 
motivos de as vacinas terem chegado 
com atraso no país.

Bolsonaro respondeu que o país foi o 
que mais vacinou no mundo, negou as 
acusações de corrupção na compra de 
imunizantes e declarou que o Brasil foi 
o país que melhor conduziu a crise sani-
tária. “Me preocupei com cada morte no 
Brasil”, disse Bolsonaro. Lula rebateu acu-
sando o adversário de “carregar 400 mil 
mortes nas costas” — número que pesqui-
sadores estimam de mortes decorrentes 
do atraso na aplicação de vacinas. Disse 
que o presidente “não acreditou na pan-
demia”, não visitou nenhuma família en-
lutada pela doença. Bolsonaro aproveitou 

uma das declarações para dar o primeiro 
golpe abaixo da linha de cintura. 

O ex-presidente disse que perdeu 
uma sogra para a covid e ouviu do chefe 
do Executivo que o petista “fez discurso 
sobre o caixão da esposa (Maria Letícia) 
e, agora, lamenta no caixão da sogra”.

Na abertura do segundo bloco, em 
que as perguntas foram feitas exclusi-
vamente por jornalistas do pool, Vera 
Magalhães levantou a tese de aumento 
do número de integrantes do Supremo 
Tribunal Federal (STF). No primeiro de-
bate do primeiro turno, ela foi agredida 
verbalmente pelo presidente, que a cha-
mou de “vergonha do jornalismo brasi-
leiro”. Desta vez, Bolsonaro dirigiu-se a 
ela como “prezada jornalista Vera, satis-
fação em revê-la”. 

Sobre o STF, ambos declararam que 
não pretendem encampar esse tipo 
de proposta, de aumento do número 
de integrantes da Suprema Corte. En-
quanto Lula defendeu que presiden-
tes “não podem ser amigos de minis-
tros do Supremo”, e que estes devem 
ser escolhidos “por currículo”, Bolso-
naro disse que, se eleito, vai ter duas 
indicações para fazer que, somadas às 
duas que fez neste mandato, “equilibra 
as forças” em relação aos cinco minis-
tros nomeados nos governos petistas.

Orçamento secreto

Sobre as denúncias de uso político 
do Orçamento, Bolsonaro disse que 
“não tem nada a ver com orçamen-
to secreto”. “Eu queria que esse orça-
mento estivesse na minha mão”, com-
plementou. Lula falou em dar trans-
parência aos recursos públicos e que 
vai se empenhar para adotar, no gover-
no federal, o orçamento participativo, 

já praticado em administrações esta-
duais e municipais petistas. 

Foi nesse bloco que as fake news 
entraram no debate e, também, o úni-
co momento em que se falou das polê-
micas declarações de Bolsonaro sobre 
“pintar um clima” em relação a adoles-
centes venezuelanas. O próprio Bolso-
naro levantou o tema, ao ler a decisão 
do presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Alexandre de Moraes, 
que proibiu a campanha de Lula e as 
redes sociais de publicarem a entrevis-
ta na qual Bolsonaro deu as tais decla-
rações. “Me acusou de pedofilia, ten-
tando me atingir naquilo que tenho de 
mais sagrado: defesa da família brasi-
leira, defesa das crianças”, disse. Lula 
não polemizou sobre o tema.

Outro assunto que mobilizou os can-
didatos foi privatização, com destaque 
para a Petrobras. Lula se comprometeu 
com a manutenção da empresa como 
estatal. “Privatizar não é solução para 
nada”, declarou. Bolsonaro citou a pan-
demia e a invasão da Ucrânia como res-
ponsáveis pelo aumento dos preços dos 
combustíveis e negou interferência nas 
decisões da empresa.

O terceiro bloco repetiu o modelo do 
primeiro, com uma pergunta do media-
dor e, depois, 15 minutos para um em-
bate direto. Dessa vez, Bolsonaro mos-
trou-se mais à vontade no palco e, várias 
vezes, aproximou-se do adversário para 
desfiar acusações. Lula administrou mal 
o tempo e, quando estourou os 15 mi-
nutos a que tinha direito, viu seu adver-
sário com mais de 6 minutos para falar 
sem ser contraditado.

O petista conseguiu um minuto adi-
cional, antes das considerações finais, 
no único direito de resposta concedido 
em todo o programa, que permitiu fazer 

alguns contrapontos e minimizar o pre-
juízo de ver Bolsonaro falando sozinho.

O presidente levantou, no encerra-
mento do programa, temas da agenda 
conservadora de costumes, com decla-
rações contra o aborto, a “ideologia de 
gênero”, tradição cristã e a política de ar-
mar a população civil como sendo para 
“autodefesa”. “Não queremos que nossos 
filhos, ao irem para a escola frequentem 
o mesmo banheiro, como quer o lado de 
lá”, “nós queremos um país sem drogas, 
o lado de lá quer liberar as drogas”, “pe-
lo respeito à legítima defesa” foram algu-
mas de suas considerações finais.

A o  c o n c l u i r  s u a  p a rticipação, o 
ex-presidente Lula disse que Bolso-
naro “é o cara com a maior cara de 
pau para contar inverdades aqui”. 
Lembrou que foi ele quem sancio-
nou a Lei de Liberdade Religiosa, 
disse: “quem defende a democracia 
e a liberdade sou eu, muito mais do 
que ele”. Ainda chamou Bolsonaro 
de “pequeno ditadorzinho que quer 
ocupar a Suprema Corte”. Os dois 
candidatos voltarão a se encontrar 
no dia 28 — antevéspera da eleição 
—, no segundo e último debate des-
se segundo turno, nos estúdios da 
TV Globo, no Rio de Janeiro. 

Tentaram me atingir 
no que tenho de mais 
sagrado: a defesa 
da família”

Jair Bolsonaro
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O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), minis-
tro Alexandre de Moraes, de-
terminou que a campanha do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) remova das suas 
redes sociais o trecho de entre-
vista do presidente Jair Bolso-
naro (PL) no qual, ao falar de 
meninas venezuelanas, o man-
datário afirma ter “pintado um 
clima”. Moraes também proibiu 

a veiculação do vídeo em propa-
ganda eleitoral de rádio e televi-
são, sob pena de multa no valor 
de R$ 100 mil. A decisão liminar 
foi apreciada ontem.

Na ação enviada ao TSE, a 
campanha de Bolsonaro defen-
deu que a fala foi tirada de contex-
to e que o presidente queria “su-
gerir, em linguagem clara e direta, 
voltada para o povo, que as meni-
nas, lamentavelmente, devido à 
penúria financeira de que são víti-
mas, com reflexos de degradação 

sexual, estariam à procura de pos-
síveis clientes”. A ação cita, além 
de Lula, a esposa dele, Rosângela 
da Silva, e a presidente nacional 
do PT, Gleisi Hoffmann.

“Ante o exposto, defiro a limi-
nar para que: [...] os representa-
dos se abstenham de promover 
novas manifestações sobre os fa-
tos tratados na presente repre-
sentação acima detalhada, tan-
to em concessionárias do serviço 
público como nas redes sociais”, 
destaca Moraes.

MANIPULAÇÃO /

Deep fakes no ambiente eleitoral

Apesar das regras impostas pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para o uso das redes sociais nas 

M
ais do que os próprios 
candidatos, as re-
des sociais vêm sen-
do grandes protago-

nistas dessas eleições. Com pa-
pel central, elas impulsionaram 
ou atrapalharam as estratégias 
dos postulantes aos cargos dos 
Executivos e Legislativos. Ga-
rantir a presença digital deixou 
de ser um fator extra, segundo 
avaliam os especialistas ouvidos 
pelo Correio: virou decisório ter 
um bom perfil nas redes sociais, 
com estratégia guiada por dados 
e com investimento em tráfego 
pago — os impulsionamentos 
pagos nas plataformas para que 
uma publicação ou campanha 
alcance mais pessoas.

Devido ao histórico de alta 
circulação de fake news nas pla-
taformas, a preparação este ano 
girou em torno de frear a disse-
minação de mentiras, bem co-
mo de assegurar que o ambien-
te da internet fosse uma exten-
são das campanhas já vistas nas 
ruas, seguindo as regras impos-
tas pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Apesar disso, a circula-
ção de deep fakes não deixou de 
ocorrer nos ambientes digitais.

As deep fakes são montagens 
artificiais que possibilitam colo-
car qualquer pessoa em diferen-
tes contextos. A técnica requer 
alto conhecimento e domínio 
sobre inteligência artificial. Os 
algoritmos são aplicados para 
fazer o reconhecimento do rosto 
no vídeo original — de onde os 
traços serão copiados — e ma-
pear alguns pontos principais, 
como altura dos olhos e movi-
mentação da boca durante a fa-
la. Com o aprimoramento das 
técnicas, está cada vez mais di-
fícil reconhecer quando há ma-
nipulação em um vídeo.

Um dos principais nomes bra-
sileiros a mexer com a tecnologia 
é o jornalista e roteirista Bruno 
Sartori, conhecido como “bru-
xo dos vídeos”, justamente pelas 
brincadeiras que faz com as téc-
nicas de manipulação. No início 
do ano, com o intuito de alertar 
a respeito dos deep fakes, Sartori 
criou uma manipulação em que 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) aparecia reclaman-
do sobre a quantidade de paço-
cas que vinha num pote compra-
do em supermercado. “Olha só 
como parece ter um monte, mas 
não tem! Só tem paçoquinha em 
volta, no meio não tem! Isso aqui 
não é propaganda enganosa?”, 
diz o falso Lula no vídeo.

“Esse vídeo pode passar como 
real para muita gente. Usei deep 

fake para inserir o rosto de Lula 
e transferir o timbre de voz dele 
para a fala original: é um compu-
tador falando. Precisamos ficar 
alertas neste ano eleitoral, pois, 
conteúdos com intuito de enga-
nar podem aparecer”, alertou o 
jornalista em fevereiro deste ano.

Em relação aos deep fakes, 
analistas acreditam que ainda há 
muito o que se compreender. Pa-
ra o cientista político André Cé-
sar, da Hold Assessoria, apesar 
dos esforços, as redes sociais ain-
da são um terreno desregulado. 
“Nós ainda estamos no terreno 
do experimento, da experimen-
tação, e está difícil dar respostas 
efetivas. Mas o tempo vai corren-
do, vai ficando mais difícil esse 
ataque a essas questões, como 
dos deep fakes, que são uma coi-
sa louca, um exemplo dessa reali-
dade que foge o controle”, avalia.

Outro fator que demonstra 
a complexidade do combate às 
fake news é que não houve di-
minuição no ritmo de circula-
ção desse tipo de conteúdo. A 
socióloga e professora da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Ch-
ristiane Coelho nota que houve 
maior controle, mas não neces-
sariamente menor volume de 
notícias falsas fomentando de-
bates. Para ela, a atuação dos ór-
gãos superiores foi crucial para 
que diminuísse o tempo entre o 
nascimento e a detecção da fa-
ke news, mas elas não deixaram 
de circular em massa.

“Por um lado ficaram mais 
controladas, no sentido de ter 
uma maior preocupação dos ór-
gãos superiores em controlar as 
redes sociais, e principalmente a 
questão das fake news. Por outro 
lado, isso ficou totalmente des-
controlado na escala micro so-
cial, na escala do cotidiano, e no 
funcionamento na prática das re-
des interpessoais. Há, na socie-
dade, a formação de bolhas e es-
sas bolhas se retroalimentam em 
termos de visão de mundo, e nes-
sa retroalimentação acabam fun-
cionando muito o papel das fake 
news e da formação de opiniões 
tendenciosas”, explica.

Em 2018, as fake news assus-
tavam pelo teor de novidade que 
carregavam. A CEO da Vert.se 
Inteligência, que atua com da-
dos digitais, Carol Zaine, pon-
tua que houve, nos últimos qua-
tro anos, uma evolução do bra-
sileiro nesse quesito. “Mais do 
que os acordos feitos entre as 
gigantes do vale do silício com 
a justiça eleitoral, que, sim, ge-
rou impacto, vimos parte da im-
prensa, agências de checagem 
de fatos, influenciadores e até 
mesmo pessoas próximas dos 
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eleições, conteúdos falsos ainda se multiplicam no ambiente digital. No entanto, as notícias falsas caíram, em relação a 2018

A campanha de Jair Bolsona-
ro entrou com uma ação no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
pedindo a cassação da chapa 
da coligação Brasil da Esperan-
ça, formada por Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Geraldo Alckmin 
(PSB). O processo pede ainda a 
suspensão imediata dos perfis 
do deputado federal reeleito e 
coordenador da campanha de 
Lula nas redes sociais, André Ja-
nones (Avante-MG).

Principalmente na disputa do 
segundo turno, Janones elevou o 
tom da campanha e passou a res-
ponder ao bolsonarismo na mes-
ma moeda. Se antes as reclama-
ções de fake news partiam ma-
joritariamente de integrantes da 
esquerda, nos últimos dias alia-
dos de Bolsonaro passaram a se 
queixar dos vídeos e assuntos le-
vantados pelo deputado mineiro.

Em um documento com mais 
de 50 páginas, a defesa da cam-
panha de Bolsonaro afirma que 
Janones teria produzido “uma fá-
brica de fake news” com apoio e 
ciência de Lula. O pedido classi-
fica os conteúdos produzidos pe-
lo deputado em quatro grupos: 

conteúdos sabidamente inverídi-
cos; conteúdos ofensivos à hon-
ra; conteúdos voltados à redu-
ção da eficácia de decisões judi-
ciais; e conteúdos depreciativos 
à atuação do Judiciário e de ad-
vogados adversários.

“A utilização coordenada e 
deliberada das redes sociais, em 
larga escala, como instrumento 
e estratégia de campanha, pa-
ra a disseminação de notícias 
sabidamente falsas, caracteri-
za abuso dos meios de comu-
nicação social e atenta contra a 
legitimidade do pleito. O depu-
tado André Janones, em verda-
deiro e reconhecido atentado à 
democracia, tem utilizado redes 
sociais para fomentar o com-
partilhamento em massa de in-
formações falsas, fato esse que 
já é público e notório, com ine-
quívoco conhecimento e apoio 
financeiros e material da cam-
panha de Luiz Inácio Lula da Sil-
va”, dizem os advogados de Bol-
sonaro”. “O investigado se apro-
veita do período de tempo em 
que as notícias falsas ainda não 
foram desmentidas para, ardi-
losa e deliberadamente, dar a 
elas visibilidade em suas redes 
sociais”, complementam.

Pelo Twitter, André Janones 
falou com apoiadores sobre a 
representação apresentada con-
tra ele no TSE.

“Agradeço às manifestações 
de solidariedade depois da ação 
que o presidente da República 
decidiu mover contra mim, po-
rém, peço que não façamos esse 
debate por aqui, pois ele deve ser 
travado nos tribunais! Nada de 
jogar o povo contra a Justiça. So-
mos democratas e respeitamos 
a lei. Até aqui, cumpri todas as 
decisões emanadas pela justiça, 
e assim será, até o final!”, disse.

Além da ação no TSE, a ofen-
siva contra Janones também será 
feita na Câmara dos Deputados. 
O ministro da Casa Civil e presi-
dente do PP, Ciro Nogueira, infor-
mou via Twitter que o partido en-
trará com uma representação no 
Conselho de Ética contra Jano-
nes por “atos antidemocráticos’’. 
A publicação foi respondida por 
Janones. “Atos antidemocráticos? 
E aquela história de fechar o STF? 
De dizer que estavam “esticando 
demais a corda”, de chamar o Mi-
nistro Alexandre (de Moraes) de 
canalha e dizer que não cumpri-
ria mais as decisões dele e etc? 
Era só brincadeirinha?”.

 » RAPHAEL FELICE

 » VICTOR CORREIA
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Presidente pede cassação  
da chapa petista ao planalto

Alexandre de Moraes veta utilização de filme em redes sociais e em propagandas de Lula 

 AFP

círculos sociais apontando no-
tícias falsas e debatendo a ques-
tão. Esse movimento foi muito 
importante para o desenvolvi-
mento do senso crítico do brasi-
leiro, que até então apenas con-
sumia o conteúdo que recebia 
sem questionar”, relembra.

Estratégias

Do ponto de vista das estraté-
gias utilizadas por ambas campa-
nhas para dominar o espaço das 
redes sociais, Carol avalia que es-
te ano o uso foi mais equilibrado. 
“Em 2018, vimos a direita nadar 
de braçada nesse ambiente di-
gital. Eles tinham mais domínio 
até pelo histórico de articulações 
da direita que aconteceram no 
mundo naquele período”, pon-
tua. Segundo Carol, a esquerda 
aprendeu a jogar esse jogo. “É 
notável a evolução desse gru-
po nas mídias sociais. E, a cada 
eleição, os partidos terão que se 
adaptar às constantes mudan-
ças desse universo para conse-
guir impactar o eleitorado. Co-
mo disse, as mídias sociais são 
fundamentais na estratégia de 

qualquer campanha”, conclui.
Mas não basta estar presente 

nas plataformas. É preciso enga-
jar os seguidores que acompa-
nham o candidato. É o que sa-
lienta a vice-presidente do Ideia 
instituto de pesquisa, Cila Schul-
man. “As campanhas vitoriosas 
são as que souberam fazer dos 
seus apoiadores multiplicadores 
ativos de conteúdo. Os podcasts 
foram a grande novidade. Tanto a 
participação de candidatos neles 
como a repercussão depois nas 
redes”, destaca.

Cristiana Brandão, diretora de 
operações do Instituto de Pesqui-
sa Ideia explica que uma parcela 
significativa do eleitorado brasi-
leiro hoje acompanha algum po-
lítico nas redes sociais. “Cerca 
de 41% dos respondentes, numa 
amostra de 2.500 disseram que 
acompanham. Então, quatro en-
tre dez pessoas que responderam 
a nossa pesquisa acompanham 
políticos em redes sociais. Isso 
faz parte da vida do brasileiro 
agora. Não tem porque elas não 
acompanharem políticos e se in-
formarem sobre política nas re-
des”, observa.

Regulamentação

No último dia 13, ao comen-
tar decisão tomada para a remo-
ção de conteúdos eleitorais ina-
propriados das redes sociais, o 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Alexandre de Mo-
raes, disse que “a desinformação 
em sua segunda geração” é uma 
das marcas da atual corrida ao 
Palácio do Planalto.

Foram suspensos dois conteú-
dos considerados prejudiciais ao 
petista e ao atual presidente. So-
bre Bolsonaro, foi unânime o vo-
to pela manutenção da decisão 
que proibiu a veiculação de uma 
antiga entrevista do atual presi-
dente ao New York Times, em que 
ele manifesta interesse em parti-
cipar de um ritual indígena que 
envolvia a antropofagia. A pro-
paganda petista, veiculada na TV, 
foi considerada ofensiva à ima-
gem do candidato e um risco à 
integridade do processo eleitoral.

Já em benefício de Lula, por 4 
a 3, o TSE também decidiu pela 
retirada do ar de conteúdo que 
atacava a candidatura petista. 
Vídeo divulgado pela produtora 

Brasil Paralelo apresentava ma-
térias jornalísticas que acusavam 
Lula de casos de corrupção noti-
ciados quando ele era presiden-
te. Os casos, no entanto, não são 
imputados ao candidato. “Esta-
mos diante de um fenômeno no-
vo, o fenômeno da desinforma-
ção, que vai além da fake news. 
O eleitor não está preparado pa-
ra receber esse tipo de desordem 
informacional”, disse o ministro 
Ricardo Lewandowski.

A parceria do TSE com as pla-
taformas de redes sociais foi 
essencial, inclusive, para que 
a eleição ocorresse dentro dos 
trâmites democráticos. É o que 
avalia Cila Schulman: “O traba-
lho do TSE, em conjunto com 
as plataformas, foi importante, 
inclusive, para permitir que as 
eleições ocorram, já que desde 
2018 triplicou o número de pes-
soas que não acreditam no sis-
tema eleitoral brasileiro. O TSE 
atuou no combate às fake ne-
ws com rapidez e executou to-
das as estratégias indicadas de 
administração de crise digital, 
com os instrumentos que con-
seguiu ter”, destaca.

TSE proíbe vídeo de Bolsonaro
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Eleitores de Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e de Jair Bolso-
naro (PL) no Distrito Federal, 
aproveitaram o domingo para 
manifestar apoio aos respecti-
vos candidatos, que disputam 
o segundo turno da eleição no 
dia 30 de outubro. Os grupos se 
reuniram em diferentes pontos 
da capital do país, desde o iní-
cio da manhã de ontem.

 Bolsonaristas se concentra-
ram na Esplanada dos Ministé-
rios, onde organizaram a tradi-
cional motociata. Entre os mani-
festantes, havia a expectativa da 
presença do próprio Bolsonaro, 

que acabou não comparecendo. 
 Os apoiadores do presiden-

te da República também fizeram 
um adesivaço próximo à Torre 
de TV, monumento localizado 
a poucos quilômetros da Espla-
nada dos Ministérios. A auxiliar 
administrativa Joelma Miller, de 
38 anos, participou da motocia-
ta desde o início da manhã de 
domingo e afirmou estar con-
fiante na virada de Bolsonaro 
no segundo turno.

 “Chegamos logo no início 
da motociata para demonstrar 
ao nosso presidente o nosso 
apoio. Isso é importante para o 
momento que vivemos, já pró-
ximo do segundo turno. Então, 

depois da manifestação conti-
nuamos nas ruas com o adesi-
vaço e vamos ficar juntos pa-
ra acompanhar todo o debate. 
Acredito que estamos na reta 
final para a vitória para mais 
um mandato”, disse.

 O empresário Ozemar Oli-
veira, 56 anos, também parti-
cipou do ato. Para ele, o apoio 
à reeleição de Bolsonaro é para 
“que o país não quebre”. “Tive-
mos um movimento ótimo em 
favor do presidente durante to-
da a manifestação. Diferente do 
que pensam, fazemos tudo is-
so por acreditarmos no Bolso-
naro, não recebemos nada para 
isso. E isso pode ser visto com 

todo o apoio ao longo do dia. 
Hoje mesmo, um venezuelano 
parou para nos ajudar, e disse 
que não quer que o Brasil siga 
o mesmo rumo do país dele. E 
é exatamente sobre isso que se 
trata. Nosso apoio ao presiden-
te é para que o país não quebre, 
ou não teremos mais o que fa-
zer. Queremos um Brasil melhor 
e é nosso papel ir às ruas para 
mostrar isso”, disse. 

 Já apoiadores do ex-presi-
dente Lula se concentraram na 
Asa Norte, única região do DF 
onde o petista venceu Bolsona-
ro nas urnas. Os eleitores do pe-
tista saíram às ruas com muitas 
bandeiras, camisetas e adesivos 

estampados com o rosto de Lu-
la ou o símbolo do partido. Um 
dos locais de maior concen-
tração foi na 211 Norte, onde 
os eleitores aproveitaram um 
evento musical.

 Moradora do bairro, a psi-
cóloga Rosângela Martino, 65, 
disse que a manifestação foi es-
pontânea. “Fizemos uma ma-
nifestação espontânea, de co-
ração mesmo. E durante todo o 
movimento nos sentimos mui-
to apoiados por quem passava 
pela rua. Para nós é bom ver-
mos que as pessoas estão in-
do às ruas de forma voluntária, 
doando tempo e dinheiro para 
participar de um ato de paz. O 
único intuito é mostrarmos nos-
so apoio ao presidente Lula.”

 Rodrigo Naves Filho, en-
genheiro de 23 anos, afirmou 

que esteve no local como for-
ma de apoiar a democracia. 
“Senti que essa última mani-
festação teve mais adesão em 
relação às anteriores. As fa-
mílias que caminhavam pe-
lo Eixão do Lazer mostraram 
seu apoio, e algumas até che-
garam a se juntar à nós. Deci-
di vir e mostrar meu apoio em 
defesa da democracia. Gos-
tando ou não, temos o direito 
de defendermos nossa visão 
de luta social e o que achamos 
ser melhor para o povo brasi-
leiro. Não é algo partidário, 
mas em defesa do que con-
quistamos há décadas e que, 
atualmente, se encontra em 
risco. Precisamos entender a 
gravidade do momento políti-
co que vivemos e assim lutar-
mos pela democracia”, disse.

Ampliação do STF gera críticas

A 
proposta do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) 
de aumentar o núme-
ro de ministros do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
gerou reação em todas as es-
feras da política. De um lado, 
a ala bolsonarista mais radi-
cal defende a proposta e, de 
outro, os críticos ao governo 
argumentam que a ideia se 
assemelha ao que aconteceu 
no país durante o período da 
ditadura militar (1964-1985), 
quando o número de magis-
trados da Suprema Corte foi 
alterado e passou a ter 15 inte-
grantes. Enquanto isso, o cen-
trão diz que ainda não é o mo-
mento de discutir o projeto.

O chefe do Executivo, que 
tenta a reeleição, alimenta uma 
relação conflituosa com o Ju-
diciário desde que assumiu o 
mandato. Além de acusar o STF 
de agir com ativismo, defen-
deu publicamente o aumento 
de ministros, de 11 para 16.

Para alavancar a ideia, bol-
sonaristas ressuscitaram a PEC 
275/13, de autoria da deputa-
da federal Luiza Erundina (PSol
-SP). A matéria transforma o 
STF em Corte Constitucional, 
reduz sua competência e am-
plia o número de ministros. No 
entanto, a parlamentar acusou 
Bolsonaro de deturpar seu pro-
jeto em benefício próprio.

Na proposição original, os 
magistrados passariam a ser es-
colhidos pelo Congresso, a par-
tir de listas tríplices feitas por 
juízes, promotores e advogados. 
Isso significaria reduzir os pode-
res do presidente da República. 
Porém, os aliados do presidente 
querem aumentar o número de 
integrantes e manter a forma de 
indicação atual, na qual o chefe 
do Executivo nomeia e o Senado 
se limita a sabatinar e aprovar os 
candidatos ao cargo.

 Mudanças

O próximo presidente eleito 
poderá indicar dois ministros ao 
Supremo, pois Rosa Weber e Ri-
cardo Lewandowski vão se apo-
sentar em 2023, ao completarem 
75 anos. Bolsonaro já indicou 
dois integrantes da Corte: Nunes 
Marques e André Mendonça, que 
costumam votar com base nos 
interesses do Executivo.

Na avaliação do advogado 
eleitoral Fernando Neisser, o 
aumento de cadeiras no STF 
vai na contramão do discurso 
do presidente de diminuição 
do ativismo judicial. “Primeiro, 
porque, na prática, acaba por 
conceder mais poder ao órgão, 
o qual deveria se concentrar na 
solução dos conflitos de nature-
za constitucional. Seguramente 
essa medida vem a turbinar a 
força do Supremo e a promover 
condições a que este, por vezes, 
acabe se envolvendo em proble-
mas exteriores a sua competên-
cia. Segundo, porque objetiva 
uma manobra política de modo 
a submeter o Poder Constitucio-
nal a um determinado interesse 
político”, destacou.

Os ministros aposentados do 
STF, Celso de Mello e Marco Au-
rélio Mello, criticaram a ideia. 
O primeiro disse que Bolsonaro 
quer controlar o Judiciário em 
prol de seus interesses. Para ele, 
é antidemocrático e desrespeita 
a prerrogativa de separação en-
tre os Poderes, estabelecida pela 
Constituição. O ministro ainda 
lembrou que a ideia se asseme-
lha às medidas implementadas 
nos governos militares.

Marco Aurélio Mello também 
se manifestou contra. O magistra-
do, que já declarou voto no pre-
sidente Bolsonaro, durante en-
trevista ao Correio, disse que se 
trata de “saudosismo puro” e “ar-
roubo de retórica que não merece 
o endosso dos homens de bem”, 
a proposta de ampliar o número 

de integrantes da Corte. 
 A Associação dos Magistrados 

do Brasileiros (AMB) também se 
manifestou publicamente e dis-
se que a ideia é inconstitucional 
e uma agressão à democracia. O 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), aliado de Bolsonaro, 
declarou que o momento não é 
para essa discussão. Já o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), foi mais enfático e 
afirmou que a proposta é “inade-
quada” e “incoerente”.

Em entrevista a um canal no 
YouTube, na semana passada, o 
chefe do Executivo voltou ao tema 
e disse que pode “descartar” a pro-
posta, caso os magistrados “bai-
xem a temperatura”. Agora, dian-
te da continuação da repercussão 
negativa, voltou atrás e negou ter 
se posicionado a favor do aumen-
to do número de ministros. 

 Para o advogado Belisário dos 
Santos Júnior, ex-secretário de 

Justiça do Estado de São Paulo, 
a matéria é complexa e mere-
ce ampla discussão. “Não é pa-
ra ser votada no apagar das lu-
zes de um Congresso cuja face 
vai ser profundamente alterada 
em 2023, com a posse dos novos 
eleitos. De qualquer forma, usar 
essa ameaça para tentar ‘domes-
ticar’ a Suprema Corte, apenas 
mostra o viés autoritário do pre-
sidente Bolsonaro”, disse.

Regimes autoritários

A experiência de aumentar 
o número de ministros do STF 
também é experimentada por 
países com governos vistos co-
mo autoritários. A situação tam-
bém aconteceu na Venezuela, 
sob o comando de Hugo Chávez 
e, mais recentemente, na Euro-
pa, em dois países que, hoje, são 
governados pela extrema-direita: 
Hungria e Polônia.

O primeiro-ministro húnga-
ro, Viktor Orbán, inclusive, tem 
mantido uma relação próxima 
com a família Bolsonaro. Além 
de ser um dos poucos líderes 
europeus presentes na posse 
de Jair Bolsonaro em 2019, vem 
trocando afagos com o chefe 
do Executivo brasileiro des-
de então. Na Hungria, foram 
substituídos centenas de juí-
zes das cortes por aliados e al-
terada a lei eleitoral para be-
neficiar o partido governista.

O cientista político André 
Rosa aponta que o aumento 
de ministros das cortes supe-
riores para obter maioria arti-
ficial é uma estratégia clássica 
dos governos autoritários. “Não 
há dúvida que medida desse 
tipo seria flagrantemente in-
constitucional, afetando cláu-
sula pétrea que impõe a manu-
tenção desse equilíbrio. Altera-
ções na composição de cortes 

superiores só podem ser cogi-
tadas a longo prazo, de modo 
a que não se beneficie um go-
vernante específico”, observou.

O jurista e cientista político 
Enrique Carlos Natalino parti-
lha do mesmo entendimento. 
“Em outras democracias que 
eram consolidadas, considera-
das democracias importantes, 
como Turquia, Hungria e Vene-
zuela, os autocratas que chega-
ram ao poder iniciaram o des-
mantelamento das instituições 
do país, exatamente pela cap-
tura da Suprema Corte do po-
der Judiciário”, destacou.

“Caso isso aconteça e Bolso-
naro seja eleito, ele teria contro-
le do poder Executivo, do Legis-
lativo e, com isso, oportunidade 
de indicar ministros alinhados ao 
Palácio do Planalto que terão, ob-
viamente, uma agenda de acor-
do com as diretrizes dele”, aler-
tou Natalino.

 » LUANA PATRIOLINO

Bolsonaro destacou a possibilidade de criar novas cadeiras na Suprema Corte, passando de 11 para 16 magistrados

 Nelson Jr./SCO/STF

Possibilidade de aumento do número de integrantes da Suprema Corte provocou reações em todos os 
setores. Especialistas apontam semelhanças com regimes autoritários e criticam discurso de Bolsonaro

 » RAPHAEL FELICE

 Bolsonaristas participaram de motociata e adesivaço na área central da capital do país

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Militância petista destacou defesa da democracia e da pauta social, durante ato

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Domingo de manifestações em Brasília
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O Senado Federal continuará 
sendo uma Casa formada majori-
tariamente por homens. Apenas 
quatro mulheres se elegeram se-
nadoras, em 3 de outubro, resul-
tado que fará com que a bancada 
feminina seja menor na nova le-
gislatura em comparação com a 
que começou quatro anos atrás. 
Em fevereiro de 2022, quando 
tomarem posse, Damares Alves 
(Republicanos-DF), Professo-
ra Dorinha (União-TO), Teresa 
Leitão (PT-PE) e Tereza Cristina 
(PP-MS) se somarão às seis que 
permanecem no cargo por mais 
quatro anos — Daniella Ribeiro 
(PSB-PB), Eliziane Gama (Cida-
dania-MA), Leila Barros (PDT-
DF), Mara Gabrilli (PSDB-SP), 
Soraya Thronicke (União-MS) e 
Zenaide Maia (Pros-RN). Com 
isso, a bancada feminina no Se-
nado terá dez cadeiras, duas a 
menos do que quatro anos atrás, 
após as eleições de 2018.

Dependendo do resultado da 
eleição presidencial, em que o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disputa o segundo 
turno com o atual, Jair Bolsona-
ro (PL), esses números podem 
aumentar ou diminuir, depen-
dendo do eleito. Se for o candi-
dato do PT, três senadores vito-
riosos no domingo são cotados 

para compor o novo governo fe-
deral. Wellington Dias (CE) e Ca-
milo Santana (PI), ambos do PT, e 
Flávio Dino (MA), do Maranhão, 
atuam na coordenação da cam-
panha de Lula e são nomes for-
tes para ocupar cargos no Exe-
cutivo. E ainda há a possibilida-
de de Lula acomodar Omar Aziz, 
reeleito pelo PSD do Amazonas, 
que presidiu a CPI da Covid-19 
e é um dos principais aliados do 
ex-presidente na Região Norte.

Se Bolsonaro conquistar nas 
urnas eletrônicas mais quatro 
anos à frente do Palácio do Pla-
nalto, três senadores eleitos pas-
sariam o cargo para as suplen-
tes, no caso de serem convida-
dos a compor a próxima equipe 
de governo: o ex-vice-presidente 
Hamilton Mourão, eleito pelo Re-
publicanos do Rio Grande do Sul; 
Margo Malta (PL), que retorna ao 
Senado eleito pelo Espírito San-
to; e Wilder Morais (PL), que con-
quistou a vaga destinada a Goiás.

Banco de reservas

A cearense Augusta Brito já foi 
prefeita de Graça (CE), deputa-
da estadual e deputada federal. 
Neste ano, trocou o PCdoB pelo 
PT para lançar-se como primei-
ra suplente do ex-governador Ca-
milo Santana, que deixou o car-
go em abril para se candidatar 

ao Senado. Santana integrou a 
coordenação da campanha de 
Lula na Região Nordeste, assim 
como Wellington Dias, ex-gover-
nador do Piauí e nome forte do 
PT, também eleito para o Sena-
do. A suplente dele é Jussara Li-
ma, esposa do presidente esta-
dual do PSD, deputado federal 
Júlio César, e mãe do deputado 
estadual Georgiano Neto (PSD), 
ambos reeleitos com as maiores 
votações no estado para os res-
pectivos cargos.

Flávio Dino, do PSB 

maranhense, também é cotado 
para integrar o governo Lula, ca-
so o ex-presidente vença o se-
gundo turno. Se deixar o Senado, 
sua cadeira irá para a enfermeira 
e empresária Ana Paula Lobato, 
ex-vice-prefeita de Pinheiro, mu-
nicípio da Baixada Maranhense.

Se o vencedor for Bolsonaro, a 
situação se inverte. Duas das qua-
tro senadoras eleitas foram mi-
nistras no atual governo: Dama-
res Alves (Republicanos-DF) e Te-
reza Cristina (PP-MT). Caso se-
jam convidadas a retornar ao 

Executivo federal em um hipo-
tético segundo mandato de Bol-
sonaro, suas cadeiras no Senado 
serão ocupadas por suplentes 
homens: o advogado Manoel Ar-
ruda, presidente do União Brasil 
no DF, e Tenente Portela, amigo 
pessoal de Bolsonaro, respecti-
vamente. Dos senadores elei-
tos com apoio do presidente em 
3 de outubro, apenas o ex-vice
-presidente Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS), Magno Mal-
ta (PL-ES) e Wilder Morais (PL-
GO) têm mulheres na suplência.

No primeiro mandato de Bol-
sonaro, Magno Malta esperava 
ganhar algum cargo no gover-
no federal, depois de tentar — 
e perder — a reeleição para o 
Senado, em 2018. Agora, volta 
fortalecido pela vitória no Es-
pírito Santo, em que derrotou 
a senadora Rose de Freitas (PS-
DB), que tentava a reeleição. Se 
for chamado pelo presidente 
para algum cargo no Executivo, 
sua vaga no Senado será ocupa-
da pela professora e evangélica 
Marcinha Macedo (PL), que foi 
sua assessora em Brasília quan-
do exerceu o cargo de senador.

O general Hamilton Mou-
rão, responsável por uma das 
mais importantes vitórias do 
bolsonarismo em 3 de outu-
bro, tem como suplente a de-
putada federal Liziane Bayer. 
A irmã dela, Franciane Bayer 
(REP-RS), foi eleita deputa-
da federal. No caso do goia-
no Wilder Morais, a suplen-
te é Izaura Cardoso, mulher 
do senador Vanderlan Car-
doso, do PSD, que trabalhou 
intensamente para que o go-
vernador reeleito do estado, 
Ronaldo Caiado, abandonas-
se a posição de neutralidade 
na corrida presidencial. Logo 
após o resultado do primeiro 
turno, Caiado declarou apoio 
a Jair Bolsonaro.

A vitória 
de Simone 
Tebet após 
as eleições 

Embora derrotada no primeiro turno, senadora emedebista sai do pleito muito maior do que entrou. 
Para especialistas, foi dela o melhor desempenho. Hoje, atua na caravana de Lula ao Palácio do Planalto

A 
senadora Simone Tebet 
(MDB) sai do primeiro 
turno das eleições com 
maior gabarito político 

do que entrou. Avaliada por ana-
listas e comentaristas como a 
candidata à Presidência da Re-
pública com melhor desempe-
nho e mais propostas apresen-
tadas durante os debates, a eme-
debista conquista importante es-
paço de diálogo para futuros ce-
nários eleitorais. A performance 
nas urnas também marcou o par-
tido: pela primeira vez uma can-
didata do MDB chega à marca de 
4.915.423 votos — o equivalente 
a 4,2%. Tebet foi a quarta candi-
data do partido à Presidência. As 
outras candidaturas foram lança-
das em 1989, 1994 e 2018.

Após o primeiro turno, a se-
nadora se uniu à campanha de 
Lula condicionando seu apoio à 
adoção de propostas de seu pro-
grama de governo, como o paga-
mento de uma bolsa de R$ 5 mil 
para alunos que terminarem o 
ensino médio. Ela agora usa seu 
capital político para percorrer es-
tados estratégicos e angariar vo-
tos à direita para o petista.

Ontem, por exemplo, Tebet 
participou de uma caminhada 
no Rio de Janeiro ao lado do de-
putado federal Alessandro Mo-
lon (PSB) e do senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), coordena-
dor de campanha de Lula, e pe-
diu votos para o ex-presidente. 
“Se puder, até o dia 30 estarei em 
cada praça pública, em cada co-
mício, para podermos acabar de 
uma vez com esse retrocesso que 
é hoje o bolsonarismo no Brasil”, 
disse a senadora sobre sua atua-
ção nas ruas. “Eu sou dona so-
mente do meu voto, mas espero 
que os quase cinco milhões que 

vieram para mim, a favor da de-
mocracia, agora migrem para o 
único candidato democrata do 
Brasil”, acrescentou.

Nos bastidores, porém, Tebet 
está atuando para auxiliar Lula a 
conquistar os votos resistentes 
ao ex-presidente e à esquerda em 
geral. Na terça passada, em Bel-
ford Roxo, Rio de Janeiro, o pa-
lanque petista chamou atenção 
pela falta de roupas vermelhas 
em seus representantes, incluin-
do o candidato. A senadora cha-
mou atenção da campanha pa-
ra o fato do vermelho, historica-
mente associado ao Partido dos 
Trabalhadores, afastar eleitores 
mais conservadores, e sugeriu a 
mudança para o branco. Nos atos 
realizados na semana passada, 
incluindo no Nordeste — reduto 
eleitoral de Lula — os líderes da 
campanha usaram branco.

A senadora defende publica-
mente que Lula “não pode pre-
gar para convertidos”, e insiste 
que o ex-presidente precisa fa-
zer um aceno também ao setor 
liberal da economia. Uma das 
medidas mais citadas pelo petis-
ta em seus discursos é revogar o 
teto de gastos implementado du-
rante o governo de Michel Temer. 
Tebet, porém, insiste que é preci-
so apresentar uma âncora fiscal 
para dar maior tranquilidade ao 
mercado. Entre membros pró-
ximos à campanha de Lula, ela 
também é cotada para chefiar al-
gum ministério em um eventual 
governo, mas a parlamentar ne-
ga a pretensão.

“Não foi discutido isso com o 
Lula. Não precisamos de cargo 
para continuar trabalhando pelo 
Brasil. Meu amor ao país é maior 
do que tudo, e o povo brasileiro 
pode ter certeza que vai conti-
nuar a contar comigo”, explicou 
Tebet. “Podemos ter as nossas 
diferenças, mas é infinitamente 

 Ex-candidata tenta transferir seus quase 5 milhões de votos para o candidato petista, a quem considera representante da democracia

Miguel Schincariol / AFP       

 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

 Número de mulheres na casa legislativa diminuiu após as eleições em 2 de outubro

 ED ALVES/CB/D.A Press

menor do que aquilo que nos 
une, que é o Brasil que nós que-
remos: que seja de todos, genero-
so, inclusivo”, completou. 

Segundo fontes próximas à se-
nadora, ela deve aparecer ao la-
do de Lula em Minas Gerais e em 
Manaus, no Amazonas, na próxi-
ma sexta-feira. Além disso, Tebet 
manterá sua agenda indepen-
dente de viagens para fazer cam-
panha em prol de Lula.

Vai e volta

Demonstrada como bem-su-
cedida após o primeiro turno, a 

candidatura da senadora Simo-
ne Tebet (MDB) teve que en-
frentar forte resistência por par-
te de aliados e dentro do pró-
prio partido para poder ten-
tar uma vaga ao Planalto. Após 
MDB, PSDB e Cidadania se jun-
tarem para uma candidatura 
única, iniciou-se um confron-
to entre as legendas para deci-
dir quem encabeçaria a chapa.

Além de Tebet, o ex-gover-
nador de São Paulo João Do-
ria também era cotado, mas era 
pivô de uma crise interna de 
seu partido e sofria ataques da 
ala que defendia a candidatura 
de Eduardo Leite à Presidência, 
mesmo Doria tendo vencido as 
prévias partidárias no final do 
ano passado. O tucano também 
não conseguiu decolar nas pes-
quisas e tinha índices de rejeição 
que chegaram a ultrapassar os 
de Jair Bolsonaro, batendo nos 
63%, de acordo com o Datafolha.

Em 18 de maio, os presiden-
tes dos três partidos decidiram 
por Tebet como candidata ao 
Planalto após pesquisas qualita-
tiva e quantitativas encomenda-
das pelas siglas. O entendimento 
foi que a senadora tinha mais es-
paço para crescer devido ao seu 
desconhecimento pelo público, 

baixa rejeição e por atrair as mu-
lheres. Cinco dias depois, Doria 
anunciou a desistência de sua 
pré-candidatura e Tebet deu um 
importante passo na direção de 
sua futura candidatura.

Uma ala considerável do 
MDB, liderada pelo senador 
Renan Calheiros, se mobilizou 
para tentar derrubar a candi-
datura de Tebet e formar uma 
aliança com o ex-presidente 
Lula, favorito nas pesquisas de 
intenção de votos. Ao todo, 11 
diretórios estaduais do MDB 
declararam apoio ao petista já 
no primeiro turno. Combati-
da pela ala emedebista próxi-
ma ao petista, que queria des-
cartar sua candidatura, Tebet 
eventualmente aderiu ao apoio 
ao ex-presidente após o pri-
meiro turno.

Pouco tempo antes da con-
venção nacional do MDB, que 
consolidaria Tebet como candi-
data, Calheiros ameaçou uma 
judicialização. “Sem diálogo, 
sem avaliações realistas sobre 
o desempenho da pré-candida-
tura, sem competitividade nas 
pesquisas, é insanidade sacri-
ficar o MDB nos estados. A per-
sistir a obsessão, não restará al-
ternativa senão a judicialização 

da própria convenção”, escre-
veu o senador em sua conta no 
Twitter. A maior preocupação 
era que Tebet repetisse o desem-
penho do economista Henrique 
Meirelles em 2018, que teve ape-
nas 1,2% dos votos e não se pro-
jetou no processo eleitoral.

A ofensiva judicial ocorreu 
e a ala liderada por Calheiros 
acionou o Tribunal Superior 
Eleitoral pedindo o adiamen-
to da convenção, usando como 
pretexto o modelo de votação 
híbrido — presencial e on-li-
ne — escolhido pelo partido. 
A iniciativa, porém, não teve 
efeito e Tebet foi eleita candi-
data em 27 de julho durante a 
convenção nacional. 

Um dos maiores fiadores da 
senadora durante esses em-
bates foi o presidente nacio-
nal do MDB, deputado federal 
reeleito Baleia Rossi. O apoio 
rendeu, inclusive, um discur-
so de agradecimento duran-
te o lançamento da chapa de 
Tebet. “(Baleia) Não aceitou 
pressão, não aceitou concha-
vos. Não aceitou, como disse 
Roberto Freire (presidente do 
Cidadania), negociatas ou ne-
gociações não republicanas”, 
declarou a senadora.

 » VINICIUS DORIA

Bancada feminina no Senado pode aumentar com suplentes

REPRESENTATIVIDADE

Espero que os quase 
cinco milhões que 
vieram para mim, a 
favor da democracia, 
agora migrem para 
o único candidato 
democrata do Brasil"

Simone Tebet, senadora
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SOROPOSITIVOS/ 

Pacientes temem 
falta de medicação 

Redução do orçamento para a saúde pode prejudicar fornecimento de remédios 

A
lterações na dinâmica 
do tratamento de HIV/
Aids para pacientes no 
Sistema Único de Saú-

de (SUS) tem preocupado a po-
pulação que recebe os serviços e 
os remédios gratuitamente. No 
início do mês, o Departamento 
de Doenças de Condições Crô-
nicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis do Ministério da 
Saúde divulgou uma circular avi-
sando que a Lamivudina 150mg 
— medicamento usado diaria-
mente por soropositivos para ini-
bir o vírus do HIV no seu material 
genético — teria a sua aquisição 
modificada de “forma excepcio-
nal e temporária”, de 90 para 30 
dias, até que a situação do esto-
que seja regularizada. 

A justificativa da pasta foi a 
necessidade de regularizar os es-
toques da  Lamivudina 150mg, já 
que houve um crescimento da 
demanda e os laboratórios for-
necedores não estão conseguin-
do suprir a demanda. “A datar de 
setembro de 2021 a prescrição 
dos esquemas “simplificados” es-
tá autorizada sem avaliação da 
câmara técnica assessora no ma-
nejo de antirretrovirais. Notou-se 
um crescimento rápido do uso 
desses esquemas, acima do que 
foi previsto na implementação 
dessa estratégia. Laboratórios fa-
bricantes estão com dificuldade 
para atender o aumento da de-
manda nos prazos de entrega re-
queridos”, explicaram. 

Maria Clara Gianna, mé-
dica sanitarista do Centro de 

Referência e Treinamento de 
DST/Aids e da coordenação do 
programa estadual de IST/Aids 
de São Paulo, que atua há 34 
anos com o tema, informa que 
a Lamivudina teve uma maior 
procura por conta da associa-
ção dessa substância com ou-
tros medicamentos no trata-
mento, o que provocou a falta 
em diversos estados. 

“Continuamos tendo os prin-
cipais medicamentos recomen-
dados e precisamos incorporar 
cada vez mais. Porém, se falta 
medicamento, isso é um recado 
ruim que estamos dando para 
o país”, destacou a especialista. 

A questão é que, apesar de o 
Brasil ter os principais fármacos 
recomendados pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para o 
combate ao vírus do HIV, falhas 
em programas direcionados para 
o tema podem levar pessoas so-
ropositivas a vivenciarem a rea-
lidade do final dos anos 1980 e 
início dos 1990.  

Claudiney Alves, aposentado e 
militante do acesso de soroposi-
tivos ao tratamento, tem 52 anos 
de idade e há 32 convive com a 
Aids. Enquanto tentava chegar 
ao estado de tornar o vírus inde-
tectável, ele ficou por três meses 
sem o medicamento que deveria 
tomar diariamente. “Foi preocu-
pante. Foi um período em que eu 
estava batalhando para ficar in-
detectável, por isso minha carga 
viral voltou a aumentar e eu fi-
quei suscetível a adquirir doen-
ças oportunistas”, contou. 

O ativista está há 18 anos in-
detectável, por isso consegue 

 » TAINÁ ANDRADE

Médicos temem que falta de recursos levem soropositivos a vivenciarem cenário semelhante aos anos 1980

Reprodução

viver uma vida sem estigma. 
“Imagina um paciente como eu, 
que em um dia ou dois pode mu-
dar o estado clínico de indetec-
tável para o desenvolvimento da 
Aids — que é diferente de con-
viver com o HIV. Se observar o 
percentual de pessoas que vivem 
com o vírus, a maioria tem ade-
são [ao tratamento], isso que faz 
ter vida longa. A falta do medi-
camento aumenta tanto o estig-
ma de quem tem medo de adoe-
cer, quanto de ir a óbito”, explica.  

Cortes no orçamento

O cenário de falta de 

medicamentos tem sido visto 
com apreensão porque pode 
ser um sinal das consequências 
que virão com os cortes feitos 
pelo governo federal na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para 
2023 (LDO). Nas despesas pa-
ra a saúde pública o arrefeci-
mento chegou a 60%, de acor-
do com o Boletim de Monitora-
mento do Orçamento da Saúde, 
que tem sido produzido pelo 
Instituto de Estudos para Po-
líticas de Saúde (IEPS) e a as-
sociação filantrópica Umane.

O jornal O Estado de São 
Paulo mostrou que a decisão 
atingiu 12 programas da pasta. 

A distribuição de medicamen-
tos para tratamento de HIV/
Aids, infecções sexualmente 
transmissíveis e hepatites vi-
rais teve a tomada de R$ 407 
milhões. O boletim alerta que 
caso não haja uma reversão 
nessa decisão, ela irá impactar 
diretamente as políticas pú-
blicas e “poderá gerar agravos 
à ações fundamentais do Sis-
tema Único de Saúde (SUS)”. 

As principais consequências 
apontadas por Gianna são a me-
nor aquisição de medicamentos, 
de insumos para laboratório e 
prevenção, além de diminuição 
do diagnóstico precoce.

CFM restringe
uso medicinal
de canabidiol

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM), restringiu a 
prescrição de medicamentos 
com canabidiol — composto 
extraído da cannabis sativa. 
De acordo com a decisão, o 
uso do composto para fins 
medicinais está restrito ao 
“tratamento de epilepsia na 
infância e na adolescência 
refratárias às terapias 
convencionais”. O CFM 
também proibiu médicos de 
realizarem palestras sobre 
o uso da cannabis “fora 
do ambiente científico”. 
A resolução gerou 
críticas de especialistas e 
pesquisadores. Em carta, 
a Associação Brasileira de 
Estudos da Cannabis Sativa, 
grupo de pesquisadores que 
estuda o uso medicinal da 
planta, diz que a resolução 
fere o código de ética da 
medicina e que existem 
diversas evidências para 
o uso do composto no 
combate à dor crônica, 
fibromialgia, trauma, entre 
outras aplicações.
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para inibir o vírus do HIV no material genético. No início do mês, Saúde mudou regras de distribuição

F
undamental para o de-
senvolvimento de qual-
quer nação, a defesa do 
direito das crianças en-

trou em destaque na última sema-
na por conta das declarações da 

ex-ministra dos Direitos Humanos 
e senadora eleita Damares Alves 
(Republicanos-DF) sobre supostos 
abusos sexuais no Pará. Ao Cor-

reio, o advogado Rubens Naves, 
ex-presidente e atual conselheiro 
da Associação Brasileira dos Fabri-
cantes de Brinquedos (Fundação 

Abrinq) pelos Direitos da Criança e 
do Adolescente, apontou os princi-
pais desafios do cidadão na fase da 
infância no Brasil. “A realidade da 
maioria das crianças e adolescen-
tes, em todas essas áreas, hoje, é de 
estagnação em patamares distan-
tes dos objetivos traçados”, disse.

 » LUANA PATRIOLINO

Em defesa das crianças
 Arquivo Pessoal

O senhor já foi presidente e, 
atualmente, é conselheiro da 
Fundação Abrinq. Qual é a 
percepção sobre o tema no país?

Muitos indicadores apontam 
a gravidade da situação da in-
fância e juventude no país, como 
destaca o relatório da Fundação 
Abrinq Um Retrato da Infância e 
Adolescência no Brasil, produ-
zido em parceria com a Funda-
ção Getulio Vargas, com base no 
monitoramento de ações do go-
verno federal. O documento tem 
como referência os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e diz respeito ao comba-
te à pobreza, segurança alimen-
tar, saúde e bem-estar, educação, 
igualdade de gênero, água e sa-
neamento, trabalho e emprego, 
redução da desigualdade, con-
dições de vida nas cidades e em 
assentamentos e justiça e paz. A 
realidade da maioria das crian-
ças e adolescentes, em todas es-
sas áreas, hoje, é de estagnação 
em patamares distantes dos ob-
jetivos traçados.

Sua atuação profissional é 
voltada ao direito da criança. 
Como se envolveu com essa 
temática?

Uma sociedade não terá 

futuro com uma desigualdade 
social como a nossa. Em espe-
cial, as crianças e os adolescen-
tes que, segundo o nosso proje-
to de nação, merecem atenção e 
absoluta prioridade, como deter-
mina o Artigo 227 da Constitui-
ção Federal. É dever da família, 
da sociedade e do Estado assegu-
rar os direitos fundamentais das 
crianças e adolescentes. Tive na 
Fundação Abrinq, desde 1995, a 
oportunidade de lutar pelo aper-
feiçoamento das políticas públi-
cas e mobilização da sociedade 
por esses direitos. Também con-
tribui para a defesa e promoção 
do Estatuto da Criança e Adoles-
cente (ECA).

O que mudou no Brasil nos 
últimos anos? A situação das 
crianças piorou?

Sim. Parte dessa tragédia pode 
ser atribuída aos efeitos da pan-
demia de covid-19 e da inflação. 
Infelizmente, o resultado diz res-
peito às políticas públicas vigen-
tes, ou ausentes, no país.

Qual é o principal desafio no 
direito da criança?

A promoção da melhoria das 
condições de vida das crianças 
é prioridade urgente e precisa 

ser debatida e constar dos pla-
nos de governo. Sobretudo, as 
áreas de segurança alimentar, 
combate à pobreza, assistên-
cia social, saúde e educação 
requerem políticas de Estado 
articuladas entre Ministérios e 
instâncias de governo.

Elas estão desassistidas pelo 
governo?

Sim. Se não formos capazes 
de responder e executar respos-
tas rápidas, amplas e consisten-
tes, ao déficit das necessidades 
básicas de milhões de adoles-
centes, a sociedade brasileira 
sofrerá danos a longo prazo. Is-
so é muito claro nos impactos 
dos últimos anos no processo 
educacional, com o afastamen-
to dos alunos da escola e a redu-
ção do aproveitamento escolar 
medida por indicadores.

Os candidatos à Presidência da 
República (Lula e Bolsonaro) 
ainda não apresentaram, até 
o momento, uma proposta 
concreta sobre o direito e a 
educação das crianças. Como vê 
essa situação?

Do candidato Bolsonaro não 
há muito o que esperar em face 
da condução errática da política 

educacional pelo Ministério da 
Educação, entre outros aspec-
tos. O candidato Lula propõe na 
área de desenvolvimento social e 
garantia de direitos que é “neces-
sário promover a defesa das fa-
mílias, com proteção e cuidado 
prioritário com as crianças e suas 
infâncias, em especial por meio 
do combate à pobreza, da garan-
tia de acesso integral às políticas 
públicas e do direito ao brincar”. 
É imperioso transformar essa in-
tenção em propostas de governo 
e planos de ação.

Recentemente, a ex-ministra e 
senadora eleita Damares Alves 
se envolveu em uma polêmica 
por conta de declarações sobre 
supostos abusos sexuais de 
crianças no Marajó, Pará. Qual é 
a gravidade deste caso?

Ela foi muito infeliz ao levan-
tar a questão, uma vez que os fa-
tos narrados e não comprovados 

teriam acontecido quando ela 
era responsável pela condução 
das políticas públicas em relação 
às crianças e adolescentes. Des-
qualifica todo o sistema de pro-
teção do Pará, inclusive o próprio 
Ministério Público.

Seria caso de punição?
Damares Alves deveria ser 

responsabilizada. Sua inicia-
tiva revela a intenção de ata-
car o ECA, nas próximas legis-
laturas. Ela desconsidera o im-
portante trabalho desenvolvi-
do pelo Congresso Nacional na 
CPI da Violência e Abuso con-
tra as Crianças, presidida pela 
então senadora Patrícia Sabo-
ya. O tema da violência sexual 
contra crianças e adolescentes 
é relevante e deve ser conduzi-
do com maturidade. A Comis-
são de Ética do Senado deve fi-
car atenta em relação à condu-
ta da nova parlamentar.

Turistas são 
baleados no 
Rio de Janeiro

A Polícia Civil deve 
ouvir hoje um dos dois 
turistas italianos baleados 
no Complexo da Maré, 
no Rio de Janeiro, na 
madrugada de sexta-feira. 
O depoimento estava 
previsto para o sábado, 
mas a equipe médica não 
liberou as vítimas. Riccardo 
Cefis, 21 anos, e Nicolo 
Desiato, 23 anos, estavam 
em um carro com três 
outros italianos quando o 
veículo foi atingido por dois 
disparos de fuzil. Segundo 
o testemunho do grupo, 
eles saíam de uma festa 
no Aterro do Flamengo e 
iam em direção São Paulo, 
onde estavam hospedados, 
quando decidiram parar em 
um posto de combustível à 
margem da Avenida Brasil. 
Ao seguir o GPS, porém, a 
rota os levou para a entrada 
da comunidade, onde foram 
alvejados.
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SP: morte 
por varíola 
do macaco

A prefeitura de Praia 
Grande, no litoral paulista, 
confirmou a morte de um 
morador do município 
devido a varíola dos 
macacos (monkeypox). O 
homem, de 37 anos, faleceu 
na cidade de Santos, na 
madrugada deste sábado. 
De acordo com a prefeitura 
do município, a vítima havia 
sido diagnosticada com a 
doença no início de agosto. 
Em setembro foi internada 
em um hospital particular 
da cidade em razão de 
infecções secundárias. 
Posteriormente, foi 
transferida para um hospital 
particular em Santos, onde 
morreu.
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Euro

R$ 5,179

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,323
(+ 0,94%)

7/outubro 5,212

10/outubro 5,191

11/outubro 5,272

13/outubro 5,273

Ao ano

CDI

13,65%
1,34%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   10/10  11/10         13/10 14/10

112.072115.941

PENSÃO ALIMENTÍCIA /

O que fazer para ter 
a devolução do Leão 

Decisão do STF, além de proibir a cobrança de Imposto de Renda sobre benefício destinado 

A 
Receita Federal não po-
derá mais tributar as 
pensões alimentícias e 
ainda precisará devol-

ver os valores cobrados nos últi-
mos cinco anos aos contribuin-
tes, conforme decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e, a 
partir de agora, os contribuintes 
já podem fazer a retificação das 
últimas declarações para rece-
ber a restituição do Fisco. 

Com a definição do Supremo 
em relação à Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 5422, 
a Receita Federal confirmou que 
os valores recebidos por pensão 
alimentícia não precisam ser 
declarados no Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IRPF) como 
“rendimento tributável”. Com 
isso, os valores serão especifi-
cados como “rendimento isento 

e não tributável”, um alívio para 
quem recebe a pensão.

A União prevê impactos 
dessa decisão aos cofres públi-
cos na ordem de R$ 1,05 bilhão 
por ano, mas o valor ainda po-
de alcançar R$ 6,5 bilhões, ca-
so todos os contribuintes aca-
barem pedindo em juízo a de-
volução do tributo cobrado 
nos últimos cinco anos. 

Quem apresentou declaração 
de 2018 a 2022 poderá receber o 
valor de volta, por meio de uma 
declaração retificadora, referen-
te ao ano de exercício do reco-
lhimento, que pode ser enviada 
por meio do Programa Gerador 
da Declaração, que se encontra 
no Portal e-CAC, ou pelo apli-
cativo “Meu Imposto de Renda”, 
de acordo com dados do Fisco.

Para receber de volta o va-
lor do imposto pago  sobre as 
pensões, o beneficiário deve 

preencher a declaração reti-
ficadora, excluindo o valor da 
pensão como imposto tribu-
tável e informá-lo na opção 
“Rendimentos Isentos e Não 
Tributáveis/Outros”, especifi-
cando “Pensão Alimentícia”. As 
demais informações sobre im-
posto pago ou retido na fonte 
devem ser mantidas.

A Receita também informa 
que, caso o declarante tenha dei-
xado de inserir um dependen-
te que tenha recebido a pensão 
a partir de 2018, ele poderá in-
cluí-lo, bem como os valores das 
despesas relacionadas a ele. Pa-
ra isso, o declarante deve ter op-
tado na declaração original pela 
tributação por deduções legais 
(visto que a declaração por de-
dução simplificada não inclui 
dedução por dependentes) e o 
dependente não pode ser titular 
da própria declaração.

 Justiça

 No último dia 3, o Supre-
mo negou um pedido feito pe-
la União para que a decisão 
de afastar a incidência do Im-
posto de Renda sobre os valo-
res recebidos por pensão ali-
mentícia não tivesse efeito re-
troativo, ou seja, quem teve 
que declarar a pensão em anos 
passados, poderá receber o va-
lor de volta. Em junho, a mes-
ma Corte havia entendido que 
a tributação feria direitos fun-
damentais e atingia interesses 
de pessoas vulneráveis. 

Thiago Pádua, de 39 anos, 
é advogado e paga pensão ali-
mentícia para sua filha. Pa-
ra ele, além de ser uma me-
dida benéfica para quem re-
cebe o valor e declara como 
rendimento, é também po-
sitiva para todos os outros 

envolvidos, que, segundo o 
advogado, traz mais justiça 
e solidariedade no processo.

“Vejo como benéfica para to-
dos essa decisão, considerando 
que a natureza jurídica da pen-
são alimentícia é de solidarie-
dade, ou seja, enquanto o poder 
público deixa, por um lado, de 
recolher uma parte, ele se bene-
ficia por outro, porque é um in-
centivo nos laços de solidarie-
dade no seio da sociedade. Eu 
penso que todos saem benefi-
ciados”, avalia.

O advogado tributarista 
Ilan Gorin, da Gorin Advoga-
dos, também não vê sentido 
em tributar pensão alimentí-
cia, visto que, em uma famí-
lia em que os pais não são se-
parados, não há declaração de 
valores repassados aos filhos. 
“Afinal, as verdadeiras fontes 
de renda não se alteram e o 

compromisso de sustentar os 
filhos também não”, explica. 
Ele também afirma que a de-
cisão do STF foi correta. “E, 
futuramente, se deverá estu-
dar como limitar a dedutibi-
lidade da pensão para quem 
paga aos limites já impostos 
para as famílias sem a figura 
do divórcio, simultaneamente 
a revisão dessas deduções ao 
valor de mercado”, comenta.

 Na avaliação da advogada 
especialista em direito tribu-
tário da Advocacia Riedel, Fer-
nanda Riedel, as perdas para a 
União não devem afetar forte-
mente a arrecadação. “Esses va-
lores parecem altos, mas repre-
sentam pouco no Orçamento 
da União e muito no orçamento 
das famílias brasileiras”, analisa. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Rosana Hessel

 » RAPHAEL PATI*

Veja como fazer a declaração retificadora do Imposto de 
Renda para receber a restituição do Fisco

1. Acesse o Portal e-CAC - ou o aplicativo “Meu Imposto 
de Renda” - para acessar o Programa Gerador da 
Declaração.

2. Busque a declaração a ser retificada, no caso, a da 
pensão alimentícia, e exclua a o valor da pensão que 
estava declarado como rendimento tributável.

3. Informe o valor na opção “Rendimentos Isentos e Não 
Tributáveis/Outros”, especificando ‘Pensão Alimentícia’.

4. Não altere as informações sobre o imposto pago ou 
retido na fonte.

5. Finalizada a declaração, caso o saldo de imposto 
a restituir seja maior que o da declaração original, a 
diferença será restituída.

6. A quantia será paga junto com os lotes de restituição 
do Imposto de Renda, obedecendo as prioridades legais, 
como idosos e pessoas com deficiência (PcD). 

Fonte: Receita Federal

Passo a passo 

Danilson Carvalho/CB/D.A Press

aos filhos, permite restituição de valores tributados nos últimos cinco anos, que podem custar R$ 6,5 bilhões para a União
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SEU BOLSO / 

Consórcios voltam a crescer

Com juros nas alturas e crédito escasso, modalidade vem ganhando mercado e, no primeiro semestre 
deste ano, alcançou o maior volume de vendas dos últimos 10 anos, totalizando 1,85 milhão de cotas

E
m tempos de incertezas 
tanto na política quanto 
na economia e de juros nas 
alturas, o consórcio pode 

se tornar uma opção mais bara-
ta para uma compra programa-
da de bens e serviços, sobretu-
do, de produtos de valor elevado, 
como imóveis e veículos — para 
os quais a maioria da população 
brasileira não tem dinheiro para 
o pagamento à vista. 

Os consór-
cios podem ser 
uma alternati-
va aos financia-
mentos, cujas ta-
xas cobradas pela 
maioria dos ban-
cos estão cada 
vez mais proibi-
tivas — pois não 
param de subir 
enquanto o en-
dividamento das 
famílias brasilei-
ras gira em torno 
de 80%, conforme 
dados da Confe-
deração Nacio-
nal do Comércio 
de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). 

Diante desse 
cenário, o setor de 
consórcios está em franca expan-
são. Dados da Associação Brasilei-
ra de Administradoras de Consór-
cios (Abac) apontam que, nos pri-
meiros seis meses de 2022, o setor 
bateu bateu recorde de cotas ven-
didas com 1,85 milhão — o me-
lhor resultado para o período nos 
últimos 10 anos. Em relação aos 
dados do primeiro semestre de 
2021, o crescimento foi de 12,1%. 
Aliás, todos os segmentos registra-
ram crescimento nas vendas. En-
tre  eletroeletrônicos e bens mó-
veis duráveis, o avanço no primei-
ro semestre foi de 101%. As vendas 

de imóveis cresceram 29%. Quase 
um a cada dois carros vendidos no 
país foi comprado via consórcio, 
mais de uma a cada duas motos 
foram pagas com cartas de crédi-
to, e a cada três caminhões nego-
ciados no mercado, um foi com-
prado por meio de consórcio, se-
gundo a entidade.

Há quase 30 anos no merca-
do, o Consórcio Magalu regis-
trou crescimento de 10,9% no va-
lor médio das vendas. “A procura 
por nossa modalidade de crédi-

to cresceu duran-
te o cenário de in-
flação e altos ní-
veis de endivida-
mento das famí-
lias”, afirma Ed-
na Honorato, di-
retora-executiva 
da empresa, que 
destaca o baixo 
nível de inadim-
plência do seg-
mento. “Estamos 
em um momen-
to em que as pes-
soas estão sem 
acesso ao crédi-
to. Os consórcios 
também estão 
disponíveis para 
suprir a deman-
da desses consu-
midores”, acres-

centa a executiva.
Mas é preciso paciência, um 

pouco de sorte e muitos cuida-
dos para não cair em armadi-
lhas. Especialistas alertam que a 
primeira coisa a ter em mente é 
que  consórcio não é investimen-
to, mas uma dívida programada. 
A operação funciona como uma 
poupança realizada em grupo, 
com prazo de duração e núme-
ro de cotas previamente esta-
belecidos, tudo organizado para 
permitir aos integrantes a aqui-
sição de um bem ou serviço por 
meio de autofinanciamento. Isso 

 » FERNANDA STRICKLAND

RAPIDINHAS

As exportações do agronegócio 
brasileiro somaram US$ 13,97 
bilhões em setembro. É um 
valor recorde para o mês, além 
de representar uma avanço de 
38,4% em relação a um ano 
atrás. Segundo a Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex), o 
resultado se deve a aumentos 
tanto nos preços dos produtos 
exportados (17,2%, em 
média) quanto no volume 
de embarques (18,1%).

A startup espanhola de RH 
digital Factorial captou  
US$ 120 milhões em uma 

nova rodada de investimentos. 
Com isso, a empresa passa a 
ser avaliada em US$ 1 bilhão. 
A startup está presente em 
nove países, mas é a operação 
brasileira que mais cresce. Seu 
escritório em São Paulo conta 
atualmente com 80 funcionários. 

 Em setembro, a 3R Petroleum 
quebrou pela segunda vez 
consecutiva o seu recorde 
na produção de petróleo. 
No mês passado, a empresa 
produziu 16,4 mil barris 
de petróleo equivalente por 
dia, somando a extração de 

petróleo e gás natural. Em 
agosto, que detinha o recorde 
anterior, o volume foi de 
16,2 mil barris por dia.

O Google vai encerrar as 
operações do serviço de 
streaming de games Stadia. 
Lançada há três meses, a 
plataforma não atraiu o 
interesse dos jogadores. 
A companhia disse que o 
serviço ficará disponível pelo 
menos até o fim do ano e os 
usuários que compraram o 
hardware proprietário do 
Stadia serão reembolsados.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Pesquisa da McKinsen indica que 40% dos 
profissionais entrevistados consideram a 
flexibilidade na carga horária motivo da 

permanência no cargo

Empresas adotam nova 
jornada de trabalho

Nas últimas décadas, a jornada regular de 
trabalho significou chegar às 9 horas ao 
escritório, almoçar meio-dia e retornar para 
casa às 18 horas. Sempre foi mais ou menos 
assim, com variações a depender do tipo de 
atividade. Agora, o mundo corporativo passou 
a experimentar o que os especialistas chamam 
de “trabalho não linear”. As empresas adeptas 
da modalidade permitem que o funcionário 
execute a função no horário que melhor lhe 
convier — na verdade, importa menos a 
quantidade de horas trabalhadas e mais 
qualidade do produto ou serviço entregue. No 
Brasil, a indústria financeira e as empresas de  
tecnologia têm incorporado cada vez mais o 
modelo, e com resultados satisfatórios. Os 
funcionários aprovaram a mudança. Um 
estudo recente realizado pela consultoria 
McKinsey com 13,3 mil profissionais de 
diversos países constatou que 40% dos 
consultados consideram que a flexibilidade no 
local de trabalho é um dos principais motivos 
para se manter no cargo.

Na Líder Aviação, negócios 
para o setor de óleo e  
gás avançam 50%

A Líder Aviação aproveita o bom momento da 
indústria de óleo e gás no Brasil. Em 2022, o número 
de contratos para o transporte aéreo nesse setor 
cresceu 50%. “Investimos na área cerca de US$ 10 
milhões neste ano”, diz Junia Hermont, Chief 
Operating Officer (COO) da empresa. A executiva 
também lembra que a companhia aumentará em 
30% a frota de aeronaves destinada a essa unidade 
de negócios. Não é por acaso: o setor de óleo e gás 
responde por cerca de 15% do PIB industrial do país.

18,8%
É quanto deverá crescer a produção de motos 

no Brasil em 2022, segundo projeção feita 
pela Abraciclo, associação que reúne as 

montadoras instaladas em Manaus. Credito:divulga??o/Site 

Queria que 
houvesse um 
jeito indolor 
de vencera 
inflação.  
Não há”

Jerome Powell, 

presidente do 
Federal Reserve 
(Fed, o banco 
central dos EUA)

 Divulgação

Brasileiro é um dos 
responsáveis pelo sucesso  
do game “God of War”

Um dos games de melhor desempenho da história 
— são 51 milhões de cópias vendidas —, a saga “God 
of War” deve parte de seu sucesso a um brasileiro. 
Trata-se do paulista Rafael Grassetti, diretor de arte 
do Santa Monica, estúdio encarregado da produção 
da franquia desde 2005. Entre outras atribuições, 
Grassetti é o responsável pela ambientação das 
cenas e visual dos personagens. Ele estreou na 
indústria dos games aos 17 anos. Agora, aos 33, é um 
dos principais nomes da área de criação do setor.

Grupo Latam está prestes  
a sair da recuperação judicial  
nos Estados Unidos

O Grupo Latam já tem data para, enfim, 
sair da Recuperação Judicial nos Estados 
Unidos: 3 de novembro. A RJ foi 
instaurada em maio de 2020, após a 
empresa ter sido impactada pela 
pandemia da covid-19. Para deixar o 
processo para trás, o grupo emitiu 
US$ 1,15 bilhão em títulos, com 
vencimentos que variam entre cinco e 
sete anos. Além disso, conseguiu também 
um financiamento de US$ 1,1 bilhão para 
um período de cinco anos. Os recursos 
serão usados principalmente para a 
quitação de dívidas. 

NICHOLAS KAMM

significa que todos pagam uma 
parcela mensal por um longo pe-
ríodo para que um sorteado por 
mês possa utilizar o montante 
arrecadado para comprar algu-
ma coisa.  

A definição fornecida pelo 
Banco Central para o consórcio 
é “autofinanciamento”, pois mis-
tura os dois lados, investimento 
e poupança com crédito. O pro-
duto do consórcio pode ser usa-
do dessas duas maneiras. O pro-
blema que acontece atualmente 
é que a falta de explicação sobre 
o serviço faz com que os clientes 
se frustrem e, consequentemen-
te, cancelem o consórcio.

Na avaliação do engenhei-
ro mecatrônico Bruno Pinhei-
ro, fundador e CEO da Turn2C 
Consórcio Inteligente, uma ques-
tão que precisa ser melhorada 
dentro do setor, além da falta 

de informações, é a tecnologia, 
porque ela ainda não chegou 
ao mercado de consórcio. “Afi-
nal, em todos esses anos, pou-
cas iniciativas foram iniciadas 
com base em recursos tecnoló-
gicos”, destaca. 

Pinheiro considera a modali-
dade democrática, porque equa-
liza as oportunidades entre as 
classes sociais. “No crédito, os 
clientes com maior renda, que 
apresentam um risco menor pa-
ra a instituição financeira, rece-
bem uma taxa de juros menor 
que os clientes com baixa renda”, 
compara. Para o executivo, dife-
rentemente do crédito que dis-
crimina os clientes, o consórcio 
equipara e traz condições iguais 
entre os participantes. Por es-
sa razão, ele acredita que o mo-
mento atual do consórcio é po-
sitivo, pois quanto mais caro ou 

mais escasso o crédito for, mais 
o produto se destaca. “Se falar-
mos sobre custos e comparar-
mos o  produto de financiamen-
to e o produto de consórcio para 
compra de um bem, o consórcio 
fica mais barato”, afirma ele, aler-
tando que é preciso não esquecer 
da taxa de administração.

Comparativos

Para o advogado especialista 
em direito bancário, consumidor 
e empresarial, sócio do escritório 
VR Advogados, Ramon Melo, um 
dos pontos negativos do consór-
cio é o tempo de duração, que 
pode superar 10 anos no caso de 
aquisição de imóveis. “Isso re-
flete diretamente na velocidade 
da obtenção da carta de crédi-
to, pois caso o consumidor não 
seja contemplado nos sorteios 

mensais ou não tenha recursos 
para fazer os lances que o colo-
cam em posição estratégica para 
ser contemplado em prazo mais 
curto, terá que esperar até o final 
do consórcio”, explica.

Outro ponto negativo indica-
do por Melo é a falta de liquidez 
monetária, pois não há a possi-
bilidade de cancelamento e rece-
bimento imediato do valor pago. 
Ele ainda faz alerta para as pes-
soas ficarem atentas com as frau-
des praticadas no mercado, por 
meio de administradoras falsas 
ou de fachada.

Por outro lado, analistas tam-
bém apontam vantagens do con-
sórcio, como parcelas com valo-
res mais baixos em razão do lon-
go tempo de contrato, liberdade 
para usar a carta de crédito co-
mo quiser, sem cobrança de ju-
ros, apenas taxa de administra-
ção, que é diluída nas parcelas 
do consórcio. “A operação é de 
baixo risco e possibilita uma for-
ma de planejamento financeiro 
que prestigia a negociação para 
aquisição de bens de maior valor 
agregado com a possibilidade de 
pagamento à vista com a carta de 
crédito”, afirma.

O advogado aponta, ainda, 
que, para não cair em fraudes, 
o consumidor deve verificar se a 
administradora possui autoriza-
ção para operar no mercado por 
meio do site do Banco Central. “É 
importante também não realizar 
pagamentos em dinheiro, em hi-
pótese alguma. Os pagamentos 
são realizados por meio de bole-
to bancário ou transferências, em 
regra. Se o pagamento for realiza-
do por meio de boleto, verifique 
se os dados do cedente/benefi-
ciário e o CNPJ (Cadastro Nacio-
nal Pessoa Jurídica) são os mes-
mos do contrato formalizado. Ca-
so surja alguma dúvida, faça con-
tato com os canais oficiais da ad-
ministradora”, orienta Melo.

A procura por 
nossa modalidade 
de crédito cresceu 
durante o cenário 
de inflação e 
altos níveis de 
endividamento 
das famílias”

Edna Honorato,  

diretora-executiva do 

Consórcio Magalu

 Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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Na batalha para 
permanecer no cargo

Após uma semana tensa sob o ataque de seu próprio partido, que ameaça sua continuidade como 
primeira-ministra, Liz Truss substituiu seu recém-nomeado ministro das Finanças, mas insiste em economia "sólida"

D
urante uma reunião de 
crise com seu ministro 
das Finanças, Jeremy 
Hunt, ontem, a primei-

ra-ministra britânica, Liz Truss, 
insistiu em seu apego a uma eco-
nomia “sólida”, após uma sema-
na tensa sob o ataque de seu 
próprio partido que ameaça sua 
continuidade no cargo. 

A erosão da confiança come-
çou em 23 de setembro, quando 
Truss revelou seu programa ul-
traliberal, inspirado nas políti-
cas do presidente americano Ro-
nald Reagan nos anos 1980, para 
implementar um corte de 45 bi-
lhões de libras (US$ 50 bilhões) 
em impostos, financiados exclu-
sivamente por um aumento da 
dívida. Os mercados despenca-
ram, o que fez as taxas de dívida 
e o Partido Conservador afundar 
nas pesquisas.

Sob uma onda de críticas, 
Truss admitiu que foi doloroso 
demitir Kwasi Kwarteng do cargo 
de ministro das Finanças. Mas, 
ontem, escreveu no jornal The 
Sun on Sunday: “Você não pode 
pavimentar o caminho para uma 
economia com impostos baixos 
e alto crescimento sem manter 
a confiança do mercado na for-
ça de nossa moeda”.

O recém-nomeado ministro 
das Finanças, Jeremy Hunt, in-
sistiu que a primeira-ministra 
mantém o controle de seu go-
verno, apesar de precisar rever-
ter suas políticas econômicas 
que foram sua assinatura du-
rante a campanha para o car-
go. Ele disse que a tributação 
aumentará e os gastos públicos 
encolherão, apesar da crescen-
te crise do custo de vida do Rei-
no Unido. Ele afirmou ter ficado 
surpreso ao receber o chamado 
para retornar ao Gabinete — 
depois de já ter servido em dois 
governos conservadores ante-
rior —, mas ficou honrado por 
compartilhar o desejo de Truss 
de priorizar o crescimento eco-
nômico. “Ela mudou a maneira 
como vamos chegar lá, mas não 
mudou o destino, que é fazer o 
país crescer”, disse. 

 Em uma tentativa de estabilidade política, Truss transferiu o comando do Tesouro britânico de Kwasi Kwarteng para Jeremy Hunt

Daniel Leal/AFP

Jeremy Hunt apontou erros 
do governo de Liz Truss e suge-
riu que reverterá os planos de 
corte de impostos da primei-
ra-ministra após semanas de 
turbulência econômica e polí-
tica. Nomeado na sexta-feira, 
disse que os impostos podem 
aumentar e os gastos públicos 
provavelmente serão espremi-
dos ainda mais nos próximos 
meses e que Truss reconhece 
seus erros e vai corrigi-los. 

“Foi errado cortar a taxa máxi-
ma de imposto para os mais bem 
pagos em um momento em que 
teremos que pedir sacrifícios de 
todos para passar por um perío-
do muito difícil”, falou à BBC. 
“Os gastos não aumentarão tanto 

quanto as pessoas gostariam e 
todos os departamentos do go-
verno terão que encontrar mais 
eficiência do que planejavam. E 
alguns impostos não serão cor-
tados tão rapidamente quanto as 
pessoas querem”, comentou ele.

Hunt, que concorreu duas ve-
zes na disputa pela liderança do 
Partido Conservador, é um legis-
lador experiente que já ocupou 
cargos importantes no governo, 
incluindo o de secretário de Re-
lações Exteriores. Seus comentá-
rios sugerem que ele pode des-
mantelar muitas das promessas 
econômicas pelas quais Truss 
fez campanha e tentou imple-
mentar durante suas primeiras 
semanas no cargo.

Sobrevivência

“Truss luta por sua sobrevi-
vência”, disse a manchete do The 
Times no sábado, ao afirmar que 
“mesmo em Downing Street, al-
tos funcionários acham que é 
apenas uma questão de tempo 
até que ela seja forçada a sair”. 
Já o Daily Telegraph publicou 
em sua primeira página: “Truss 
se agarra ao poder”. Segundo o 
jornal conservador, parlamenta-
res continuam conspirando pa-
ra que ela deixe a liderança do 
Executivo o mais rápido possí-
vel. Para o Financial Times, “a 
única coisa que une o partido é 
a falta de confiança em Truss”. 
(Com agências internacionais) 

Você não pode 
pavimentar o caminho 
para uma economia 
com impostos baixos e 
alto crescimento sem 
manter a confiança  
do mercado na força 
de nossa moeda”

Liz Truss, primeira-

ministra do Reino Unido

O presidente chinês, Xi 
Jinping, pediu “unidade” e de-
fendeu sua política de combate à 
covid-19 e à corrupção, na aber-
tura, ontem, do 20º Congresso 
do Partido Comunista da China 
(PCC), no qual deve receber um 
histórico terceiro mandato.

Se tudo correr como previsto, 
o dirigente de 69 anos deve ser 
ratificado como secretário-ge-
ral do PCC dentro de uma sema-
na, um prelúdio para sua reelei-
ção no ano que vem como pre-
sidente da China. Consolida-se, 
assim, como o líder mais pode-
roso desde Mao Zedong.

O congresso acontece “em um 
momento crítico, em que todo 
partido e a população de todos 
os grupos étnicos embarcam em 
uma nova viagem para construir 
um país socialista modernizado”, 
disse Xi aos quase 2.300 delega-
dos reunidos no Grande Salão 
do Povo de Pequim. “A união faz 
a força, e a vitória requer unida-
de”, acrescentou.

Ovacionado em sua chegada, 
Xi discursou por mais de uma 
hora e meia. Em sua fala, elogiou 
sua gestão da pandemia, com 
uma política restritiva de “covid 
zero” ainda em vigor, apesar de 
seu impacto econômico.

O encontro quinquenal acon-
tece no Grande Salão do Povo, na 
Praça da Paz Celestial, em Pe-
quim, em meio a fortes medidas 
de segurança e sob um rigoroso 
protocolo de “covid zero”. A ma-
nutenção, ou não, desta política 
foi uma das questões que cerca-
ram o conclave diante dos pro-
blemas cotidianos e econômicos 
causados por ela. Apesar disso, Xi 
defendeu firmemente essa estra-
tégia, a qual, segundo ele, pôs “a 
população e suas vidas em pri-
meiro lugar”.

A China “protegeu a seguran-
ça e a saúde no mais alto nível e 
conseguiu significativos resul-
tados positivos, ao coordenar o 
controle e a prevenção da epi-
demia com o desenvolvimento 

econômico e social”, disse ele.
O quase isolamento que a 

China se impõe em relação ao 
restante do mundo e os repeti-
dos confinamentos sufocaram 
o crescimento de sua economia. 
Este ano, seu desempenho po-
de ser o mais baixo em quatro 

décadas, com a exceção de 2020.
Xi também defendeu seu tra-

tamento de duas questões mui-
to delicadas para Pequim: os pro-
testos pró-democracia e a pos-
terior repressão em Hong Kong, 
que, em sua opinião, passou “do 
caos à governança”, e as tensões 

sobre Taiwan. O presidente chi-
nês denunciou a interferência 
de “forças externas” nesta ilha 
com um governo autônomo. “Va-
mos tentar buscar a perspecti-
va de uma reunificação pacífi-
ca com a maior sinceridade e os 
maiores esforços, mas nunca nos 

comprometeremos a abandonar 
o uso da força”, assegurou.

Sob os delegados, Xi também 
enfatizou que “a influência in-
ternacional da China, sua atra-
tividade e sua capacidade de 
moldar o mundo aumentaram 
significativamente”.

Anticorrupção

Em seu discurso, Xi Jinping 
também elogiou sua campanha 
anticorrupção, considerada por 
alguns críticos como uma fer-
ramenta para eliminar rivais in-
ternos e consolidar seu poder. “A 
luta contra a corrupção conse-
guiu uma vitória esmagadora e se 
consolidou, de forma exaustiva, 
eliminando graves perigos laten-
tes dentro do partido, do Estado 
e do Exército”, frisou.

Segundo dados oficiais, pelo 
menos 1,5 milhão de pessoas fo-
ram punidas por esta campanha 
lançada por Xi quando chegou ao 
poder, em 2012.

Xi Jinping pede 
"unidade" ao PCC

CHINA

Em congresso partidário,  
o presidente chinês  
elogiou sua gestão da 
pandemia, com política 
restritiva ainda em vigor

Selim Chtayti/AFP

"Plano era 
um erro"

Enquanto Liz Truss tenta so-
breviver ao cargo pouco mais 
de um mês depois de ter assu-
mido, o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, fez críticas 
diretas ao seu antigo plano eco-
nômico. Segundo ele, a ideia de 
cortar impostos dos mais ricos 
era um erro e disse estar preocu-
pado que as políticas fiscais de 
outras nações possam prejudi-
car os EUA em meio à inflação 
mundial. Biden disse que era 
previsível que a nova primeira-
ministra do Reino Unido fosse 
forçada a desistir dos planos de 
cortar impostos sem identificar 
como custearia, depois que a 
proposta de Truss causou turbu-
lência nos mercados financeiros 
globais. Ele marcou uma crítica 
incomum de um presidente dos 
EUA às decisões de política do-
méstica de um de seus aliados 
mais próximos.

“Eu não fui o único que achou 
que era um erro”, disse Biden. “Eu 
discordo da política, mas isso de-
pende do Reino Unido.” 

Seus comentários vieram de-
pois de semanas de funcioná-
rios da Casa Branca se recusan-
do a criticar os planos de Truss, 
embora enfatizassem que esta-
vam monitorando de perto as 
consequências econômicas. Ele 
estava falando com repórteres 
em uma sorveteria do Oregon, 
onde fez uma parada não anun-
ciada para promover a campa-
nha da candidata a governado-
ra pelo Partido Democrata, Ti-
na Kotek, enquanto os demo-
cratas de todo o país enfrentam 
um ambiente político difícil em 
meio às críticas do Partido Re-
publicano à maneira como li-
dam com a economia. 

Em 8 de novembro, os EUA 
passarão por eleições de meio 
de mandato para renovar o Con-
gresso e parte do Senado. 
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O 
Brasil é o maior país cató-
lico do mundo. É também 
por aqui que a comunidade 
evangélica vem crescendo 

de forma impressionante ano a ano. 
Segundo o Censo mais recente, o de 
2010, a população evangélica pas-
sou de 15,4% em 2000 para 22,2% 
dez anos depois. Especialistas em 
demografia da religião afirmam que 
os números atuais são bem maiores. 
Vale lembrar que o novo Censo, que 
deveria ter sido feito em 2020, está 
em andamento.

Números mais recentes, no entan-
to, foram apresentados por uma pes-
quisa do Datafolha, feita em 2020. 
O levantamento apontou que 50% 
dos brasileiros são católicos, 31% são 
evangélicos e 10% não têm religião. 
Professam a religião espírita 3% das 
pessoas, enquanto 2% são da um-
banda, candomblé ou outras religiões 
afro-brasileiras; 1% se diz ateu e 0,3% 
tem como religião o judaísmo.

São dados que demonstram a for-
midável diversidade religiosa brasilei-
ra, característica de nossa nação que 
precisa ser defendida por todo e qual-
quer cidadão cioso da manutenção 
dos valores democráticos, especial-
mente em momentos politicamente 
ruidosos como os que vivemos.

É oportuno reafirmar que a livre 
manifestação religiosa e o respei-
to à diversidade são amparados pe-
la Constituição Federal de 1988. O 
inciso 1 do artigo 19 informa que “é 
vedado à União, aos Estados, ao Dis-
trito Federal e aos Municípios esta-
belecer cultos religiosos ou igrejas, 
subvencioná-los, embaraçar-lhes o 
funcionamento ou manter com eles 
ou seus representantes relações de 
dependência ou aliança, ressalva-
da, na forma da lei, a colaboração 

de interesse público”. Também trata 
do tema o artigo 5º, ao defender que 
a todos os brasileiros e brasileiras é 
assegurado o livre exercício dos cul-
tos religiosos e os locais e as liturgias 
devem ser protegidos.

A Constituição é assertiva, portan-
to, quanto a existência do Estado laico 
no Brasil, que consagra a liberdade de 
crença e de culto.

Na estrutura do Governo Federal, 
existe até um órgão responsável por 
garantir esse direito. Trata-se da Coor-
denação de Liberdade de Religião ou 
Crença, Consciência, Expressão e Aca-
dêmica (COLIB), subordinado à Se-
cretaria Nacional de Proteção Global 
(SNPG), que integra o Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Hu-
manos (MMFDH).

Não há dúvidas, portanto, do de-
ver de toda sociedade vigiar o total 
respeito à legalidade. Pessoas físicas 
e jurídicas, membros do poder Judi-
ciário, empresários, líderes religiosos 
e, tão importante quanto, represen-
tantes políticos, não podem abrir mão 
de cumprir o papel garantidor do res-
peito pela fé alheia.

Infelizmente, o Brasil atual tem 
dado exemplos negativos sobre o 
assunto. Líderes políticos têm usa-
do de desinformação com fundo 
religioso para atacarem uns aos 
outros. A mistura de religião com 
política tem ultrapassado os limi-
tes do desejável. Templos de várias 
manifestações religiosas distintas 
já foram alvo de ataques. A socie-
dade precisa repreender esse ti-
po de estratégia política equivoca-
da que visa apedrejar a fé do outro. 
Um país que desrespeita a frontei-
ra do respeito à religião de seu po-
vo demonstra o absoluto enfraque-
cimento de sua democracia.

Pela defesa da 
liberdade religiosa

Orgulho do filho do motoboy

SIBELE NEGROMONTE

sibele.negromonte@cbnet.com.br

“Eu sou playboy, não tenho culpa 
se o seu pai é motoboy.” Mais do que 
me chocar, o vídeo que mostra um 
grupo de estudantes de medicina da 
Universidade Iguaçu (Unig), no esta-
do do Rio de Janeiro, entoando esses 
gritos ofensivos em coro me entriste-
ce. E me faz questionar: onde falha-
mos como sociedade?

As cenas horrendas e preconcei-
tuosas ocorreram durante os Jogos 
Universitários de Medicina (Inter-
med), que reuniu alunos do Rio de 
Janeiro e do Espírito Santo, no muni-
cípio de Vassouras (RJ). Em outro tre-
cho do vídeo, os jovens continuam: 
“Meu dinheiro não acaba”.

Vivemos num país desigual e não 
há perspectiva de que isso mude tão 
cedo. Até 2024, mais da metade da 
população brasileira deverá estar 
nas classes D e E, como aponta es-
tudo da Tendências Consultoria, da 
empresa InfoMoney. E apenas 2,8% 
serão da classe A — com renda aci-
ma de R$ 22 mil —, como provavel-
mente faz parte a maioria daqueles 
jovens. Isso sem falar nos 61,3 mi-
lhões de brasileiros que não têm, ho-
je, garantia de alimentação.

Esse cenário desigual não pode ser 
motivo de “orgulho”, sobretudo para 
aqueles que representam parte do fu-
turo da nossa nação. Como mãe de um 
adolescente de quase 16 anos, que, em 
breve, deve ingressar na faculdade, 

mais que me chocar e entristecer, as 
cenas me preocupam.

O que ainda me consola é que não 
estou sozinha. Assim que o vídeo vira-
lizou, uma onda de indignação tomou 
conta das redes sociais. E, enquanto a 
direção da universidade soltou uma 
nota isentando-se da responsabili-
dade pelo ato dos alunos, o prefeito 
de Vassouras, onde ocorreu o evento, 
baniu os estudantes da Unig da cida-
de e multou a instituição de ensino 
do campus de Itaperuna (RJ). O valor, 
que não foi divulgado, será revertido 
na compra de uma moto a ser sortea-
da entre os motoboys do município. 

“Essa faculdade não participa mais 
de jogos aqui na nossa cidade. Os es-
tudantes são bem-vindos aqui, mas 
têm que ter respeito, principalmente 
respeito com o ser humano”, afirmou 
o prefeito Severino Dias (DEM), em 
uma rede social.

Orgulho mesmo devemos ter de 
Anderson Ferreira Bastos, 23 anos, 
estudante de medicina da Unig e fi-
lho de motoboy. Em um vídeo divul-
gado no Tik Tok, ele gravou uma res-
posta aos colegas. “Ainda bem que 
sou exceção entre essa galera aí, não 
me representa nem um pouco. Orgu-
lho demais do meu pai ter trabalha-
do esses anos todos pra me formar, 
na raça. Isso eles nunca irão sentir, 
e ainda querem justificar.” Que eles 
aprendam essa lição!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Eleições

Devemos sempre ter elei-
ções, pois consolidam a vida 
democrática do país. Para tan-
to, aprimorar a lei eleitoral, num 
conceito de melhoria e constân-
cia. Como consequência, ter-se 
um número menor de partidos 
do que o atual. Numa ideia pre-
liminar, um mínimo de seis e 
um máximo de 10 legendas. Co-
mo consequência resultaria um 
número menor de candidatos 
para todo os tipos de eleições. 
Em seguida, por meio do Con-
gresso Nacional, estabelecer-se 
custos e recursos federais para 
as eleições, evitando-se gastos 
exagerados. As eleições pode-
riam servir para se ter votações 
do povo para temas de interesse 
do país, dos estados e dos mu-
nicípios. Assim, se houver me-
lhores eleições, o Congresso 
Nacional será afetado, podendo 
sempre melhorar sua vida.

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

O clima

“Pintou um clima”, expres-
são de Bolsonaro diante de 
adolescentes venezuelanas, 
na periferia do DF, pode suge-
rir muitas interpretações. Na li-
ve, a indagação do presidente 
sobre o motivo de as meninas 
estarem arrumadas numa tar-
de de sábado, com um quê de 
maledicência, também suge-
re, entre as muitas opções, uma 
compreensão sórdida. Seriam 
meninas de programas? E se 
fossem, há de se indagar quais os programas sociais do go-
verno para as mulheres e adolescentes do seu governo? Des-
de 2019, o clima no Brasil ficou pintado de cores obscuras. O 
país retrocedeu décadas. Os segmentos organizados da so-
ciedade civil foram escanteados. Não são ouvidos na formu-
lação de políticas públicas. Aliás, as políticas públicas defi-
nidas pelo governo tem como objetivo suprimir conquistas 
dos trabalhadores, das mulheres, dos jovens, das crianças. O 
clima no Brasil se tornou violento, retrógrado e medieval, e 
tende a se tornar pior a cada dia no atual governo.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Indiferença

Um pai ultra amoroso com os filhos homens, Jair Messias 
não dá uma pelota para a filha. Disse que ela foi uma fraque-
jada. Pegou mal. Agora, encena nas propagandas políticas pa-
ra continuar com o tesouro que é o cargo que ocupa, um cho-
ro que de tão falso chega a constranger. Diz que a filha o emo-
ciona e faz derreter. Mas é péssimo ator. Força um lacrimejar 
de emoção que não vem. Constrangedor. Ele gosta mesmo é 

da tropa de soldadinhos que te-
ve e que desde pequenos foram 
ensinados a fazer as rachadinhas. 
O Carlos ainda brincava com vi-
deogames quando foi eleito ve-
reador. A mãe assumiu o posto, 
é uma empresa familiar de enri-
quecimento ilícito. Mas, Jair, que 
mente ao dizer que é a favor da fa-
mília, troca de mulher a cada ciclo 
de, digamos, idade. Está na tercei-
ra. Foi com quem teve a fraqueja-
da. Desrespeitoso com a menina, 
obrigou o Colégio Militar a admi-
tir a garota sem ter de fazer o teste 
de admissão a que os outros can-
didatos são submetidos. É humi-
lhante que o próprio pai duvide 
da capacidade da filha de com-
petir com outros candidatos do 
mesmo nível. Então, vamos co-
locar os pingos nos is: Bolsona-
ro só confia nos filhos machos, 
talvez por serem meros soldadi-
nhos do capitão palMito. A meni-
na tem tudo para transgredir is-
so. Tomara que o faça no futuro. 
Torço por ela! Mulher é uma for-
ça que pode mudar o mundo. E 
o capitão palMito, que nem capi-
tão era ao ser exonerado delicada-
mente, não sei porque, e foi para a 
reserva por terrorismo, ameaçou 
explodir com dinamite algumas 
estruturas do próprio Exército e 
até túneis da cidade. Foi pego an-
tes, felizmente, por falar demais. 
É isso. Precisamos tirá-lo do cargo 
que ganhou por uma fraquejada 
do povo brasileiro em 2018. 

 » Jane Araújo 

Noroeste

Estelionato eleitoral

Há um curto-circuito mental no Brasil que pensa em 
política e, quanto mais esse Brasil pensa, piores são os 
resultados que produz. Parece que “caiu o sistema”, co-
mo você vive ouvindo dizer quando precisa de alguma 
coisa. Nada é tão espantoso, no presente momento de 
desordem cerebral que cerca a vida pública brasileira, 
quanto “a candidatura Lula” à Presidência da Repúbli-
ca. O ex-presidente, o PT e a sua máquina de apoio con-
seguiram desligar a chave geral do mecanismo que regu-
la as eleições brasileiras, por meio de uma aberração ju-
rídica monocrática assinada pelo ministro Edson Fachin 
do STF. Vamos lá: Lula não poderia ser candidato a presi-
dente do Brasil, pois, estava condenado em três instân-
cias da Justiça. O Brasil da elite pensante, dos partidos e 
tribunais de Justiça, da mídia e redes sociais etc. etc. acei-
taram ceder a sabotagem das atuais eleições por parte  do 
complexo Lula-PT. As “pesquisas” criaram uma realidade 
artificial, mentirosa e acobertada por alguns meios de co-
municação. Lula existe nos institutos de opinião pública, 
mas não existe nas ruas. Esse, sim é o legítimo esteliona-
to eleitoral transformado em obra-prima. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Na corrida pelo Palácio do 
Planalto, nada de programas 

de governo, mas sobram 
baixarias entre os candidatos.
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Vem aí a COP27, em 6 de 
novembro, no Egito. Como o 

Brasil defenderá o desmatamento, 
as queimadas e a mineração 

ilegal na Amazônia?
Ismael Costa — Jardim Botânico

“Pintou um clima” é inexplicável, 
quando parte de um presidente em 
relação a adolescentes. Deu ruim!

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Os flambloyants estão 
dando um show de beleza 

ao longo do Eixão Sul.
Elza Lopes — Águas Claras

No domingo, Dia da Alimentação, 
é preciso lembrar que há 33,1 
milhões de famintos no Brasil.

Maria do Carmo Santos — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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De volta a 
um círculo 

virtuoso

O 
brasileiro traz o otimismo em seu 
DNA, mas quando os números si-
nalizam um horizonte positivo, es-
se sentimento ganha novo vigor. E 

admitamos: precisamos disso. Depois de 
um 2020 avassalador e um 2021 em que to-
dos precisaram empenhar energia extra pa-
ra se reconstruir e voltar a crescer, 2022 co-
meçou com a economia ainda estagnada e 
previsões cautelosas, indicando um movi-
mento ascendente tímido.

De acordo com análises do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) e de consul-
torias brasileiras, nossa economia deve-
ria crescer pouco mais de 0,5%. Entretan-
to, o desempenho econômico ao longo do 
ano vem trazendo perspectivas cada vez 
mais positivas. A projeção de crescimen-
to do PIB foi novamente revisada para 
cima, indicando um crescimento de até 
2,5%. Sob uma ótica macroeconômica, 
isso significa que já respiramos melhor e 
essa melhora, aos poucos, alcançará boa 
parte da população.

O momento é propício para um balan-
ço da atual situação econômica. Por um 
lado, temos um conturbado cenário inter-
nacional, com uma guerra entre Rússia e 
Ucrânia, em que o fim ainda parece estar 
longe. Somam-se a isso as incertezas ine-
rentes ao ano eleitoral, com disputa pola-
rizada e resultado incerto. Porém, quando 
nos deparamos com os resultados econô-
micos começamos a ter motivos para ficar-
mos mais confiantes.

Um primeiro dado que merece atenção 
é a geração de empregos. Mais que um 
estrato socioeconômico, trabalho afeta 
diretamente a dignidade e a sobrevivên-
cia das pessoas. Então, qualquer melho-
ra nesse pilar é significante. A taxa de de-
semprego no Brasil, que chegou a 14,8%. 
em 2021, caiu para 9,1% em julho, o me-
nor patamar para o período desde 2015. 
Essa é a maior queda no desemprego en-
tre os países do G20. Quando avaliamos o 
setor da construção, dados do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e Desempre-
gados) indicam que no primeiro semestre 
de 2022 foram gerados 184,7 mil empre-
gos formais, 8% a mais em relação a de-
zembro de 2021.

Nesse processo de recuperação econô-
mica, a construção civil exerce papel fun-
damental. No segundo trimestre de 2022, 
o setor cresceu 9,5% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O protagonismo 
da construção fica ainda mais evidenciado 
quando consideramos que ele responde por 
cerca de 10% do total de empregos gerados, 
9% de todos os tributos pagos e movimenta 
97 atividades produtivas.

Os indicadores setoriais também são 
animadores. O total de novos imóveis co-
mercializados em 2022 (até maio) aumen-
tou 26% em relação ao mesmo período de 
2021. Novas medidas anunciadas pelo go-
verno para o Programa Casa Verde Amarela 
vão propiciar melhores condições de finan-
ciamento para as famílias de baixa renda 
e ampliar o acesso à moradia aos mais po-
bres. Casa própria é um dos sonhos mais 
presentes na vida das pessoas: representa 
desenvolvimento social, melhora a quali-
dade de vida e se traduz em profundo sen-
timento de segurança. O combate ao deficit 
habitacional de 7,8 milhões de famílias é, 
sem dúvida, um grande desafio que o país 
precisa enfrentar.

Outro ponto positivo é que a inflação co-
meça a dar sinais claros de arrefecimento. 
O mercado já projeta uma curva futura de 
juros e inflação em patamares mais baixos, 
conforme pesquisa realizada pelo Banco 
Central, no Boletim Focus. Em julho (-068%) 
e agosto (-0,36%) já foram registradas que-
das na inflação mensal, refletindo que o ci-
clo de alta inflacionária pode estar perto 
do fim. Cabe aqui destacar o importante 
papel desempenhado pelo Banco Central, 
responsável pela política monetária, que se 
antecipou, em relação aos principais ban-
cos centrais externos, permitindo que pos-
samos ser um dos primeiros países  a con-
trolar a inflação.

Finalizando, tivemos a melhora na re-
lação Dívida Bruta/PIB. Depois de preo-
cupantes 90% em dezembro de 2020, em 
março deste ano recuou para 78%. O con-
trole do gasto público vem se mostran-
do mais efetivo e o percentual de (Des-
pesa com Pessoal/PIB) atingiu no último 
trimestre a menor relação dos últimos 30 
anos (3,6%). A aprovação da Reforma Ad-
ministrativa, ainda este ano, seria um pas-
so fundamental para melhorar o equilíbrio 
fiscal no longo prazo.

Esse cenário, ilustrado pelos núme-
ros relacionados, reforça nossa confian-
ça em um futuro promissor para a econo-
mia brasileira. Podemos vislumbrar um 
ambiente mais favorável aos negócios e 
investimentos, melhorando o tripé opor-
tunidades, empregos e renda para toda a 
população. E o setor da construção certa-
mente será um dos grandes protagonistas 
nesse processo.

 » LUIZ FRANÇA
Presidente da Associação Brasileira de 

Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc)

A 
estrutura sin-
dical pertence 
ao rol das ma-
térias de cará-

ter constitucional e le-
gal de relevante interes-
se para trabalhadores, 
empregadores e milha-
res de sindicatos profis-
sionais e patronais.

Alicerçada no art. 8º 
da Constituição da Re-
pública (CR), está com-
prometida pela quanti-
dade incomum de enti-
dades de primeiro grau. 
A pulverização resultou 
da criação de sindicatos 
artificiais, pelo indiscri-
minado registro de or-
ganizações da mesma 
categoria, nos últimos 
anos. O princípio da 
unicidade sindical viu-
se repetidamente viola-
do, suscitando inúteis 
protestos por parte dos 
prejudicados.

A Lei nº 13.467, de 
2017, não extinguiu a 
contribuição sindical 
obrigatória, paga uma 
vez ao ano por associa-
dos e não associados. 
Tratou de convertê-la 
em voluntária. Os re-
sultados foram de ime-
diato sofridos por par-
te de associações sin-
dicais privadas de vital 
fonte de custeio.

Os candidatos à Pre-
sidência da República 
evitaram enfrentar os problemas trabalhistas. De 
maneira geral, prometeram gerar emprego e ren-
da, mas sempre com frases evasivas. A troca de 
ofensas e acusações não lhes permitiu se apro-
fundarem no momentoso tema, como é comum 
acontecer em disputas políticas.

No segundo turno, defrontar-se-ão Luiz Inácio 
Lula da Silva e Jair Bolsonaro. Egresso das Forças 
Armadas e ex-deputado por diversos partidos, 
Bolsonaro pouco tratou do assunto. Lula, porém, 
avisou que revogará a Reforma Trabalhista, sem 
revelar como pretende fazê-lo.

Em passado distante, Lula defendeu a autono-
mia de organização sindical. Combatida pelos pe-
legos da época em que presidiu o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Me-
cânicas e do Material Elétrico de São Bernardo 
do Campo e Diadema (1975-1980), adotou posi-
ção favorável à liberdade de associação, conforme 
prevê a Convenção nº 87 da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), aprovada em junho 
de 1948, mas não ratificada pelo nosso governo.

Projeto destinado à revogação da Reforma Tra-
balhista exigirá sólida e convincente fundamen-
tação. Apesar de alguns senões, a legislação deu 

um passo adiante na indispensável e já tardia mo-
dernização da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT). Mesmo que se apresente bem fundamen-
tada, a proposta de Lula enfrentará férreos obstá-
culos fora e dentro do Poder Legislativo.

Admitindo-se, por absurdo, que venha a ser 
aprovada, a revogação não devolverá à vida dis-
positivos legais revogados ou reformados da CLT, 
relativos ao desconto e recolhimento da Contri-
buição Sindical (Capítulo III, do Título V, da CLT 
— Da Organização Sindical). Quem assim o deter-
mina é o art. 2º, § 3º, da Lei de Introdução ao Có-
digo Civil (Decreto-Lei nº 4.657, de 1942).

Imagine-se, porém, que Lula resolva restabele-
cer a contribuição obrigatória por legislação no-
va. Preliminarmente, deverá decidir se a obriga-
toriedade será restrita aos associados, ou abran-
gerá toda a categoria profissional. Nessa hipóte-
se, por se tratar de legislação posterior à Consti-
tuição de 1988, o projeto enfrentará o art. 5º, XX, 
segundo o qual “ninguém poderá ser compelido 
a associar-se ou permanecer associado” (a qual-
quer modalidade de associação), e o inciso V do 
art. 8º, cujo texto diz “ninguém será obrigado a fi-
liar-se ou manter-se filiado a sindicato”.

O Precedente Normativo nº 119, do Tribu-
nal Superior do Trabalho, e a Súmula nº 666, 
do Supremo Tribunal Federal, impedem a co-
brança de contribuições de qualquer natureza 
e espécie a empregados não filiados à entidade 
sindical, representativa da correspondente ca-
tegoria profissional ou econômica. O dever de 
contribuir é limitado a associados. Por seu la-
do, a cobrança exclusiva aos associados rever-
terá à situação anterior e, talvez, provoque fu-
gas do quadro associativo.

A questão não é simples. Exige demorada re-
flexão. O retorno ao desconto compulsório de um 
dia de salário, em favor do sindicato, talvez traga 
resultados indesejados. O problema do financia-
mento das entidades sindicais é grave, urgente, 
está na ordem do dia. Deve ser solucionado, mas 
de maneira aceitável por trabalhadores e patrões, 
para que o sindicalismo não pereça por falta de 
recursos. Dentro, porém, do ordenamento cons-
titucional. Operário e sindicalista, se eleito Lula, 
arcará com o desafio do financiamento de milha-
res de sindicatos, sobretudo profissionais, em cri-
se por falta de dinheiro. Será muito cobrado pelas 
entidades sindicais que o elegeram.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

Financiamento das 
entidades sindicais

C
hegamos a 15 dias das eleições e analistas 
dos mais variados espectros ideológicos 
e formação acadêmica ainda se debru-
çam sobre pranchetas estatísticas e com-

pêndios antropológicos tentando compreender 
os cordéis que dominam a formulação da opi-
nião e como esse juízo de valor se transforma 
em voto nas urnas.

Manuel Castells, em seu livro Ruptura, a crise 
da democracia liberal, advoga que a emoção é o 
centro de gravidade dessa discussão. Segundo o 
pensador espanhol, as emoções coletivas são co-
mo as águas que descem das montanhas em seu 
caminho para o mar.

Quando se deparam com um bloqueio em seu 
fluxo natural, abrem novas vias, se afunilam, ga-
nham força, desbarrancam margens até preen-
cherem os espaços de uma ordem pré-estabele-
cida com uma nova ordem inquietante.

Nos últimos 10 anos as emoções foram sendo 
impedidas, em vários momentos, de seguir o cur-
so normal, resultando em nova praça de discus-
são da política. Desde a virada do século 21, a luta 
pelo poder nas sociedades democráticas vem se 
transformando e perpassa pelo controle das opi-
niões na mídia, pela política do escândalo e pela 
autonomia comunicacional dos cidadãos.

Essa transformação se deve à perda de vigor do 
projeto de poder anterior que defendia a cultura 
das elites ilustradas, humanistas, apartidárias, a 
economia social de mercado e que davam priori-
dade aos valores europeus nascidos com a derrota 
das autocracias após a segunda guerra mundial.

Como lembrou Castells: um projeto de des-
potismo esclarecido no qual o aforismo se trans-
formou em: “tudo para o povo, mas sem o povo”. 
O novo populismo se aproveitou desse desleixo e 

passou a atuar direto nas pessoas, injetando como 
combustível das demandas sociais o sentimento 
de rechaço ao descaso assumido pelas lideranças 
ocidentais no pós-guerra fria.

A construção da realidade pessoal e por con-
seguinte as decisões que o indivíduo assume 
dependem dos sinais que recebe e troca den-
tro desses universos. O “eu acho que...”, pouco 
a pouco, vai se tornando a ideia força. E depois 
que ela entra fluente na argumentação do indi-
víduo pouco há a fazer para que se consiga uma 
mudança de opinião.

A política é fundamentalmente emocional. Na 
próxima ronda eleitoral não fugirá à regra. A emo-
ção estará presente na formação da opinião e na 
escolha entre o homem e a ideia.

Nada de projetos bem elaborados, propostas 
críveis e análise de riscos versus potencialidades. 
Apenas uma impressão: gosto dele ou não gos-
to dele. Diante dessa simplicidade de escolha, os 
gladiadores na arena política colocam sua tropa 
principal para a missão de destruir a imagem do 
adversário e quebrar a confiança da opinião do 
eleitor sobre o oponente.

Estatisticamente, as mensagens negativas são 
cinco vezes mais eficazes que as positivas em sua 
influência na transformação. Eis a razão de tan-
to ódio, mentira e desinformação espargidos na 
propaganda eleitoral.

Todavia, essa tática não está surtindo efeito nas 
campanhas à Presidência da República. O rio das 
emoções estancou diante da hora da verdade. Per-
deu o impulso da transformação. O passado re-
ge o presente para certificar a decisão já tomada.

Na luta que se estabeleceu entre o bem e o 
mal, sem que se saiba quem é quem, as pes-
soas não se incomodam com veleidades do tipo 

conservadores versus progressistas, estatizantes 
versus privatizantes, Estado laico versus religio-
so, armamentistas versus pacifistas, ambientalis-
tas versus desmatadores.

Simplesmente, elas acabam preferindo seu pe-
cador em vez do pecador do vizinho, sem muito 
pensar. E, como todos são pecadores, essa mácula 
“juvenil” acaba sendo desconsiderada.

Os cidadãos selecionam e defendem as infor-
mações que recebem em função das suas convic-
ções anteriores, aprofundadas em solo adubado 
de emoções. A deliberação racional na disputa 
eleitoral passou a ser secundária.

O mundo da pós-verdade ajuda nessas pos-
turas decompondo o cenário para chegar a uma 
solitária variável: a minha verdade é a única ver-
dade. Eis, portanto, a razão para ainda assistir-
mos a muitas brigas até o enter final, mas o re-
sultado delas pouco influenciará no desfecho 
em 30 de outubro.

Como disse, a política é fundamentalmente 
emocional, por mais que isso incomode os ra-
cionalistas ancorados em um iluminismo démo-
dé que perdeu o brilho com o crescimento do po-
pulismo multicolorido.

Os ventos de uma nova era estão batendo à 
porta. A pintura está se delineando. Muito cedo 
para perceber os traços firmes do rosto que ela re-
presentará. Mas bons pintores preparam a base 
na tela de linho já pensando no que virá adiante.

É na base da tela com as cores cinzentas da dú-
vida que poderão surgir os bosquejos que muda-
rão as mentes e por meio delas as instituições. A 
sociedade, mesmo tomada de emoção, precisará 
enxergar o futuro pincelado desde o agora. O vo-
to no segundo turno será o início dessa obra de 
arte. Bom trabalho. Paz e bem.

 » OTÁVIO RÊGO BASTOS
General da Reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Meu pecador favorito
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Agilidade em qualquer canto

Dois projetos em desenvolvimento nos EUA dão mais desenvoltura para que robôs se locomovam em ambientes diversos. 
Segundo os criadores, as soluções poderão melhorar o resgate de vítimas de acidentes e projetos de investigação científica

A 
evolução tecnológica 
possibilita o desenvolvi-
mento de robôs para au-
xiliar na exploração de 

ambientes diversos, do fundo 
do mar ao cume de um vulcão. 
E a forma como essas máquinas 
se locomovem em diferentes ce-
nários é considerada uma carac-
terística estratégica. Dois proje-
tos desenvolvidos por pesquisa-
dores norte-americanos buscam 
melhorar essa habilidade. Um 
consiste na criação de um an-
droide híbrido que muda a for-
ma das patas para percorrer am-
bientes terrestres e aquáticos. 
O outro, no aprimoramento de 
robôs a partir de um novo siste-
ma de algoritmos que os ajuda a 
desviar de obstáculos. 

Androides que navegam den-
tro e fora da água representam 
uma alternativa de monitora-
mento de espécies e áreas es-
pecíficas, além de possível fer-
ramenta para suporte de mer-
gulhadores em desastres. Em 
um estudo divulgado na última 
edição da revista Nature, cien-
tistas da Universidade de Yale 
mostram como o conceito de 
morfogênese adaptativa pode 
ajudar nessas tarefas. Segundo 
Sree Patiballa, coprimeiro au-
tor do artigo, o termo refere-se a 
“um novo paradigma de design 
no qual o robô adapta sua mor-
fologia e o seu comportamento 
para atravessar vários ambien-
tes de forma eficiente”.

A equipe criou uma máquina 
inspirada na anatomia de uma 
tartaruga. Como tem patas que 
se transformam tanto em uma 
nadadeira aerodinâmica quan-
to em uma perna de suporte de 
carga, esse “anfíbio” é capaz de 
percorrer ambientes aquáticos 
e terrestres. Os membros con-
sistem em dois pares de atua-
dores pneumáticos feitos de 
elastômero de silicone. A com-
posição contém materiais poli-
méricos que podem variar em 
sua rigidez, bem como atuado-
res infláveis — dispositivos que 
convertem energia em ação — 
para facilitar as mudanças na 
forma das patas.

Patiballa explica como a ver-
satilidade do robô foi planeja-
da: “Cada articulação do ‘ombro’ 
tem três motores para realizar 
várias marchas. Para a progra-
mação, utilizamos o ensino ci-
nestésico, em que movimenta-
mos manualmente um membro 
do robô em um ritmo inspirado 

 » ALICE GROTH*

Androide híbrido: inspirada na anatomia de uma tartaruga, máquina criada por equipe da Universidade de Yale muda o formato da pata para se deslocar na água e na terra 

Rebecca Bottiglio/Divulgação

UC San Diego Jacobs School of Engineering/Divulgação

“O robô anfíbio representa a 
ideia de se ter uma tecnologia 
que atinja boa performance de-
baixo da água e também con-
siga andar em um terreno irre-
gular. É uma proposta interes-
sante do ponto de vista de criar 
um robô híbrido, que tenha essa 
capacidade de se adaptar a vá-
rios ambientes. Diferente de uma 
tartaruga, que, na vida real, não 
pode modificar o corpo para se 
adaptar melhor a um espaço, no 
projeto do robô, os pesquisado-
res criaram essa possibilidade. 
Já o estudo do robô quadrúpede 

representa mais uma técnica de 
funcionamento, uma proposta 
de algoritmo diferente. A inova-
ção está em combinar técnicas 
de controle de inteligência arti-
ficial, como a aprendizagem por 
reforço, em que o robô vai apren-
dendo sozinho a como se com-
portar nas superfícies. De manei-
ra geral, o estudo inova ao usar os 
dados de sensores e da câmera 
para conseguir atingir maior agi-
lidade. Isso pode solucionar pro-
blemas complexos, como equi-
líbrio e localização ao percorrer 
ambientes difíceis.”

Avanços distintos
Arquivo pessoal

Apesar da possibilidade de 
facilitar trabalhos humanos, o 
trabalho em conjunto com an-
droides nem sempre agrada. 
Profissionais em Estados Uni-
dos, Cingapura, Índia e Taiwan 
se sentem inseguros quanto 
a sua estabilidade nos pos-
tos de trabalho por causa dos 
robôs, mostra um estudo di-
vulgado no Journal of Applied 
Psychology. O fenômeno po-
de ocorrer mesmo em empre-
sas onde eles não são incorpo-
rados. Quando presentes, por 
sua vez, podem contribuir até 
para o esgotamento mental 
dos humanos.

Dois experimentos foram 
realizados pela equipe para 
chegar à conclusão. Um deles 
incluiu 343 pais de alunos da 
Universidade Nacional de Cin-
gapura, que foram divididos 
aleatoriamente em três equi-
pes. A primeira leu um artigo 
sobre o uso de robôs nas em-
presas; a segunda, um texto ge-
ral sobre robôs; e a terceira, so-
bre um assunto não relaciona-
do. Em seguida, os participan-
tes foram entrevistados sobre 
suas preocupações com a inse-
gurança no trabalho. Integran-
tes do primeiro grupo relata-
ram níveis significativamen-
te mais altos do desconforto.

Outro experimento, on-line 
com 400 participantes, desco-
briu que exercícios de autoafir-
mação, em que as pessoas são 
encorajadas a pensar positi-
vamente sobre suas caracte-
rísticas exclusivamente huma-
nas, podem ajudar a diminuir 
os medos de robôs no local 
de trabalho. Segundo Kai Chi 
Yam, autor principal da pes-
quisa, esse receio pode ter um 
caráter mais subjetivo.

“Alguns economistas teo-
rizam que os robôs são mais 
propensos a assumir empre-
gos de colarinho azul (mão-
de-obra mais operacional) 
mais rapidamente do que 
empregos de colarinho bran-
co (mais gerenciais, burocrá-
ticas, administrativas). No 
entanto, parece que os robôs 
ainda não estão assumindo 
tantos empregos, pelo me-
nos não nos Estados Unidos. 
Então, muitos desses medos 
são bastante subjetivos”, ex-
plica, em nota.

Convivência 
pode gerar 
insegurança

Algoritmo permite que sejam tomadas decisões de navegabilidade 

Rebecca Bottiglio/Divulgação

Palavra de especialista

Anderson Harayashiki,  
professor do curso de engenharia 
de controle e automação do 
Instituto Mauá de Tecnologia

em tartarugas terrestres e aquáti-
cas enquanto registramos as po-
sições dos motores. Em seguida, 
os valores de posição registrados 
são enviados aos outros motores 
para atingir o ritmo necessário 
em todas as patas”.

A morfogênese adaptativa per-
mite que a máquina use diversas 
estratégias para se mover em vá-
rios ambientes: nadar submersa 
ou na superfície da água, cami-
nhar em distintos terrenos ter-
restres e rastejar pela transição 

terra-água. Segundo os cientis-
tas, a tartaruga funciona tão bem 
ou, em alguns casos, melhor do 
que outros robôs exclusivamente 
aquáticos ou terrestres em termos 
de custo de transporte — a agili-
dade entre a entrada de energia 

no sistema e a eficiência produ-
zida pelo movimento para frente.

Mais ajustes

Futuras máquinas do tipo po-
derão conter a nova abordagem 
para se especializarem não ape-
nas em uma, mas em várias su-
perfícies. Os criadores ponderam 
que a tartaruga robótica ainda não 
tem confiabilidade suficiente para 
ser comercializada. Uma fonte de 
alimentação sem fio, ajustes auto-
máticos da flutuabilidade, precisão 
dos movimentos e um hardware 
mais robusto estão entre os pon-
tos a serem melhor desenvolvidos.

“Em primeiro lugar, essa cria-
ção robótica abre caminho pa-
ra a próxima geração de sistemas 
robóticos adaptativos que alavan-
cam o paradigma de design da 
morfogênese adaptativa. No futu-
ro, o sistema robótico será usado 
para desvendar o mistério por trás 
das transições multiambientais e 
a física de locomoção dos siste-
mas biológicos”, enfatiza Patiballa. 

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza

A inteligência artificial (IA) é 
o impulsor da máquina criada 
na Universidade da Califórnia. 
A equipe desenvolveu um novo 
sistema de algoritmos que per-
mite que robôs quadrúpedes an-
dem e corram em terrenos de di-
fícil acesso evitando obstáculos 
estáticos e em movimento. Nos 
testes, o software guiou máqui-
nas para manobrar de forma au-
tônoma e rápida em superfícies 
arenosas, com pedras, grama, 
buracos e cobertas de galhos e 
folhas caídas. Elas também per-
correram um espaço de escritó-
rio sem esbarrar em caixas, me-
sas ou cadeiras.

Esse aprimoramento tem por 
objetivo permitir que robôs rea-
lizem missões de busca e resgate 
e coletem informações em locais 
muito perigosos ou difíceis para 
humanos acessarem. A inovação 
está na maneira como o sistema 
foi configurado. A visão do robô 
é combinada com a propriocep-
ção, uma modalidade de detec-
ção, de ambientes e obstáculos, 
baseada na capacidade do robô 
de reconhecer a sua localização 
sem utilizar imagens.

A habilidade envolve o senso 
de movimento, direção, veloci-
dade, localização e toque. “Em 

nossa estrutura, usamos a po-
se, o ângulo e a velocidade das 
articulações do robô, além do 
comando de controle aplicado 
anteriormente no simulador de 
aprendizado por reforço”, expli-
ca Xiaolong Wang, autor sênior 
do estudo e professor de enge-
nharia elétrica e computação 
da universidade estadunidense.

Os pesquisadores afirmam 
que a maioria das abordagens 
para treinar androides com per-
nas para andar e nadar utili-
za propriocepção ou visão, mas 
não ambas ao mesmo tempo. O 
software criado por eles faz as 
duas coisas: usa um conjunto 
especial de algoritmos para jun-
tar imagens tiradas, em tempo 
real, por uma câmera na cabeça 
do robô com dados de sensores 
nas pernas.

Desafio

 E essa não era uma tarefa 
simples. Isso porque, durante 
a operação do androide, pode 
ocorrer um pequeno atraso no 
recebimento de imagens da câ-
mera. Por esse motivo, os da-
dos das duas modalidades de 
detecção diferentes nem sem-
pre chegam ao mesmo tempo. 

A equipe solucionou o proble-
ma simulando essa incompati-
bilidade com uma técnica que 
os pesquisadores chamam de 
randomização de atraso multi-
modal (MMDR). 

Os dois conjuntos de entradas 
do sistema foram dispostos de 
maneira aleatória e usados para 
treinar um algoritmo de apren-
dizado por reforço. Essa aborda-
gem ajudou o robô a tomar deci-
sões rapidamente durante a na-
vegação e identificar mudanças 
em seu ambiente com antece-
dência, conseguindo, assim, se 
mover e desviar de obstáculos.

“Há muito espaço para me-
lhorar os componentes indivi-
duais dentro da estrutura, in-
cluindo a compreensão visual 
das informações 3D na cena e a 
otimização do aprendizado por 
reforço”, reconhece Wang. “Se 
o robô for capaz de andar em 
terrenos cada vez mais desa-
fiadores, permitirá aplicações 
como resgate em cenas de de-
sastres.” O trabalho será apre-
sentado na Conferência Inter-
nacional de Robôs e Sistemas 
Inteligentes (IROS) 2022, que 
acontecerá entre os dias 23 e 
27 deste mês, na cidade japo-
nesa de Kyoto. (AG*)

IA vence os obstáculos
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ENCARCERAMENTO 

DF tem o dobro de 
presos do que de vagas

Sistema penitenciário da capital federal reúne 16.203 detentos, acomodados em espaços onde deveriam estar apenas  
7.885. OAB alerta que situação prejudica reabilitação e sobrecarrega agentes de segurança

C
om 16.203 presos aco-
modados em 7.885 va-
gas, o Distrito Federal 
tem um déficit de 8.398 

mil espaços no sistema prisio-
nal. A cada cela com capaci-
dade para 10 detentos, estão 
20 custodiados. A capital ainda 
tem 1001 pessoas sendo moni-
toradas por tornozeleiras ele-
trônicas. Os dados analisados 
pelo Correio são do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública 
de 2022 (com informações das 
secretarias estaduais de Segu-
rança Pública e/ou Defesa So-
cial e o IBGE) e da Secretaria de 
Estado de Administração Peni-
tenciária (Seape-DF).

Entre os cinco presídios do 
Complexo Papuda, apenas o 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP) não apresenta superlota-
ção, que abriga 1.407 detentos. 
A situação mais crítica é da Pe-
nitenciária do Distrito Federal I 
(PDF I), que tem um déficit de 
1.994 vagas. São 3.578 presos pa-
ra 1.585 espaços. Em março, os 
detentos denunciaram à Comis-
são de Direitos Humanos da Câ-
mara Federal e da Câmara Legis-
lativa do DF tortura, comida es-
tragada, falta de contato com as 
famílias, total escassez de itens 
de higiene, superlotação das ce-
las, que em alguns casos têm ca-
pacidade para oito pessoas e es-
tão com cerca de 30.

O Centro de Internamento e 
Reeducação (CIR) é o presídio 
com maior número de deten-
tos. Por conta da estrutura verti-
cal, que dificulta a segurança e a 
vigilância por parte dos agentes, 
o antigo prédio construído em 
1979 foi desativado e presos rea-
locados para uma nova edifica-
ção. Hoje, o CIR tem 3.801 presos.

Os números da Seap também 
mostram os dados da Peniten-
ciária Feminina do Distrito Fede-
ral (PFDF), que recebe mulheres 
em regime fechado e semiaberto, 
além de presas provisórias à es-
pera de julgamento. A PFDF é o 
único presídio que não apresen-
ta superlotação. A unidade conta 
com 1.028 vagas e tem 672 deten-
tas — no Brasil são mais de 45 mil 
presas. De acordo com o Sistema 
de Informações do Departamen-
to Penitenciário Nacional (Sis-
depen), o principal motivo pelo 
qual as mulheres são encarcera-
das continua sendo por delitos 
relacionados ao tráfico de drogas 
— ou seja, crimes cometidos sem 
violência ou grave ameaça à pes-
soa, em grande parte decorren-
tes de apreensões de quantida-
des pequenas de entorpecentes.

Sendo monitorados por tor-
nozeleira eletrônica, são 1001 
pessoas privadas de liberdade 
no DF. De acordo com o Sis-
depen, em todo Brasil, mais 
de 80 mil são acompanhados 
eletronicamente pelas autori-
dades policiais.

A Presidente da Comissão de 
Assuntos Penitenciários da OAB/
DF Ione Vanesca afirma que a su-
perlotação nas celas prejudica 
a ressocialização e reabilitação 
dos presos e como consequên-
cia podem rescindir o crime após 
saírem da prisão. “Um ambien-
te sem estrutura adequada, sem 
higiene necessária, sem dignida-
de, com o mínimo de alimenta-
ção, isso com certeza traz maze-
las para o sistema como um to-
do”. De acordo com a advogada, 

 » ISAC MASCARENHAS*

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária do DF informou que há previsão de inauguração de uma Colônia Agricola para 1,2 mil detentos

Breno Fortes/CB/D.A Press

além dos presos, a superlotação 
causa um efeito cascata e acaba 
afetando o trabalho dos agen-
tes, que ficam sobrecarregados, 
e a visita dos familiares, que so-
frem restrições devido a quanti-
dade de detentos. Hoje, mais de 
15.602 pessoas podem visitar en-
tes queridos que estão nas peni-
tenciárias do DF

Criação de novas vagas

Em nota, a Seape/DF infor-
mou que tem previsão de inau-
guração de uma Colônia Agríco-
la Penal que irá abrigar 1.200 cus-
todiados do regime semiaberto. 
Já para o ano que vem, a pasta 
disse que irá aumentar a capaci-
dade do Complexo Papuda com 
um novo presídio. “Mais 600 va-
gas serão entregues com a cons-
trução da Penitenciária do Distri-
to Federal III (PDF-III), para cus-
todiados do regime fechado”, ga-
rante. A Seape ainda afirmou que 
uma Colônia Industrial Penal se-
rá erguida em 2025 com mais mil 
vagas para abrigar reeducandos 
do regime semiaberto.

Para Vanesca, construir pre-
sídios e a criação de novas vagas 
não é a solução para a redução 
da superlotação, são apenas 
ações paliativas. “É um recur-
so com um orçamento absur-
do e que não resolve nada, mas 
existe uma cultura de encarce-
ramento em massa”, avalia. "De-
veriam usar esse montante de di-
nheiro produzir políticas públi-
cas de educação e reintegração 
ao meio social”. 

Superlotação no Brasil

Apesar da situação na Capi-
tal, em 2021, o Brasil apresentou 
diminuição da superlotação em 

Lucas PacificoGlaucio Dettmar/CNJ

Memória papuda

Problema crônico 

16 estados. O país criou 123 mil 
vagas pelos governos, mas ainda 
não conseguiu acompanhar o 
número de pessoas encarceradas 
— em 100 vagas estão 130 deten-
tos. No ano passado, o país tinha 
815.165 presos para 634.469 alo-
jamentos nos presídios, ou se-
ja, uma falta de 180 mil vagas. A 
situação mais crítica é Alagoas 

que não conseguiu diminuir o 
déficit de espaços. Os mais de 
10 mil presidiários estão ocu-
pando as 4.648 vagas.

Por outro lado, Roraima foi o 
estado que mais ajudou o Bra-
sil a puxar a superlotação pa-
ra baixo. A redução do déficit 
veio após a unidade implemen-
tar 1.926 vagas.

Em primeiro lugar no ran-
king de superlotação com 2,2 
detentos por vaga está Ala-
goas. Depois, vem o DF com 
2,0 e fechando o pódio, Ma-
to Grosso do Sul, 1,7. O cál-
culo é feito pela divisão entre 
quantidade de presos e vagas 
disponíveis. 

"Para esse encerrar esse 

encarceramento em massa, é 
necessário aplicar a leis ante-
riores as prisões. O Estado pre-
cisa fiscalizar para termos solu-
ções a curto e médio prazo,  se-
não só vai haver o corte de di-
reitos", analisa Vanesca. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

A superlotação nos presídios do 
Brasil é um problema crônico que 
se arrasta há muitos anos. A situa-
ção já foi estopim de rebeliões em 
vários estados. O Poder Judiciário 
chegou a realizar ações para mo-
nitorar de perto a situação do sis-
tema carcerário. Em 2016, a então 
presidente do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), a ministra Carmén 
Lúcia realizou visitas a complexos 
penitenciários em todo o Brasil. Ao 
visitar a Papuda, flagrou uma cela 

com capacidade para oito pessoas 
ocupada com 18 homens. Em 2017, 
surtos de doenças como caxumba 
e sarna se espalharam na Papu-
da, atingindo pessoas inclusive 
de fora da prisão. Em 2019, o sis-
tema penitenciário do Distrito 
Federal ocupava o terceiro lugar 
no ranking de déficit de vagas no 
país. Com o avanço da pandemia 
em 2020, houve grande preocupa-
ção com os presídios que tiveram o 
nível de tensão elevado.
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Crônica da Cidade

Quero que
minha vida vá
para o mundo

O balanço do carro na estrada sem-
pre ajuda os pequenos a pegarem no 
sono. Era assim comigo (e às vezes 
até hoje funciona), e com as meninas 
não é diferente. Há momentos de tensão, 
quando nem mesmo essa que se tornou 

estratégia de muitos pais na hora do apu-
ro funciona. E aí o choro corre solto e 
os planos de um passeio tranquilo vão 
por água abaixo.

Ainda evitamos fazer saídas tarde 
da noite, pois a bebê exige uma rotina 
regrada para não perder as referências 
que a fazem crescer mais segura e ale-
gre. No último sábado, porém, decidi-
mos quebrar a regra para um encontro 
com parentes. Família de nordestinos, 
grande e diversa, gosta de se reunir pa-
ra celebrar com fartura e simplicida-
de, juntar as crianças na brincadeira 
e contar as novidades que o WhatsA-
pp não consegue alcançar.

Na volta, não deu outra: bastou li-
gar o motor e rodar alguns poucos qui-
lômetros para a caçula cair no sono na 
cadeirinha. A mais velha, contrariando 
todas as expectativas, aguentou firme 
até a chegada em casa. Talvez porque 
estivesse com tanto sono que ficou 
criando várias histórias para manter 
e mente ativa. E era tudo tão rocam-
bolesco e ao mesmo tempo interessan-
te e extraordinário que nós dois, eu e o 
pai, seguimos puxando papo e dando 
corda para a conversa.

Primeiro, veio a discussão sobre 
a música que tocava no carro e de 
quem seria a vez de escolher — foi 

a forma que encontrei de ao menos 
instituir um rodízio e, democratica-
mente, não ter de ouvir 10 vezes a 
mesma música na mesma viagem; 
três eram suficientes. Em seguida, 
ela emendou uma conversa filosófi-
ca, que dava conta do grau de sono 
em que mergulhava, mas também do 
tamanho do esforço que fazia para 
não se entregar.

“Estou cansada dessa minha vida”, re-
fletiu, explicando que já passava da hora 
de algo diferente acontecer, fosse a fase 
adulta ou outro aniversário, para come-
çar um outro ciclo. “Eu quero que a mi-
nha vida vá para o mundo, bem longe, lá 

na Lua, lá no céu!”, emendou. Nós, aos 
risos, seguíamos pedindo mais detalhes, 
entretidos na reflexão.

Nem me lembro exatamente que 
caminho seguiu aquela divagação 
das nove da noite. Mas fiquei pen-
sando sobre a leveza que essa fra-
se tem hoje, vinda da boca de uma 
criança de apenas três anos, e qual 
peso terá dentro de alguns anos, fa-
lada por uma adolescente que te-
rá um coração repleto de sentimen-
tos semelhantes, mas guiados com 
uma potência e maturidade diferen-
tes. Vida de mãe é assim, um Carpe 
diem, pero no mucho!

OBITUÁRIO / 

Morre aos 97 anos Ely Toscano, 
médico pioneiro de Brasília

O profissional foi responsável pela fundação das alas de 
cardiologia do Hospital de Base e do Hospital das Forças Armadas

O 
Distrito Federal se despede 
de um pioneiro. O médico 
Ely Toscano morreu na 
manhã de ontem, após 

sofrer uma parada cardíaca. O 
cardiologista tinha 97 anos e deixa 
um legado que reverbera na vida 
dos brasilienses até os dias de hoje. 
O profissional foi o responsável por 
fundar e estruturar as Unidades de 
Cardiologia do Instituto Hospital 
de Base (à época, Hospital Distrital) 
e do Hospital das Forças Armadas. 

Gaúcho de Porto Alegre (RS), 
formou-se em medicina pe-
la universidade federal do esta-
do. Durante as aulas, conheceu 
aquela que viria a ser a compa-
nheira de vida: Jurema Toscano 
Barbosa, 98. O casal se aproxi-
mou ao longo dos estudos e fir-
mou um relacionamento. Esti-
veram longe um do outro du-
rante as especializações de Ely, 
que fez mestrado pelo Institu-
to Nacional de Cardiologia do 
México (1954-1955) e doutora-
do pela Clínica Mayo, nos Esta-
dos Unidos (1955-1957).

Ao voltar do exterior, reencon-
trou a amada. O casal se mudou 
para Brasília antes da inaugu-
ração, em 1959. Mesmo ano em 
que pediu a médica ginecologista 
e obstetra Jurema em casamento. 
A cerimônia ocorreu na cidade 
natal, junto à família, em 1960.

Luiz Chabalgoity, 53, lembra 
que o médico sempre se dedi-
cou com afinco à profissão, assim 
como à família. “Meu tio sempre 
foi um marido muito dedicado e 
presente. Ele e minha tia, como 
pioneiros da capital, construíram 
juntos um legado aqui. Ambos 
são referência nas áreas de atua-
ção, e eram os médicos da famí-
lia. Era muito atencioso e cordial 
com todos”, destaca o economis-
ta e morador da Asa Norte. 

Como profissional, Ely tornou-se 

 » SArAH PereS 
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Meu tio era um 
profissional 
impecável, 
de referência 
internacional. É uma 
pessoa que contribuiu 
grandiosamente para 
a cardiologia e para 
Brasília"

Luiz Chabalgoity,  
sobrinho

Ely Toscano nasceu em Porto Alegre e se mudou para Brasília em 1959

 Aureliza corrêa/esp.cB/D.A Pres

Obituário

Sepultamentos realizados em 16 de outubro de 2022

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Benedito Medeiros  
lima, 73 anos
Darah Dutra chaves 
Santos, menos de  
1 ano
evangelista leandro de 
Paula, 83 anos
Fernando Salustiano do 
Bomfim Filho,96 anos
Francisco rodrigues 
campelo, 81 anos
linda Kalil, 80 anos
Maria dos Santos Silva 
Souza, 74 anos
Maria enir Almeida de 
Oliveira, 88 anos
Maria reinaldo de 
Oliveira, 69 anos
Paulo romero 
Guimarães Fernandes, 
67 anos
rodrigo lima rocha  
de Morais, 22 anos
rosângela Ângela dos 
Passos, 48 anos

Violeta Milhomem de 
Brito, 94 anos

 » Taguatinga

Ana Maria Neves  
de Melo, 89 anos
Arthur Gomes cardoso,  
8 anos
catarina Maria de 
Figueredo da Silva,  
96 anos
celso Pereira Batista,  
56 anos
Felipe Ferreira lima,  
33 anos
Florentina Barbosa da 
Silva, 81 anos
Jobelia da Silva de 
Oliveira, 54 anos
José Alves de Sousa,  
79 anos
letícia da Silva Vale,  
86 anos
Maria Barbosa celestino, 
88 anos
Nilda epaminondas de 

Souza, 86 anos
Terezinha Ferreira da 
Silva, 92 anos
Valdick Paulo da Silva,  
51 anos

 » Gama

Antonia Augusta Dos 
Santos, 95 anos
izabel Das chagas, 59 
anos

 » Jardim Metropolitano

Juan Vitor Barreto Melo, 
menos de 1 ano
Marly da Silva Villas 
Boas, 81 anos
lenira Batista de 
Oliveira, 69 anos
José chaves da Silveira, 
87 anos (cremação)
lires Ferreira, 84 anos 
(cremação)
Wanderley Alves 
Barcellos, 70 anos 
(cremação)

referência nacional e internacional 
na área de cardiologia por ter sido o 
responsável por identificar padrão 
eletrocardiográfico do defeito con-
gênito do canal atrioventricular e 
identificou as alterações do campo 
elétrico como distúrbio de con-
dução intraventricular. O médi-
co teve trabalhos publicados em 
simpósios e em revistas estrangei-
ras, como o The American Journal 
of Cardiology. Ely foi presidente 
da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia entre os anos de 1980 e 1981, 
e ocupava a cadeira emérita na Aca-
demia de Medicina de Brasília.

“Meu tio era um profissional 
impecável, de referência interna-
cional. É uma pessoa que con-
tribuiu grandiosamente pa-
ra a cardiologia e para Brasí-
lia. Nos últimos anos a saúde 
dele se debilitou, especialmen-
te depois que sofreu um AVC em 
2017. Foi quando ele parou de 
vez com os atendimentos”, rela-
ta Luiz Chabalgoity.

Ely chegou a contrair covid-19 em 
2021. Em setembro, o médico so-
freu com um problema infeccioso 
bucal e precisou ser internado. Ele 
havia recebido alta na quinta-feira, 

mas, na noite de sábado, apresen-
tou piora e precisou ser intubado 
em casa. O pioneiro faleceu du-
rante a transferência para UTI 

do Hospital DF Star. Até o fecha-
mento desta edição, ainda não 
havia informações sobre o veló-
rio e o enterro.

Um motociclista morreu, na madrugada de ontem, após coli-
são com um poste de luz. O sinistro de trânsito aconteceu na 
DF 001, ePcT, próximo à Vila Basevi, mesma via de acesso ao 
lago Oeste. Segundo o corpo de Bombeiros (cBMDF), a vítima 
aparentava ter cerca de 45 anos. Ao chegarem ao local, os mili-
tares encontraram a motocicleta caída na via e o piloto morto. O 
cBMDF não informou a dinâmica do sinistro.

ATrOPelAMeNTO
Uma mulher de 19 anos e um homem, 21, foram atrope-

lados por um carro em frente a um mercado de Sobradinho. 
Os pedestres foram atendidos pelo cBMDF no local e enca-
minhados ao Hospital regional de Sobradinho. conscientes, 
os jovens disseram que estavam com dores na cintura e na 
região do cóccix. O condutor do veículo foi avaliado e não 
necessitou de socorro médico. O acidente aconteceu na noite 
de sábado, na quadra 10 da região.

cOliSãO
Um Fiat Uno e um Audi colidiram na tarde de sábado 

deixando uma pessoa ferida e o trânsito bloqueado na 
l4 Norte, próximo ao clube da Apcef. De acordo com o 
cBMDF, o motorista do Audi foi identificado como ricardo, 
tem 31 anos e não portava documentação no momento do 
acidente. ele e a esposa, que estava no banco do passa-
geiro, foram atendidos pelos socorristas e saíram ilesos. 
O motorista do Fiat Uno foi identificado como João, tem 
47 anos, era o único ocupante do veículo e foi levado 
pelos bombeiros ao Hospital de Base. ele apresentou 
escoriações pelo corpo, um corte na região da cabeça e 
suspeita de traumatismo craniano. 

iNcêNDiO
Uma quitinete na quadra comercial 409, bloco B, na Asa 

Norte, pegou fogo na sexta-feira. Ninguém ficou ferido. De acor-
do com o cBMDF, no momento da chegada dos bombeiros, a 
porta da quitinete estava trancada. Quando se preparavam para 
arrombá-la, o proprietário do imóvel chegou e abriu com a chave. 
O homem, identificado como J.c.G., tem 55 anos. Assim que 
os militares entraram, viram um colchão e roupas em cima 
da cama pegando fogo. O local foi ventilado para dissipação 
da fumaça e deixado aos cuidados do proprietário. Não houve 
necessidade de evacuação do prédio.

MOrTe NO TrÂNSiTO

Divulgação/cBMDF

RECAL
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Alívio em meio ao calor

O Parque Nacional de Brasília (PNB), ou Água Mineral, foi um dos pontos mais procurados pelos brasilienses 
neste fim de semana de altas temperaturas. O espaço é aberto diariamente para os visitantes, das 8h às 16h

C
om temperaturas na ca-
sa dos 32°C, os brasilien-
ses procuraram alterna-
tivas para se refrescar 

neste fim de semana. Entre as 
principais alternativas da cida-
de, o Parque Nacional de Bra-
sília (PNB), também conheci-
do como Água Mineral, foi um 
dos pontos mais buscados pela 
população. O local atingiu a ca-
pacidade máxima no sábado e 
no domingo, com mais de 1.700 
visitantes em cada dia.

Vinícius da Silva, 32 anos, foi 
um dos que aproveitou o fim de 
semana. “A Água Mineral é uma 
das únicas opções que nós temos 
no Distrito Federal de um clube 
aberto ao público. Por isso, nos 
dias de calor como hoje, a gente 
procura o parque para se diver-
tir, ter um lazer diferente e se re-
frescar neste calor”, conta.

“Gostaria que nós tivésse-
mos mais opções como essa 
em outros pontos do DF, fora de 
Brasília e do Plano Piloto”, com-
partilha Vinícius, que destaca o 
valor acessível de visitação co-
mo um dos principais atrativos 
do parque. Brasileiros pagam 
R$ 16 para visitarem o local e 
estrangeiros desembolsam R$ 
32. Os visitantes com menos de 
13 anos e mais de 60 anos têm 
acesso gratuito.

Visitando a Água Mineral pe-
la primeira vez desde a época de 
infância, Maria Eduarda Porto, 
24 anos, surpreendeu-se positi-
vamente. “É muito bom ter um 
lugar acessível para poder passar 
o dia, porque aqui em Brasília ge-
ralmente é tudo muito caro”, ava-
lia. “Eu não lembrava que era tão 
arborizado e que tinham tantas 

 » ISABELA BERROGAIN

 Cada coisa tem sua hora e 
cada hora seu cuidado 

Rachel de Queiroz 
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Divulgação/Caixa Divulgação

Redução do ITBI na agenda 
do mercado imobiliário

        O setor de compra e venda de imóveis 
se articula em torno de uma demanda em 
especial ao governador Ibaneis Rocha e à 
Câmara Legislativa: a redução definitiva da 
alíquota do Imposto sobre a Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI). Em decorrência 
dos efeitos da pandemia, o GDF chegou a 
reduzir de 3% para 1% durante um período. 
O benefício ficou em vigor entre janeiro e 
março deste ano. O que o segmento busca 
agora é que a medida seja permanente. 
Para isso, a secretaria de Economia teria de 
enviar um projeto de lei para os deputados 
distritais aprovarem. “O ITBI representa 
um custo alto que, muitas vezes, inibe o 
registro dos imóveis pelo comprador e 
até mesmo adia a decisão de compra" , 
aponta Eduardo Aroeira, presidente da 
Associação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal (Ademi).

Domino's vai 
expandir no 
Centro-Oeste
     A maior rede de pizzarias do 
mundo, fundada em 1960 nos EUA, 
pretende dobrar de tamanho no 
Brasil até 2025. E uma das regiões 
mais visadas pela companhia é o 
Centro-Oeste, especialmente Goiás e 
Distrito Federal que, juntos, contam 
com 16 lojas, todas franqueadas. Em 
um mapeamento, a rede identificou 
15 outras oportunidades na região.

Atualização de atividades na área tombada
O PPCUB é outro projeto de grande interesse para o setor, mas dentro 

da perspectiva do desenvolvimento ordenado. A expectativa é atualizar 
a permissão de uso e os gabaritos, de forma a garantir um melhor 

aproveitamento de diversas áreas ociosas. "Nessa discussão, a entidade tem 
defendido que a proposta estimule o desenvolvimento sem comprometer o 

tombamento, aproveitando a infraestrutura existente”, reforça Aroeira.

Valores de investimento
     “Temos uma atuação 
consolidada em Brasília e 
entendemos que há mais 
espaço para crescermos. 
Estimamos investimentos na 
casa dos R$ 15 milhões na 
região com a abertura de novas 
unidades. Isso significa não só a 
nossa expansão, mas também a 
geração de empregos. O aporte 
inicial para a abertura 
de cada franquia é de 
R$ 690 mil”, comenta Eduardo 
Ribeiro, Diretor Comercial 
da Domino’s Pizza Brasil.

Inteligência artificial
     Em ritmo acelerado 
de expansão e com 
faturamento de R$ 500 
milhões em 2021, a 
companhia quer chegar a 
650 lojas no país - hoje, são 
cerca de 310, sendo dois 
terços de franqueados. E 
aposta na inovação com 
ajuda de inteligência 
artificial que permite a 
escolha de uma variação 
de 7 mil combinações 
de sabores. A marca atua 
no Brasil desde 1993.

Empresários do DF organizam evento pró-Bolsonaro

Ibaneis como anfitrião
    No convite, consta que o 
governador Ibaneis Rocha 
também será um dos 
anfitriões. "Ibaneis e expoentes 
políticos se juntam ao setor 
produtivo para abraçar a 
reeleição do presidente 
Bolsonaro", diz a convocação 
para o encontro, que é por 
adesão. A deputada federal 
reeleita Bia Kicis (PL) e a 
senadora eleita Damares Alves 
(Republicanos) vão participar. 
Não está confirmada a 
presença de Bolsonaro.

Apoios em campos opostos
    O ex-presidente do Sindivarejista 
Edson de Castro, que faz parte do 
grupo que organiza o evento, também 
declarou voto a Bolsonaro. O mesmo 
fez o presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do DF, Fernando 
Cezar Ribeiro. De outro lado, outras 
importantes lideranças da capital 
federal manifestaram apoio a Lula 
(PT): Jamal Bittar, presidente da 
Federação das Indústrias do DF; Valdir 
Oliveira, superintendente regional do 
Sebrae; Joe Valle da Malunga, e Octavio 
Neves, presidente do Sindieventos 
e diretor da Fecomércio no DF.

Caixa 
para Elas
A presidente da 
Caixa Econômica 
Federal , Daniella 
Marques, lança 
hoje em evento às 
11h, o programa 
Caixa para 
Elas Empreendedoras, em parceria com o Sebrae. 
Daniella, desde que assumiu o cargo, vem afirmando 
a importância de promover um pacto nacional de 
proteção às mulheres. E que o empreendedorismo 
garante a elas a independência financeira.

     Conforme se aproxima o dia de votação, o meio empresarial 
intensifica as manifestações de apoio a um dos lados da 
polarização. Representantes do setor produtivo que, no primeiro 
turno, se mantiveram mais discretos, agora decidiram declarar 
voto para se posicionar na campanha presidencial. Um grande 
grupo de empresários no Distrito Federal organizou, para 
hoje, evento no Unique Palace de apoio a Bolsonaro (PL). 
Um dos organizadores é o presidente do Sindivarejista/
DF e 1o vice-presidente da Fecomércio, Sebastião Abritta.

Prêmio Encontro Gastrô
Amanhã, será realizada a premiação dos melhores da gastronomia de Brasília em várias categorias. 
O tradicional evento é promovido pela Revista Encontro, em parceria com o Correio Braziliense e 
Del Maipo. E tem o apoio de Sesi, Sebrae, Abrasel, Macom e Stella Artoir. Será no Brasília Palace.

Mais de 1.700 pessoas por dia estiveram no parque no fim de semana 

  Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Posições pessoais
    Abritta, assim como as outras 
lideranças empresariais que estão 
declarando voto, esclarece que 
o posicionamento é pessoal. 
Ou seja, não é um manifesto 
oficial das entidades que 
representam. Pois há diferenças 
de escolha dentro delas. O vice- 
presidente do Sindivarejista, 
Talal Abu Allan, por exemplo, 
é próximo do outro campo 
político, o PT. "Estamos numa 
democracia, temos o direito de 
nos manifestar e todos devem ser 
respeitados" , reforçou Abritta.

trilhas. A piscina é bem ampla e 
o espaço é bem bacana”, elogia.

Acompanhada por Maria, Ga-
briela Garcia, 25 anos, também 
decidiu visitar o espaço depois de 
anos — a última vez foi em 2018. 
Para Gabriela, o passeio é uma for-
ma de autocuidado. “Esse clima e a 
seca acabam afetando até a nos-
sa saúde. Por isso, é importante 
vir aqui, se refrescar e dar uma 

aliviada nesse calor”, opina.
Samuel Gonçalves, 34 anos, 

também resolveu voltar à área 
de lazer após muito tempo. O re-
torno foi uma oportunidade para 
ele e a esposa tirarem os quatro 
filhos de dentro de casa. “Eu não 
tenho o costume de visitar luga-
res como a Água Mineral, porque 
tenho piscina em casa. Mas hoje 
nós decidimos levar os meninos 

para conhecerem um lugar dife-
rente e se divertirem”, revela.

Os que não puderam ir à 
Água Mineral sábado ou do-
mingo ainda podem desfrutar 
do refúgio natural durante a se-
mana. O local fica aberto à visi-
tação todos os dias, com entra-
da das 8h às 16h e permanên-
cia até as 17h. Para os visitantes 
mensalistas, o acesso é permi-
tido a partir das 6h e o ingresso 
pode ser adquirido diretamente 
na bilheteria, por R$ 140.

Possibilidade de chuva

A primavera, que começou 
em 22 de setembro, marca o 
início das chuvas após o perío-
do de seca. No entanto, por ser 
uma estação de transição entre 
inverno e verão, há irregulari-
dades na umidade, nebulosida-
de e temperatura. Popularmen-
te conhecidas como 'chuvas do 
caju', as precipitações acon-
tecem de forma inconstan-
te no início da primavera. De 
acordo com o meteorologista 
Heráclio Alves, essa inconstân-
cia que marca o final do perío-
do de seca é um fenômeno que 
acontece todos os anos. "O iní-
cio do período de chuvas tende 
a ser bastante irregular, interca-
lando sempre com alguns pe-
ríodos de estiagem", explica. O 
profissional adianta que, a par-
tir do dia 20, as chuvas devem 
voltar a cair, desta vez, de for-
ma mais frequente, firmando-
se até o final do verão.

“Até quinta-feira, o DF conti-
nua sob essa massa de ar quen-
te atual. As temperaturas con-
tinuam altas, com baixas taxas 
de umidade”, completa Herá-
clito Alves.Vinícius da Silva quer mais lugares como a Água Mineral
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Na hora de trocar o brinquedo

O estabelecimento não é obrigado a substituir o produto comprado de 
forma presencial, caso não apresente defeito. Se houver problema, o 
prazo é de 90 dias — para itens duráveis — ou 30, para não-duráveis

O 
mês de outubro traz uma das 
datas mais movimentadas pa-
ra o comércio local: o Dia das 
Crianças. A comemoração já 

passou, porém, com a correria do coti-
diano, nem todos puderam comprar os 
presentes para os pequenos, mas pre-
tendem fazer isso agora. Outros tam-
bém retornam às lojas nesta semana 
para realizar trocas e devoluções do 
que adquiriram. Mas como se orientar 
nesse tipo de situação e garantir que o 
presente não vire uma dor de cabeça? 
Nossos especialistas respondem.

Parte dos transtornos de diversos 
consumidores passa justamente pela 
troca de produtos. No Dia das Crianças 
isso não é diferente. Contudo, o clien-
te pode encontrar soluções para isso 
no Código de Defesa do Consumidor 
(CDC). Nele, há diretrizes nesse senti-
do, estabelecendo regras para a subs-
tituição do item, como explica o advo-
gado Felipe Borba.

O consumidor, no entanto, deve se 
atentar às condições e aos prazos para 
realizar a troca. O primeiro critério é a 
presença de defeito. Para compras em 
loja física, se não houver nenhum, o es-
tabelecimento não é obrigado a trocar 
o item. Caso haja vício no produto, o 
artigo 26 do CDC estabelece 90 dias — 
para itens duráveis — ou 30 dias, para 
não-duráveis. Se a compra for pela in-
ternet, o prazo conta a partir do rece-
bimento do item.

O defeito só apareceu depois de um 
tempo de uso? O prazo é contado a par-
tir de quando o consumidor acha a fa-
lha. Se a mercadoria não cumprir com 
as características fornecidas, o clien-
te pode exigir a troca ou, até mesmo, o 
ressarcimento do valor pago e o cance-
lamento da compra. 

Mas é preciso ficar atento. Se a aqui-
sição não foi feita presencialmente, as 
regras mudam. “É permitido efetuar 
trocas de produtos comprados pela 
internet sem custo, de acordo com o 
artigo 49 do CDC, que prevê o direito 

 » CARLOS SILVA* 
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*  
 » RAISSA CARVALHO*

Maurenilson Freire

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 
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Consumidor
Direito + Grita

   Comprou, mas  
   precisa substituir? 

»  Nas compras pela internet, o 
artigo 49 do CDC prevê que o 
cliente pode exercer o direito de 
arrependimento em até 7 dias.

»  Nas aquisições direto no 
estabelecimento ou pela internet, 
caso o produto tenha algum 
problema, o prazo de garantia é 
90 dias para produtos duráveis e 
de 30 dias para não-duráveis

  

»  Informação é a chave. Há diversos 
sites que monitoram os preços de 
produtos, nos quais os usuários 
também podem compartilhar a 
experiência deles com a loja.

»  Mesmo item, mas preços 
diferentes na prateleira? O 
consumidor paga o  
menor valor.

»  De olho no brinquedo! Fique 
atento à qualidade do produto, 
atestada pelo Inmetro, e a 
avisos na embalagem.

brinquedos comercializados no Bra-
sil, ou importados, devem seguir cri-
térios estabelecidos pelo Institu-
to Nacional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro), por 
meio da Portaria nº 302/202. Esse 
dispositivo legal aprova o Regula-
mento Técnico da Qualidade e os 
Requisitos de Avaliação da Confor-
midade para Brinquedos, em que 
são listadas classificações para 
esse tipo de produto, requisitos 
gerais e de composição de mate-
riais para comercialização.

Um dos que deixaram para pesqui-
sar de última hora foi o técnico de far-
mácia André Luís, morador de Tagua-
tinga. Pai de primeira viagem, ele se 
preocupa com a qualidade. “Sim, es-
tou de olho bastante. Me atento mais 
a avisos do Inmetro na embalagem e à 
faixa etária também. Outro detalhe que 
analiso, sempre que possível, é sobre as 
peças pequenas, para ver se despren-
dem fácil ou não”, detalha.

Como denunciar?
O consumidor que tiver os seus 

direitos feridos na compra ou re-
cebimento de produtos pode pro-
curar diversos meios para denun-
ciar possíveis infrações. O primei-
ro passo é tentar entrar em conta-
to com o lojista ou fornecedor para 
buscar uma solução amigável. Caso 
não haja consenso, o cliente pode 
recorrer a outros meios.

Um dos modos mais usados pa-
ra denunciar violações das diretri-
zes do CDC são sites de reclamação 
on-line, como o Consumidor.gov.
br, que é um serviço público e per-
mite a ligação direta entre clientes 
e empresas para tentar solucionar 
problemas dessa natureza. O consu-
midor também pode procurar insti-
tuições como a Senacon (Secretaria 
Nacional do Consumidor) e o Procon 
(Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor), órgãos governamen-
tais de proteção aos clientes. 

*Estagiários  sob a supervisão de 
Malcia Afonso 

de arrependimento, e deve ser exercido 
no prazo de sete dias, a contar do rece-
bimento do produto ou serviço. Caso 
o cliente queira devolver o produto, os 
custos são de responsabilidade do for-
necedor, e o consumidor deve seguir as 
orientações do mesmo”, esclarece. O 
especialista também explica que “no 
caso de compras feitas por meio do 
cartão de crédito, a empresa que for-
neceu o produto deverá efetuar o can-
celamento e o procedimento necessário 
para estorno da importância”.

Golpes e falsas promoções
E quanto a quem vai comprar presentes 

agora? Para esse público, vale lembrar 
que é importante ficar atento na hora 
de escolher, para não cair em falsas 
promoções e possíveis golpes. Walter 
Viana, advogado especialista em di-
reito do consumidor, resume em uma 
palavra a chave para se proteger: infor-
mação. “Há vários sites e ferramentas de 
pesquisa gratuitos que monitoram dia a 
dia o preço dos itens, inclusive com grá-
ficos bastante claros e elucidativos, as-
sim fica fácil identificar uma falsa pro-
moção”, orienta.

Além disso, é preciso observar os va-
lores anunciados nas prateleiras. Caso a 
loja cometa algum erro, e mercadorias 

idênticas estiverem com custo diferen-
te, o consumidor pode levar o produ-
to marcado com o menor valor. E na-
da de venda casada! Não há obrigação 
de aceitar ofertas, nem de levar um se-
gundo produto para que seja liberado o 
item de interesse.

De olho na qualidade
Outro ponto ressaltado pelo espe-

cialista é sobre a qualidade dos pro-
dutos adquiridos no Dia das Crian-
ças, porque muitos brinquedos, quan-
do fabricados e comercializados de 
forma indevida, podem trazer risco 
à saúde. Viana aponta que todos os 

 »PORTO SEGURO

INDENIZAÇÃO 
NÃO RECEBIDA 

 
MARIA DOS REMÉDIOS  
NASCIMENTO DE ARAÚJO
Park Way

A doméstica Maria dos Remédios 
Nascimento de Araújo, 48 anos, entrou 
em contato com a coluna Grita do 

Consumidor porque, em 2019, a moto 
dela foi roubada. À época, ela procurou 
a Seguradora Porto Seguro, a fim 
de receber indenização. A empresa 
informou que não conseguiria pagá-
la, porque o nome da mãe dela estava 
errado no documento de título de eleitor. 
Agora, com os documentos em dia, tenta 
conseguir a compensação pela perda. 
“Eu quero receber o seguro da moto, 
mas, na época, eu tinha que dar baixa 
no documento, e disseram que eu não 
podia, por conta de um erro no nome  
da minha mãe”, relata.

Resposta da empresa
A seguradora informou que, em 

respeito à Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD), só pode “divulgar 
informações de terceiros ou de cobertura 
de apólice ao próprio cliente ou corretor”.

Comentário da consumidora
“Eu tentei ligar para eles, mas vivem transferindo a ligação e não consigo 

falar com ninguém. Quero saber o que tenho que fazer para conseguir o 
acordo com a empresa. Esta semana, vou à sede deles, em Brasília, para ver se 
consigo resolver esse problema que está aí desde 2019 e nada até agora.”

 »APPLE

ALGO ESTÁ FALTANDO
RITA DE OLIVEIRA DA CUNHA
Vila Telebrasília

A autônoma Rita de Oliveira da Cunha, 31 anos, moradora 
da Vila Telebrasília, teve problemas ao adquirir um smartphone 
da Apple. Ela contou à coluna Grita do Consumidor que, ao 
comprar um Iphone 11, recebeu somente o cabo USB-A, sem 
o carregador. “Reclamei pelo Consumidor.gov, mas recebi 
uma resposta negativa da Apple, a qual alegou que na caixa do 
produto foi avisado que não havia o carregador, pois não está 
mais fornecendo o item, por questões ambientais”, explicou. A 
consumidora considera que a prática se encaixa como venda 
casada, conduta proibida pelo artigo 39 do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC). “A empresa deve fornecer o carregador. É 
uma obrigação”, reforçou.

    A Apple relatou que a venda do Iphone sem o adaptador 
está de acordo com seu programa ambiental para preservação 
do meio ambiente. A empresa respondeu que acredita estar de 
acordo com a legislação brasileira em relação ao CDC. Também 
informou que os clientes podem usar adaptadores de outros 
dispositivos que já tinham anteriormente. Completou ainda 
que, na hora da compra, o cliente é informado que a venda do 
adaptador é feita separadamente do dispositivo. 

Comentário da consumidora
  Minha opinião é que a Apple tem ótimos produtos e design 

bonito, porém tem práticas abusivas, as quais devem ser coibidas. 
No futuro, a Apple vai falar ‘Monte o seu próprio celular’ ou ‘Compre 
a bateria à parte também’? Comprar um outro adaptador vai ter o 
mesmo impacto ambiental.
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11 anos, foi um deles. “Foi ótimo 
participar, gostei muito”, afirma. A 
colega de campeonato, Maria Cla-
ra Nicácio, 13, acrescenta que rea-
lizou um sonho. “É muito emocio-
nante. E é algo que pretendo con-
tinuar daqui para frente. Desde 
que comecei, o karatê me ajudou 
muito. Melhorei na asma, que ti-
nha muito problema, e também 
na alimentação, porque antes eu 
cansava muito e comia muito do-
ce”, comemora. 

 Outro carateca levado pelo 
Coletivo foi Daniel Batista, 13. “A 
gente vai com a equipe e começa 
a se integrar mais. E o momento 
da luta é de muita emoção, não 
tem como esquecer”, afirma. Da-
niel diz que pretende continuar 
no esporte, assim como Rebec-
ca de Oliveira, 19, que hoje de-
sempenha um papel de monito-
ra nas aulas do sensei Paraguas-
su. “O karatê é uma tradição na 
minha família e muda muito a 
vida da gente. Já estou prestes 
a completar um ano de moni-
tora aqui (no Motirõ)”, narra. 

Solidariedade

Um dos idealizadores do 
projeto, Flávio Almeida res-
salta que a proposta não 
trabalha unicamente com 

Caratecas  
do Coletivo 

Motirõ, de Samambaia, 
alcançam notoriedade 

nacional, e uma bailarina 
clássica se prepara 
para representar 

o Brasil em congresso 
no exterior

A
pesar das dificuldades de se 
promover arte e esporte na 
capital do país, seis carate-
cas e uma bailarina con-

quistam destaque pelo Brasil e em 
nível internacional. No começo de 
setembro, entre os dias 16 e 18, seis 
alunos de karatê do Coletivo Moti-
rõ deixaram suas casas em Samam-
baia para representar o Distrito Fe-
deral no Campeonato Nacional de 
Karatê realizado em Santa Catarina. 
Enquanto os jovens lutadores de ar-
tes marciais regressam para casa, 
cheios de orgulho e com três meda-
lhas de bronze, uma dançarina de 
balé clássico arruma as malas rumo 
à Irlanda, para apresentar um arti-
go sobre a biomecânica da dança.

 Sensei voluntário das aulas de 
karatê, Paraguassu aprendeu na 
Uruma-kan Karatê Solidária a im-
portância de levar as artes marciais 
aos jovens. “Vim de uma tradição 
de karatê, meu pai se formou na dé-
cada de 70 com o sensei Jackson, eu 
me formei lá e continuo tendo au-
las com ele hoje. E mantemos esse 
ensinamento do esporte solidário”, 
destaca. Os aproximadamente 30 
alunos do sensei Paraguassu apren-
dem justamente os pilares que ele 
próprio desenvolveu: disciplina, 
respeito e solidariedade. “Ninguém 
é melhor do que ninguém no kara-
tê, todos têm algo a oferecer e com 
o que ajudar”, assegura. 

Foi por meio do projeto que 
seis caratecas garantiram uma va-
ga no Campeonato Nacional da ar-
te marcial, em Santa Catarina. “Para 
conseguir levar os alunos, fizemos 
campanhas nas redes sociais, pa-
ra que eles pudessem se deslocar e 
participar da disputa”, detalha. “Pa-
ra participar como aluno do Coleti-
vo, é necessário que os alunos estu-
dem em escolas públicas, residam 
em Samambaia e mantenham um 
bom rendimento na escola. Aqui, 
os alunos se desenvolvem na área 
social, familiar, na alimentação, tu-
do isso melhora com a prática”, 
acrescenta o sensei. 

 Para os caratecas que vivencia-
ram essa experiência, o momento 
foi inesquecível. José Eduardo, de 
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 » EDIS HENRIQUE PERES

RECONHECIMENTO 
INTERNACIONAL

Há mais de 19 anos dançarina 
de balé clássico, Wanessa de Assis, 
de 32 anos e moradora de Ceilân-
dia, busca auxílio para conseguir 
viajar, representando o Brasil, até 
a Limerick, na Irlanda. A dançari-
na foi selecionada para apresentar 
um artigo sobre a biomecânica da 
dança na 32ª Conferência da As-
sociação Internacional de Medici-
na da Dança e Ciência (32nd An-
nual Conference International As-
sociation for Dance Medicine & 
Science, na sigla em inglês). Ape-
sar do esforço para ser escolhida, 
agora Wanessa depende de doa-
ções para realizar a viagem (leia 
Como Ajudar). Em busca de arre-
cadar a quantia necessária, ela já 
adotou diversas estratégias: ven-
deu brownies, começou um se-
gundo emprego e agora promo-
ve uma vakinha on-line. 

 “No início do ano, recebi a no-
tícia de que tinha sido escolhida. 
Passei por vários processos de re-
solver passaporte, hospedagem e 
alimentação. Mas tudo foi fican-
do muito caro, principalmente pe-
lo câmbio. Eu dividi várias vezes 
os gastos no cartão, mas precisei 
montar a vakinha para realmen-
te ter chance de ir. Os planos são 
deixar o Brasil no dia 26 deste 
mês, e voltar dia 4 de novembro. 
Vai ser a minha primeira viagem 
para o exterior e estou treinan-
do muito o inglês para apresentar 
o artigo e responder aos questio-
namentos que surgirem”, explica. 

 A vakinha tem meta de arreca-
dar R$ 15 mil. Wanessa também 
havia sido selecionada para um 
seminário em Londres, no entan-
to, o evento aconteceria em maio, 
e a bailarina teve que abrir mão da 
participação porque não teria co-
mo pagar os gastos das duas via-
gens. Ao Correio, ela comenta um 
pouco sobre o artigo que produziu. 
“Eu avaliei a questão do salto no 
balé clássico. A Agrippina Vaga-
nova é criadora do método que 
até hoje tem grande repercus-
são no balé clássico e é utilizado 
em muitas escolas. E ela diz que 
para realizar o salto é preciso que 
o bailarino apoie os calcanhares 
no chão, tanto na preparação co-
mo na aterrissagem. No entanto, 
o balé tem vários saltos, e nos que 
exigem uma sequência mais rápi-
da de movimentos, o dançarino 
não consegue apoiar o calcanhar 
antes de realizar o movimento. Eu 
analisei diversos vídeos de dançari-
nos renomados, e o questionamen-
to do artigo é justamente se isso é 
eficiente, se tem como aplicar essa 
norma do balé e se isso pode cau-
sar algum tipo de sobrecarga nos 
metatarsos”, explica. 

Jornada pela dança

A paixão de Wanessa pela dan-
ça começou cedo, por volta dos 12 
anos, mas enfrentou diversos de-
safios. “Na época, minha mãe per-
guntou se eu gostaria de fazer balé, 
eu disse que sim e fiz uma audição 
em uma escola pública de Goiâ-
nia, para conseguir uma bolsa. Era 
tudo feito com muito esforço pa-
ra sustentar figurino e apresenta-
ções. Eu me lembro do tanto que 
minha família se dedicou para 
comprar a primeira sapatilha de 
ponta, minha mãe teve que pegar 
um cheque emprestado. E na ho-
ra de comprar uma ponteira, que 
serve para proteger os pés na sa-
patilha, a gente escolheu a de pano, 
que era bem mais barata que a de 
silicone”, lembra. 

Depois, Wanessa conseguiu ser 
selecionada como aprendiz da pro-
fessora cubana Leidy Escobar, por 
cerca de três anos, até passar na 
Universidade Federal de Goiás, em 
educação física. Nessa etapa, a dan-
çarina se dedicou a dar aulas com a 
bailarina Cristiane Rezende e a con-
cluir o ensino superior. “Em 2012, 
eu me mudei para cá (DF) e conhe-
ci meu marido. Cheguei a passar 
por um momento de crise em rela-
ção à dança e à educação física, por 
conta da desvalorização. Mas 
depois, aos poucos, meu espo-
so foi me convencendo a abrir 
uma escola, a continuar mi-
nha carreira”, relata. Atualmen-
te, Wanessa é diretora da Ballet 
de Assis, escola de Samambaia e 
participa do centro de pesquisa 
Bastidores — Dança, Pesquisa e 
Treinamento. Wanessa confessa 
que é muito difícil produzir ciência 
e arte. “(Mas) me agarro a cada pala-
vra e atitude de incentivo que recebo 
para continuar!”, finaliza.
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Wanessa foi 
selecionada com 
um artigo sobre a 

biomecânica 
da dança

o karatê. “O Coletivo oferece au-
las de inglês, de muay thai, ca-
poeira e futsal. Também temos 
cursos para os pais, que precisam 
se inserir no mercado de traba-
lho e um espaço de acolhimento 
para mulheres e crianças vítimas 
de violência. E tudo é feito com a 
doação do trabalho voluntário de 
diversos profissionais. O que nos 
ajudou, também, é fazer parte 
agora da ONG Gerando Falcões, 
que nos ajudou a crescer”, conta. 

 Ao todo, o grupo atende cerca 
de 400 alunos, em diversas moda-
lidades, inclusive voltadas para os 
pais e crianças autistas. Uma das 
lutas marciais desenvolvidas é o 
muay thai. Mikael Gomes, 19, é um 
lutador profissional graças à pro-
posta. Ele se prepara para a com-
petição Attack Fight. “Já participei 
de outros campeonatos, mas con-
sidero que essa será uma das lutas 
mais importantes da minha car-
reira”, avalia. As aulas da arte mar-
cial são ministradas pela professo-
ra Edilene Aparecida, que já tinha 

um projeto de muay thai inde-
pendente para crianças e, ago-

ra, é professora voluntária do 
Coletivo. “É uma iniciativa 

muito importante, a gen-
te percebe a diferença, o 

tanto que as crianças 
gostam”, observa.

O momento 
da luta é de muita emoção"

Daniel Batista, 13 anos

11 anos, foi um deles. “Foi ótimo 
participar, gostei muito”, afirma. A 
colega de campeonato, Maria Cla-
ra Nicácio, 13, acrescenta que rea-
lizou um sonho. “É muito emocio-
ra Nicácio, 13, acrescenta que rea-
lizou um sonho. “É muito emocio-
ra Nicácio, 13, acrescenta que rea-

nante. E é algo que pretendo con-
tinuar daqui para frente. Desde 
que comecei, o karatê me ajudou 
muito. Melhorei na asma, que ti-
nha muito problema, e também 
na alimentação, porque antes eu 
cansava muito e comia muito do-

 Outro carateca levado pelo 
Coletivo foi Daniel Batista, 13. “A 
gente vai com a equipe e começa 
a se integrar mais. E o momento 
da luta é de muita emoção, não 
tem como esquecer”, afirma. Da-
niel diz que pretende continuar 
no esporte, assim como Rebec-
ca de Oliveira, 19, que hoje de-
sempenha um papel de monito-
ra nas aulas do sensei Paraguas-
su. “O karatê é uma tradição na 
minha família e muda muito a 
vida da gente. Já estou prestes 
a completar um ano de moni-
tora aqui (no Motirõ)”, narra. 

Um dos idealizadores do 
projeto, Flávio Almeida res-
salta que a proposta não 
trabalha unicamente com 

pesar das dificuldades de se 
promover arte e esporte na promover arte e esporte na 
capital do país, seis carate-
cas e uma bailarina con-

quistam destaque pelo Brasil e em 
nível internacional. No começo de 
setembro, entre os dias 16 e 18, seis 
alunos de karatê do Coletivo Moti-
rõ deixaram suas casas em Samam-
baia para representar o Distrito Fe-
deral no Campeonato Nacional de 
Karatê realizado em Santa Catarina. 
Enquanto os jovens lutadores de ar-
tes marciais regressam para casa, 
cheios de orgulho e com três meda-
lhas de bronze, uma dançarina de 
balé clássico arruma as malas rumo 
à Irlanda, para apresentar um arti-

 Sensei voluntário das aulas de 
karatê, Paraguassu aprendeu na karatê, Paraguassu aprendeu na 
Uruma-kan Karatê Solidária a im-
portância de levar as artes marciais 
aos jovens. “Vim de uma tradição 
de karatê, meu pai se formou na dé-
cada de 70 com o sensei Jackson, eu 
me formei lá e continuo tendo au-
las com ele hoje. E mantemos esse 
ensinamento do esporte solidário”, 
destaca. Os aproximadamente 30 
alunos do sensei Paraguassu apren-
dem justamente os pilares que ele 
próprio desenvolveu: disciplina, 
respeito e solidariedade. “Ninguém 
é melhor do que ninguém no kara-
tê, todos têm algo a oferecer e com 

Foi por meio do projeto que 
seis caratecas garantiram uma va-
ga no Campeonato Nacional da ar-
te marcial, em Santa Catarina. “Para te marcial, em Santa Catarina. “Para 
conseguir levar os alunos, fizemos 
campanhas nas redes sociais, pa-
ra que eles pudessem se deslocar e 
participar da disputa”, detalha. “Pa-
ra participar como aluno do Coleti-
vo, é necessário que os alunos estu-
dem em escolas públicas, residam 
em Samambaia e mantenham um 
bom rendimento na escola. Aqui, 
os alunos se desenvolvem na área os alunos se desenvolvem na área 
social, familiar, na alimentação, tu-
do isso melhora com a prática”, 

 Para os caratecas que vivencia-
ram essa experiência, o momento 
foi inesquecível. José Eduardo, de foi inesquecível. José Eduardo, de 

o karatê. “O Coletivo oferece au-
las de inglês, de muay thai, ca-
poeira e futsal. Também temos 
cursos para os pais, que precisam 
se inserir no mercado de traba-
lho e um espaço de acolhimento 
para mulheres e crianças vítimas 
de violência. E tudo é feito com a 
doação do trabalho voluntário de 
diversos profissionais. O que nos 
ajudou, também, é fazer parte 
agora da ONG Gerando Falcões, 
que nos ajudou a crescer”, conta. 

 Ao todo, o grupo atende cerca 
de 400 alunos, em diversas moda-
lidades, inclusive voltadas para os 
pais e crianças autistas. Uma das 
lutas marciais desenvolvidas é o 
muay thai. Mikael Gomes, 19, é um 
lutador profissional graças à pro-
posta. Ele se prepara para a com-
petição Attack Fight. “Já participei 
de outros campeonatos, mas con-
sidero que essa será uma das lutas 
mais importantes da minha car-
reira”, avalia. As aulas da arte mar-
cial são ministradas pela professo-
ra Edilene Aparecida, que já tinha 

um projeto de muay thai inde-
pendente para crianças e, ago-

ra, é professora voluntária do 
Coletivo. “É uma iniciativa 

ra, é professora voluntária do 
Coletivo. “É uma iniciativa 

ra, é professora voluntária do 

muito importante, a gen-
te percebe a diferença, o 

tanto que as crianças 
gostam”, observa.

COMO AJUDAR:

COLETIVO MOTIRÕ
Ajude: 

coletivomotiro.apoiar.co/
Redes sociais: 

@coletivomotiro
 

BAILARINA 
WANESSA DE ASSIS

vakinha.com.br/3148761
Escola Ballet 

de Assis de Samambaia 
Redes sociais: 
@balletdeassis
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Umidade relativa

Poucas nuvens com 
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A temperatura

CURSOS

Processo seletivo
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
divulgou o edital do Processo Sele-
tivo 2022/2 com oportunidades gra-
tuitas nas dez unidades do Distrito 
Federal. São mais de 2400 vagas, 
946 para o Ensino Médio Integra-
do; 1039 em curso subsequente 
presencial (ou pós-médio); 180 
vagas subsequente EaD; 280 para 
o Proeja; e 50 em curso concomi-
tante em regime de alternância. 
As inscrições (gratuitas) podem ser 
feitas até o dia 25/11 pelo site pro-
cessoseletivo.ifb.edu.br. 

Jovem eficaz
Voltado para pessoas entre 15 e 
29 anos, o projeto de qualifica-
ção profissional Jovem Eficaz está 
com inscrições abertas até 18 de 
novembro. Os cursos serão minis-
trados próximo à administração 
regional de Ceilândia e os interes-
sados podem escolher as seguintes 
áreas de aprendizagem: DJ (11/10 a 
25/10), marketing digital (26/10 a 
7/11) e tecnologia e inovação (8/11 a 
18/11). As aulas ocorrem nos perío-
dos matutino (7h às 12h), vespertino 
(13h às 18h) e noturno (18h às 23h). 
Para cada curso são 150 vagas. Ins-
crições: even3.com.br/jovemeficaz/.

Enem
Voltada para os vestibulandos, a 
Fundação Bradesco oferece o cur-
so preparatório para o Enem, com 
conteúdos de linguagens e códigos, 
ciências humanas, ciências da natu-
reza e matemática. Além disso, a 
plataforma oferece estudos a todos 
aqueles que desejam um reforço na 
grade escolar. Mais informações, 
acesse: ev.org.br/cursos/preparato-
rio-enem-e-vestibulares. 

Comunicação inclusiva
Abertas as inscrições para as ofi-
cinas de Comunicação Inclusiva 
do projeto Capacitar DF. As aulas 
de Libras e Braille são gratuitas e 
oferecidas por meio de uma pla-
taforma digital, para jovens com 
idade a partir de 12 anos. São 1.040 
vagas, distribuídas em 16 workshops 
semanais, com capacidade para 65 
alunos, cada. As turmas começam 
no dia 24 de outubro e vão até 13 de 
fevereiro de 2023. Para participar, 
acesse capacitardf.com.br.

OUTROS

Projeto
O projeto Oficinas Básica de Produ-
ção Audiovisual com Smartphones 
traz para professores da rede públi-
ca e privada um pouco do universo 

audiovisual. O objetivo da proposta 
é oferecer uma reflexão sobre o uso 
pedagógico do audiovisual em salas 
de aula. O domínio das ferramentas 
como reels e utilização do celular 
para produzir vídeos estão entre os 
assuntos que serão conversados. As 
inscrições vão até o dia 19 de outu-
bro e as aulas, em formato online e 
ao vivo, começam no dia 20, às ter-
ças e quintas, das 19h30 às 21h, por 
meio da plataforma Zoom. As vagas 
são limitadas em 50 e as inscrições 
são feitas pelo link form.jotform.
com/veculturadados/prof-vamos
-ao-cinema.

Outubro Rosa
O Sindicato do Comércio Atacadista 
do DF (Sindiatacadista/DF) promo-
ve um evento especial para refor-
çar a importância da campanha 
Outubro Rosa na vida de mulhe-
res e seus familiares. Em parceria 
com a Agência Autogestão, ocor-
re a palestra “A importância do 
autocuidado e a liderança de si 
mesmo.” O evento gratuito será 
presencial na sede do Sindiataca-
dista, na quarta-feira, às 15h, em 
Águas Claras. A primeira pales-
tra será com Vera Mattos, coach, 
mentora e facilitadora em progra-
mas de desenvolvimento humano. 
Inscrições: bit.ly/3fHdnWv .

Educação
Após dois anos, o ConectaIF, 
Encontro de Educação Profissio-
nal, Científica e Tecnológica rea-
lizado pelo Instituto Federal de 
Brasília, ocorrerá presencialmente 
de hoje até 21 de outubro, com ati-
vidades gratuitas nas mais diversas 
áreas. Oficinas, mostras, workshops, 
rodas de conversa, protótipos de 
produtos, arte, cultura, palestras, 
competições, exposições em mais 
de 20 eventos simultâneos. Será no 
IFB Campus Brasília, Via L2 Norte, 
SGAN 610. Informações: conectaif.
ifb.edu.br. 

Música
Em outubro, o Espaço Casa dá início ao 
projeto Terças Musicais. As apresen-
tações começam amanhã, às 19h30, 
com Fernando César e Regional e o 
espetáculo Uma breve história do 
Choro. No dia 25, às 19h30, Rachel 
Alves e Gypsy Jazz Club tocam stan-
dards do Jazz mundial no show Mai-
son Manouche. Os ingressos estão à 
venda pelo Sympla. A classificação é 
livre para todos os públicos. A progra-
mação semanal do Espaço Casa pode 
ser conferida pelo site www.casa-
park.com.br ou nas redes sociais 
@casapark. O Espaço Casa fica no 
Casapark Piso Superior com entrada 
pela Livraria da Travessa. Telefone: 
(61) 3403-5300.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

INSS

AUXÍLIO NEGADO
Em 2021, Cláudia Menezes, 54, foi diagnosticada com 

câncer de mama. Desempregada e morando com a mãe, 
ela foi encaminhada ao HRAN e a médica autorizou o 
recebimento do auxílio-doença. Porém, o INSS negou 
o pedido alegando que Cláudia não tem o tempo 
mínimo de contribuição. “Mas o próprio aplicativo do 
instituto mostra 28 anos e 8 meses de contribuição", 
argumenta. O segundo pedido foi novamente negado, 
segundo os funcionário do INSS, por um erro interno, 
mas sem resolução. “Já liguei para a ouvidoria e fui 
presencialmente e eles falaram para aguardar, mas até 
hoje nada”.

 » Em nota, o INSS apenas informou que o pedido de 
Cláudia para receber o auxílio-doença ainda está na 
fila para análise, mas garantiu que será concluído nos 
próximos dias. O instituto, porém, não esclareceu a 
primeira recusa e nem um possível erro interno.

GUARÁ

SUJEIRA ELEITORAL 
“Nunca muda, toda eleição é a mesma coisa”, reclama 

Fabiana de Oliveira sobre a sujeira pós votação. Os milhares 
de santinhos jogados nas ruas da QE 28 do Guará irritaram 
a empresária de 30 anos, que disse ter medo de escorregar e 
cair. “Como fazem isso com a cidade que eles próprios querem 
cuidar?”, questiona. Fabiana diz que todos os papéis entopem 
os bueiros e sugere uma multa para os candidatos que 
espalharam lixo.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informou que no 
primeiro turno das eleições gerais, em 2 de outubro, realizou 
uma “força-tarefa” para manter as regiões do DF limpas, 
mesmo com o excesso de santinhos jogados próximos aos 
locais de votação. O SLU ainda afirmou que até quarta-feira 
(5/10) 175 toneladas de lixos foram varridos das ruas. “A 
orientação é que cada cidadão evite jogar lixo no chão e, se 
for descartar algum resíduo, guarde-o até encontrar uma 
lixeira mais próxima, seja na rua ou na própria residência”, 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » BRAZLÂNDIA

Horário: 8h30 às 16h. ocal: Núcleo Rural 
Alexandre Gusmão: Chácara 03, Gleba 03.

 » LAGO SUL

Horário: 8h30 às 16h. Local: Condomínio 
Solar Brasíulia Área Especial 01.

 » SOBRADINHO II
Horário: 8h30 às 16h. Local: Avenida Contorno 
Quadra 02. Local: Condomínio Alto da Boa 
Vista: Conjunto 05 e EQ 101/102. Local: 
DF-002: Fazenda Ribeiro e Km 05. Local: 
DF-007: Km 13. Local: DF-150: Catingueiro, 
Kms 06, 12 e 13. Local: DF-205: Capela São 
José, Chácaras 21, 22, 41, 42, 46, 50, 176, 
180-A, 181-A, Chácaras Água Fria, Alto 
da Boa Vista II, Santa Maria, Batalia, Boa 
Esperança, Cantinho, das Dores, Deus É 
Amor, Domingues, Felicidade, Flor da Mata, 
Formosa, Paiva, São João, Serrana, Sucupira, 
Três Irmãs, Córrego do Ouro, Kms 01, 02, 04 
a 18, 20 a 22, 27, Centro de Ensino, Fazendas 
Barreirinha, Rib, Sonhem de Cima, Vitória, 
Lotes 05, 08, 24, 31, 456, 502-A, Quadra 03, 
Núcleo Rural Boa Vista, Núcleo Rural Leste, 
Núcleo Rural Oeste, Caesb, Lote 192-A, 
Quadras 01 a 03, Rua Filadelfia, Sítio João 
Bem, Setor 01, Setor Oeste e Setor Veredas. 
Local: DF-205 Leste: Chácara 04, Kms 02, 
05, 06, 08, 09, 11, 13, 18, 20, 22 e 113. Local: 
DF-250: Chácara Santa Luzia, Kms 02 e 13. 
Local: DF-330: Fazendas Lageado, Sonhem, 
Kms 09 e 18. Local: Lago Oeste Rua 18. Local: 
Núcleo Rural Caatingueiro: Chácaras 02, 03, 
09, Chácaras Barreiro, da Paz, Sonho da Paz, 
Funil, Lago Azul, Nova Esperança, Oeste, Praia 
na Praia, Santa Rita, Sonho Meu, Vale Verde. 
Local: Núcleo Rural Córrego do Ouro: Setor E. 
Local: Núcleo Rural Sobradinho II: Chácara 02, 
Chácara Barra e Km 18. Local: Núcleo Rural 
Sobradinho: Fazenda Três Aroeiras. Local: Vila 
Fercal: Quadras 01, 04 e 05.

 » GUARÁ
Horário: 8h30 às 12h Local: QE 40: Área 
Especial Lote 09, Bloco C, Conjuntos A, A-2, 
B, C, F, Bloco C e Linha Férrea. Horário: 8h30 
às 12h Local: QE 26: Conjuntos C e D.

 » GAMA
Horário: 8h30 às 16h Local: Córrego Olho 
D´Água: Condomínio Bom Retiro, Chácaras 
Olho D´Água, Santa Bárbara, Chácaras 01 a 03, 
05 a 09, 11, 13, 15 a 20 e 39. ocal: DF-475: Km 
05. Local: Núcleo Rural Casa Grande: Chácaras 
01-A, 01-B, 02, 03, 03-A, 07, 07-A, 09, 11, 12, 16, 
18, 22, 23-A, 24, 25, 40, M1D, Chácaras Olhos 
D´Água, São Lorenço, Santa Rosa, Fazenda 
Nova Era, Gleba A e Rua 07. Local: Núcleo Rural 
Ponte Alta Norte: Chácaras 01, 02, 16, 19, 31-A, 
36, 37, 43, 45, 46, 62, Chácaras Cosme, Dourado, 
G Mineiro, Lucena, Tavares, Vó Nazaré, Conjunto 
01, Conjuntos O e P e Rua 5. Local: Núcleo Rural 
Ponte Alta de Cima: Chácaras 02, 03, 12 e 13. 
Local: Núcleo Rural Ponte Alta: Chácaras 30 a 
33, 38, 49, 50 e 132.

SÍMBOLO

Isto é Brasília 

Em março de 1971, o então governador Hélio Prates lançou a pedra fundamental de Ceilândia. 

No mesmo local, em dezembro de 1974, foi inaugurada a caixa d'água da cidade, Mesmo com 

outras edificações maiores sendo construídas ao longo do tempo, a caixa d'água nunca deixou de 

simbolizar a região administrativa e foi tombada em 2013 pelo Governo do Distrito Federal.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Arte

 » A Galeria Casa inaugurou 
a mostra coletiva “O elogio 
da linha”. São obras dos 
artistas visuais de Brasília 
Arielle Martins, Daniel 
Búrigo, Rafael Marques, 
Sofia Ramos, Viní Souza 
e Vitória Barreiros. Com 
curadoria de Carlos Silva, a 
exposição reúne desenho, 
pintura, instalação e outras 
linguagens, abordando a 
linha como ponto de partida 
para a produção artística 
contemporânea. Até 30 de 
outubro, a mostra pode ser 
visitada de terça-feira a 
sábado, das 14h às 22h, e aos 
domingos, das 12h às 20h. 
A Galeria Casa fica no piso 
superior do Casapark, SGCV 
Lote 22, Park Sul – Brasília. 
Informações pelo telefone 
3403-5300 e no Instagram @
galeria_casa.

Gastronomia
 » O projeto Quarta Mais 
Sabor retorna ao 
Taguatinga Shopping 
para sua terceira edição. 
Depois do sucesso nos 
anos anteriores, a ação 
conta, agora, com 25 
estabelecimentos, entre 
eles, os recém-inaugurados 
Coco Bambu e Milky Moo. 
Até o dia 26 de outubro, 
sempre às quartas-feiras, 
os visitantes podem 
aproveitar descontos de até 
50% em opções para o café 
da manhã, almoço, lanche 
ou jantar.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 

durante o dia

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Andre Violatti/Esp. CB/D.A Press
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Ceará e Cuiabá empataram 
por 1 x 1, ontem, em jogo ofus-
cado por confusões e brigas 
generalizadas nas arquibanca-
das da Arena Castelão, em For-
taleza. Parte da torcida invadiu o 
gramado e a partida acabou sen-
do finalizada antes do previsto 
por falta de segurança. 

O jogo foi marcado por uma 
grande pancadaria nas arquiban-
cadas durante o segundo tem-
po. O conflito se estendeu até o 
gramado. No meio do tumulto, 
os jogadores saíram do campo 
às pressas, abrigando-se nos 
vestiários. A partida teve de ser 
encerrada aos 47 minutos da eta-
pa final, quando ainda faltavam 
cinco minutos para o término de 
acordo com os acréscimos.

No duelo dos desesperados, 
a ordem era cometer erro zero e 
não se expor. Com isso em men-
te, Ceará e Cuiabá fizeram um 
primeiro tempo bastante trun-
cado e com poucas chances de 
gols. Jogando em casa, o Ceará 
até teve mais iniciativa e pos-
se de bola e apostou mais em 
jogadas aéreas, mas errou o alvo 
com Mendoza e Luiz Otávio. 
Antes de a bola rolar, torcedores 
do Ceará jogaram sal grosso sob 
a cabine no VAR, mas, curiosa-
mente, o árbitro de vídeo aca-
bou anulando um gol de Men-
doza, por impedimento.

A estratégia do Cuiabá era 
nítida: sair em velocidade nos 
contra-ataques. Os cuiabanos 
até tinham mais qualidade 

na hora de armar as jogadas 
e levaram perigo com a bola 
no chão, como num chute de 
André Luís, que bateu na rede 
pelo lado de fora. 

No segundo tempo, o Ceará 
voltou mais animado, mas quem 
chegou a balançar as redes foi o 
Cuiabá, com Deyverson. O VAR, 
no entanto, anulou o gol. Aos 
seis minutos, o lateral Igor Cairús 
levou o segundo cartão amarelo e 
acabou expulso.

Com um jogador a mais, 
o técnico Lucho González 

encheu o time de atacantes. 
Vina e Cléber entraram para 
ajudar Jô, que seguia isolado 
no meio da defesa adversária. 

Avançado, o Ceará insistia 
nas jogadas aéreas. Jô ajeitou 
para Cléber finalizar para gran-
de defesa de João Carlos. No 
lance seguinte, Mendoza fez o 
travessão do Castelão balançar. 
No rebote, Cléber, sem goleiro, 
mandou para fora.

Aproveitando o erro na saí-
da adversária, Deyverson abriu 
o placar para o Cuiabá. Aos 37, 

Richardson falhou feio ao ten-
tar recuar para João Ricardo. O 
atacante interceptou, driblou o 
goleiro e saiu para comemorar, 
com as tradicionais dancinhas

Quando o moral do Ceará 
estava lá embaixo, com a tor-
cida  indo embora, Jô deixou 
tudo igual aos 47 minutos. 
Nino Paraíba cobrou o escan-
teio, a bola ficou viva na área. 
Após bate rebate, a bola tocou 
no travessão e caiu nos pés do 
centroavante, que definiu o 
placar, antes da confusão geral.

Após três derrotas segui-
das, o Fluminense se reabilitou 
no Campeonato Brasileiro ao 
bater o Avaí, por 3 x 0, ontem, 
na Ressacada, em Florianópolis. 
Além de se reencontrar com as 
vitórias, o time carioca voltou a 
figurar no G-4. O confronto teve 
portões fechados. O clube cata-
rinense foi punido por ter cor-
tado os cabos do VAR na partida 
contra o Atlético-GO.

Desesperado, o Avaí apro-
veitou um início sonolento do 
Fluminense e foi para cima. 
Com dois minutos de jogo, 
Rômulo obrigou Fábio a tra-
balhar, em um chute rasteiro. 
O time carioca chegou a res-
ponder com Cano, com Vladi-
mir tirando a bola em cima da 
linha. Renato tentou de fora da 
área e novamente Fábio teve 
de trabalhar.

Aos poucos, os berros de Fer-
nando Diniz na beira do campo 
foram acordando o Fluminense. 
Aos 24, Cano repetiu o que mais 
fez no ano e abriu o placar. Yago 
Felipe tentou por cobertura, a 
bola bateu no travessão e o arti-
lheiro, oportunista, empurrou 
para as redes.

O gol “destruiu” emocional-
mente o Avaí. Martinelli, de fora 
da área, quase ampliou. Com 
o jogo nas mãos, David Braz 
aumentou a vantagem, aos 40. 
Arias cobrou o escanteio e o 
zagueiro subiu mais alto para 
vencer o goleiro rival.

A segunda etapa começou com 
o mesmo roteiro. O Avaí voltou 
disposto a diminuir o estrago do 
primeiro tempo e se lançou ao ata-
que. Antes dos 10 minutos, Rena-
to perdeu um gol cara a cara com 
Fábio. Logo depois, Lucas Ventura 
desperdiçou outra chance.

Mas, novamente, a disparida-
de técnica entre os clubes voltou 
a ficar evidente. No melhor esti-
lo pregado pelo técnico Fernan-
do Diniz, o volante Martinelli 
marcou o terceiro para o Flumi-
nense, aos 18. Em linda jogada 
coletiva, passando de pé em pé, 
o volante concluiu com catego-
ria, driblando até o goleiro.

Com o placar favorável, o 
Fluminense foi trocando pas-
ses e descansando o time, com 
as substituições. Abatido e sem 
reação, o Avaí não ofereceu mais 
perigo no estádio vazio.

P
almeiras e São Paulo pro-
tagonizaram mais um 
clássico cheio de emo-
ções, ontem, mas saíram 

de campo sem balançar as re-
des. O líder do Brasileirão che-
gou a ter superioridade numéri-
ca quando Ferraresi foi expulso 
ainda no primeiro tempo, mas 
não caprichou nas chances de 
gol que teve. Nos minutos finais, 
o time do Morumbi ainda sofreu 
outra expulsão.

A equipe alviverde chegou aos 
68 pontos, oito à frente do Inter-
nacional, vice-líder. O São Pau-
lo tem agora 41 pontos e aparece 
no 11º posto da tabela, fora da zo-
na de classificação para a próxi-
ma edição da Copa Libertadores

O primeiro tempo do clássico 
foi marcado por golpes e contra-
golpes, em um clima quente em 
campo, com várias divididas, co-
mo foi a tônica de muitos encon-
tros entre os dois ao longo do ano.

O Palmeiras ocupava mais o 
campo de ataque e criava chan-
ces de gol, enquanto o São Pau-
lo respondia nos contra-ataques, 
especialmente, pela direita. Ner-
voso, Ferraresi foi o nome do pri-
meiro tempo. Ele complicou a vi-
da do time tricolor ao quase ce-
der um gol e, antes do intervalo, 
foi expulso ao dar uma cotove-
lada em Danilo dentro da área 
palmeirense.

O clássico, no segundo tem-
po, correspondeu às expectati-
vas. Com um a mais, o líder do 
Brasileirão foi para cima do São 
Paulo, com o apoio do torcedor. 
O time tricolor, que foi a campo 
com três zagueiros, viu Ferraresi 
expulso e Miranda ser substituí-
do por Beraldo. A dupla de zaga 
passou a ser formada por garotos.

O técnico Abel Ferreira prepa-
rou mudanças e a torcida presen-
te no Allianz Parque foi à loucura 
com a entrada de Endrick. O ga-
roto entrou na vaga de Merentiel, 

que teve atuação discreta.
A arbitragem marcou pênalti 

a favor do time da casa quando 
Calleri esticou o braço e a bola 
lhe toucou a mão dentro da área. 
Scarpa bateu no canto, mas pa-
rou em boa defesa de Felipe Al-
ves. O goleiro tricolor fez inter-
venções importantes em todo o 
jogo e foi decisivo no duelo.

O Palmeiras tinha a bola e 
usava a superioridade numéri-
ca a favor, mas esbarrava na falta 
de pontaria em uma tarde pou-
co inspirada nas finalizações. O 
São Paulo demorava a bater as 

cobranças de falta e tiro de me-
ta, tentando esfriar o jogo.

O time alviverde foi para ci-
ma na juventude e talento de 
Endrick, que fez boa jogada in-
dividual, saiu na frente de Be-
raldo, que apelou para falta e foi 
expulso. O garoto palmeirense 
entraria sozinho na área trico-
lor. Com dois a mais, a equipe 
de Abel Ferreira foi com tudo 
e atacou de várias formas para 
chegar ao gol adversário, mas o 
placar não foi alterado.

“Os deuses do futebol não es-
tiveram conosco. É duro, é triste, 

mas temos que continuar a tra-
balhar. Não há outra forma. Há 
dias em que não estamos tão 
inspirados, mas não foi por fal-
ta de esforço”, comentou o téc-
nico Abel Ferreira após a partida.

“No primeiro tempo, tivemos 
as melhores oportunidades de 
chute, com Reinaldo, Luciano, 
Igor Vinicius. Tivemos boas opor-
tunidades de fazer o gol quando 
estava 11 contra 11. Nosso time 
tem muito brio. Tem dedicação 
na parte tática. Defendemos bem 
melhor do que nos outros jogos”, 
defendeu Rogério Ceni.

BRASILEIRÃO Mesmo com dois jogadores a mais em campo, Palmeiras não consegue superar o São Paulo, desperdiça 
pênalti e fica no empate, por 0 x 0, em casa. Resultado reduz para oito pontos a vantagem na liderança do campeonato

Emoções sem gols

Dudu em disputa de bola com Igor no Allianz Parque: alviverde dominou ações ofensivas, mas esbarrou na aplicação tática defensiva tricolor

Cesar Grego/Palmeiras

Briga de torcida encerra Ceará x Cuiabá

Cenas lamentáveis no Castelão: briga nas arquibancadas levou torcedores a se refugiar no gramado

Estadão Conteúdo

Flu vence Avaí 
e volta ao G-4

Inter derrota 
Botafogo: 1 x 0

O Internacional segue vivo 
na briga pelo título do Campeo-
nato Brasileiro. O time gaúcho 
chegou a 11 jogos de invencibi-
lidade ao derrotar o Botafogo, 
por 1 x 0, ontem, no Engenhão, 
e diminuiu para oito pontos a 
diferença para o líder Palmeiras, 
restando ainda seis rodadas.

O Botafogo foi ligeiramente 
melhor no início, mas esqueceu 
de calibrar o pé. Aos 11 minu-
tos, Eduardo aproveitou a falha 
de Bustos, avançou e mandou à 
esquerda do goleiro Keiller.

O jogo era intenso, mas com 
poucas chances claras. O Inter 
explorou a velocidade de Carlos 
de Pena e Wanderson, enquanto 
o Botafogo apostou nos arrema-
tes de longe. Os destaques, no 
entanto, foram as defesas.

O ritmo do segundo tempo 
caiu. O Botafogo se acomodou 
com o resultado e deixou o Inter 
crescer. Aos 21, Braian Romero, 
que havia acabado de entrar, 
aproveitou a sobra, após a ten-
tativa de Edenilson, e mandou 
para o fundo das redes.

Também chamou a aten-
ção o ímpeto de Taison. O meia 
entrou chamando a responsabi-
lidade e apostando em jogadas 
individuais. O jogador parece 
estar ganhando confiança sob 
o comando de Mano Menezes, 
podendo ser importante nas 
últimas rodadas.

Melhor em campo, o Inter 
não deixou o Botafogo jogar. 
As substituições de Luís Castro 
não deram o efeito desejado, o 
que fez com que o time carioca 
fosse facilmente dominado. A 
única oportunidade de empa-
tar saiu dos pés de Jeffinho, mas 
Keiller defendeu.

“Tivemos tudo para 
ganhar este jogo. 
Não deu. Somos 
seres humanos, 

não máquinas. É 
aceitar o momento 

e aprender”

Abel Ferreira, 
técnico do Palmeiras

Com 18 gols, Germán Cano lidera 
a artilharia do campeonato

Marcelo Gonçalves/Fluminense

#partiucatar
Nascido na Alemanha, o técnico 
Otto Addo é o responsável 
por levar Gana além, na 
campanha de 2010, quando as 
Estrelas Negras alcançaram as 
quartas de final. Ex-jogador, Addo, 47 anos, foi 
campeão alemão com o atacante brasiliense 
Amoroso, na temporada de 2001/2002.

Faltam 

34 
dias

Charly Triballeau/A
FP
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Violência e pouca bola
SÉRIE B Na Ilha do Retiro, Sport e Vasco empatam em jogo marcado por brigas e invasão de campo

U
ma invasão de torcedo-
res do Sport ao gramado 
da Ilha do Retiro forçou o 
encerramento antecipa-

do da partida com o Vasco, on-
tem, pela 35ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Nos últi-
mos minutos do segundo tempo, 
quando a equipe pernambucana 
vencia por 1 x 0, Raniel cobrou pê-
nalti e igualou o marcador. O ata-
cante, porém, foi comemorar pro-
vocando a torcida local, que res-
pondeu arremessando objetos e 
invadindo o gramado.

No ato, torcedores do Sport 
romperam as barreiras da arqui-
bancada e se dirigiram ao cam-
po, enquanto os jogadores do 
Vasco corriam rumo ao vestiá-
rio. Profissionais de saúde que 
se encontravam no local pres-
tando assistência nas ambulân-
cias acabaram agredidos pelos 
invasores. Um deles teve de ser 
contido por jogadores da equi-
pe pernambucana.

O clima na Ilha do Retiro, on-
tem, era de final, mas o futebol 
apresentado por ambos os clubes 
deixou a desejar. Os times abusa-
ram dos chutões e quase não co-
locaram a bola no chão. A cautela 
acabou sendo maior do que a am-
bição de abrir o marcador.

Apesar disso, o Sport criou um 
pouco mais e reclamou muito 
de um toque no braço de Ander-
son Conceição. O árbitro Raphael 
Claus mandou o jogo seguir. 

No segundo tempo, o Vasco 
foi para cima e quase inaugurou 
o marcador. Aos 10 minutos, An-
derson Conceição recebeu den-
tro da área e mandou na trave. 
Mas o bom momento não durou 
muito. O Sport voltou a domi-
nar e chegou ao gol aos 19. Vag-
ner Love ficou com a bola dentro 
da área e chutou para defesa de 
Thiago Rodrigues. No rebote, La-
bandeira cabeceou para vencer o 
goleiro adversário.

Quando tudo indicava que o 
Sport sairia vencedor da Ilha do 
Retiro, Gabriel Pec, aos 42, inva-
diu a área e acabou sendo der-
rubado por Saulo. Com ajuda do 
VAR, Claus marcou pênalti. Ra-
niel foi para a bola e empatou.

Após empatar o jogo em cobrança de pênalti, aos 42 minutos do segundo tempo, Raniel provocou a torcida e o caos tomou conta do estádio

Marlon Costa/Futura Press

Sábado

 América-MG 1 x 2 Fortaleza

 Flamengo 1 x 0 Atlético-MG

Ontem

 Palmeiras 0 x 0 São Paulo

 Ceará 1 x 1 Cuiabá

 Botafogo 0 x 1 Internacional

 Juventude 1 x 1 Atlético-GO

 Avaí 0 x 3 Fluminense

 Athletico-PR 1 x 0 Coritiba

Hoje

 20h Bragantino  x  Santos

A definir

 Goiás  x  Corinthians

Terça-feira
 Guarani 1 x 0 CRB

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Chapecoense

Quinta-feira
 Operário 0 x 0 Brusque

Sexta-feira
 CSA 0 x 1 Londrina

 Vila Nova 1 x 0 Cruzeiro

 Novorizontino 6 x 0 Náutico

Sábado
 Tombense 0 x 0 Ponte Preta

 Criciúma 3 x 0 Ituano

Ontem
 Sport 1 x 1 Vasco

 Grêmio 1 x 1 Bahia

32
ª R

O
DA

DA

35
ª R

O
DA

DA

LI
BE

RT
A

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

RE
BA

IX
AD

O
S 

RE
BA

IX
AD

O
S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 68 32 19 11 2 53 21 32
2. Internacional 60 32 16 12 4 49 28 21
3. Flamengo 55 32 16 7 9 51 29 22
4. Fluminense 54 32 16 6 10 51 38 13
5. Corinthians 54 31 15 9 7 38 30 8
6. Athletico-PR 51 32 14 9 9 38 36 2
7. Atlético-MG 47 32 12 11 9 38 33 5
8. América-MG 45 32 13 6 13 30 32 -2
9. Fortaleza 44 32 12 8 12 34 33 1
10. Botafogo 43 32 12 7 13 32 35 -3
11. São Paulo 41 31 9 14 8 41 33 8
12. Santos 40 31 10 10 11 36 29 7
13. Bragantino 38 31 9 11 11 41 41 0
14. Goiás 38 31 9 11 11 33 40 -7
15. Coritiba 34 31 10 4 17 31 49 -18
16. Ceará 34 32 6 16 10 29 33 -4
17. Cuiabá 31 32 7 10 15 24 35 -11
18. Atlético-GO 30 32 7 9 16 32 49 -17
19. Avaí 28 32 7 7 18 28 52 -24
20. Juventude 21 32 3 12 17 25 58 -33

1. Cruzeiro 72 35 21 9 5 50 22 28
2. Grêmio 58 35 15 13 7 42 24 18
3. Bahia 57 35 16 9 10 39 26 13
4. Vasco 56 35 15 11 9 43 32 11
5. Sport 53 35 14 11 10 31 28 3
6. Sampaio Corrêa 52 35 14 10 11 43 38 5
7. Criciúma 52 35 13 13 9 39 28 11
8. Ituano 51 35 13 12 10 39 33 6
9. Londrina 50 35 13 11 11 33 32 1
10. CRB 46 35 12 10 13 32 40 -8
11. Ponte Preta 45 35 11 12 12 32 33 -1
12. Vila Nova 45 35 9 18 8 27 29 -2
13. Guarani 44 35 11 11 13 30 35 -5
14. Tombense 44 35 10 14 11 34 40 -6
15. Novorizontino 40 35 10 10 15 38 43 -5
16. Chapecoense 39 35 9 12 14 33 36 -3
17. CSA 36 35 7 15 13 24 34 -10
18. Operário 34 35 7 13 15 29 43 -14
19. Brusque 32 35 8 8 19 19 33 -14
20. Náutico 30 35 8 6 21 32 60 -28
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Giro Esportivo

PSG lidera Francês
Com gol de Neymar, o PSG 
venceu o Olympique de 
Marselha, por 1 x 0, ontem, 
para se isolar na liderança do 
Campeonato Francês.

Com gol de Rodrygo
O Real Madrid se tornou 
líder isolado do Campeonato 
Espanhol ao vencer, ontem, o 
clássico contra o Barcelona, por 
3 x 1, no Santiago Bernabéu.

Napoli na frente
O Napoli derrotou o Bologna, 
por 3 x 2, ontem, e recuperou 
a liderança do Campeonato 
Italiano, depois de ter sido 
ultrapassado pela Atalanta.

Arsenal desponta
O Arsenal venceu o Leeds 
United, por 1 x 0, ontem, e 
se mantém na liderança do 
Campeonato Inglês. O meia 
Bukayo Saka fez o gol do jogo.

CR7 irritado
O Manchester United empatou 
sem gols com o Newcastle, 
ontem, pelo Campeonato 
Inglês. Substituído, CR7 deixou 
o campo irritado no 2º tempo.

Domínio no Alemão
O Union Berlin segue 
dominando o Campeonato 
Alemão após a vitória, ontem, 
por 2 x 0, sobre o Borussia 
Dortmund. Bayern é o vice.
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FORMAÇÃO

Os Diários Associados, em 
parceria com a FAP Eventos 
Esportivos, renova o compromis-
so com o esporte na 15ª edição 
da Academia FAP de Futebol. Em 
12 e 13 de novembro, meninos 
e meninas de 4 a 17 anos vive-
rão uma imersão futebolística no 
Iate Clube, com trabalhos vol-
tados para os principais funda-
mentos, além de um bate-papo 
com Adílio, lendário campeão 
mundial pelo Flamengo.

Serão 400 vagas. As inscrições 
abrem, hoje, por R$ 250 até 31 
de outubro. A partir de novem-
bro, o valor passa para R$ 300. 
Os sócios do Iate Clube e os assi-
nantes do Correio terão descon-
to de 25%. Os inscritos terão à 
disposição nove estações de trei-
nos, em dois turnos, como as de 
cabeceio, falta e lateral.

“O Iate Clube de Brasília apoia 
todo evento relacionado às áreas 
esportivas. Hoje, contamos com 

mais de 200 crianças matricula-
das nas escolinhas de futebol e 
futsal. Temos equipes do sub-8 ao 
sub-12 que disputam torneios em 
todo Brasil nas divisões de base 
do futebol. Portanto, é necessário 
dar continuidade ao trabalho que 
está sendo feito, com clínicas, 
eventos e torneios. Tenho certe-
za de que a FAP será de grande 
importância para o Iate, pois nos-
sas crianças poderão participar 
de um evento que tem a chance-
la de Adílio, um grande jogador 
do futebol brasileiro”, comentou 
Luciano Ponte de Oliveira, diretor 
de esportes do Iate.

Esta será a primeira Acade-
mia FAP em Brasília. O projeto, 
iniciado em Vitória (ES), che-
ga à 15ª edição com prestígio 
e compromisso de trabalhar o 
desenvolvimento psicológico, 
físico e social, além de estimu-
lar o trabalho em grupo e a boa 
convivência.

“É uma alegria, na minha ges-
tão, renovar a parceria com um 
dos mais tradicionais clubes de 
Brasília, iniciada em 1991, com 
a maratona de Brasília, na qual 
o Iate Clube foi patrocinador da 
corrida de 5km”, lembrou Gui-
lherme Machado, vice-presidente 

executivo dos Diários Associados. 
Na sexta-feira passada, o gestor 
assinou o contrato de parceria ao 
lado de Flávio Pimentel, comodo-
ro do Iate Clube de Brasília.

Gestor da FAP, Éliton Perini 
reforçou a importância. “Estou 
muito feliz de estar fazendo 

parceria com o Correio, um jor-
nal que eu sei da credibilidade. 
Também para podermos levar o 
nosso trabalho, feito com tanto 
carinho e profissionalismo. Esta-
mos muito felizes de distribuir e 
compartilhar um pouco do nos-
so conhecimento”, adiantou.

Inscrições abertas 
para a Academia FAP

Representantes dos Diários Associados e do Iate Clube fecharam a parceria na semana passada

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Grêmio e Bahia empatam por 1 x 1 e ficam mais perto do acesso
Grêmio e Bahia empataram 

por 1 x 1, ontem, em Porto Ale-
gre, pela 35ª rodada da Série B. 
Os dois times tinham chance de 
confirmar o acesso ainda no fim 
de semana, mas a igualdade no 
placar impediu a celebração da 
vaga na primeira divisão.

O Grêmio começou a parti-
da fazendo pressão na área do 
Bahia e criou várias oportuni-
dades. A primeira delas saiu aos 
19 minutos, quando Biel chegou 
batendo colocado da entrada 
da área, mas mandou para fora. 
Aos 31, Thaciano recebeu cruza-
mento rasteiro, de frente para o 
gol, mas foi bloqueado.

Sofrendo com a saída de 
bola, o Bahia pouco ameaçou, 
mas, quando teve chance, foi 
fatal. Aos 48, Vitor Jacaré cru-

zou  fechado na área. O goleiro 
Gabriel Grando fez a defesa. No 
rebote, a bola caiu nos pés de 
Lucas Mugni, que só teve o tra-
balho de empurrar para o gol.

Na volta do intervalo, o Grê-
mio foi para cima e até conse-
guiu balançar as redes, com 
Thiago Santos, aos 18 minutos. 
Mas  o volante estava em impe-
dimento e o árbitro invalidou 
o lance. Na sequência, o Bahia 
teve duas boas oportunida-
des de ampliar, mas o goleiro 
Gabriel Grando defendeu.

O Grêmio empatou nos 
minutos finais. Aos 40, Guilher-
me foi até a linha de fundo e 
cruzou na segunda trave. Thia-
go Santos aproveitou o vacilo da 
defesa e, de cabeça, estufou as 
redes. Placar final: 1 x 1.O veterano Diego Souza encarou a marcação, mas passou em branco

Lucas Uebel/Grêmio FBPA



Brasília, segunda-feira, 17 de outubro de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

SU
DO

KU
-1

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em câncer. Fazer 
o certo não é deixar de fazer 
o errado nem muito menos 
se abster de empreender a 
ação correta, e tampouco 
seria legítimo imaginar que 
fazendo o errado se poderia 
chegar a um objetivo certo, 
resultando tudo isso em que 
cada um de nós, antes de 
entrar em ação, vai ter de se 
haver com dilemas muito 
difíceis de resolver, sem 
nunca termos absoluta 
certeza de se aquilo que 
faremos nos complicará 
ou ajudará de alguma 
forma. Uma coisa é certa 
apenas, enquanto almas 
que ocupamos um corpo 
nos é impossível a inação, 
porque a própria natureza 
de nossos veículos de 
expressão se resolve 
através da ação, mesmo 
que resistamos a ela. 
portanto, para aliviar os 
dilemas que nos acometem 
antes de agir é bom assumir 
que não temos a opção 
de não agir, apenas a de 
escolher que tipo de ação 
empreenderemos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O que as pessoas dizem e fazem 
dá o que pensar, porque neste 
momento é muito importante 
tomar um bom tempo para refletir 
profundamente sobre o que 
acontece, e só depois decidir o que 
fazer. ação com esclarecimento.

as conexões sociais são pontes 
potenciais que unem seus interesses 
com o de outras pessoas. Tudo isso é 
promissor, faz sua alma conversar 
com o futuro possível e desejável. 
Em frente, mas com os pés no 
chão, sem ilusões.

acredite no futuro que se 
apresenta agora, mesmo que 
desenhado de uma forma tão sutil 
que não pareça realizável. agora, 
no entanto, não é o momento de 
pensar concreto, mas de se deixar 
embalar pelas potencialidades.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

inúmeras potencialidades estão 
encerradas neste momento de sua 
vida, e sua alma sente o aroma 
dos tesouros enterrados e faz 
planos para aproveitar o caminho. 
isso entusiasma e faz bem, em 
nome de realizar algo novo.

Muito pode ser feito agora, e 
ainda por cima com mínimo 
desgaste, investindo menos 
recursos do que seria necessário 
em outro momento qualquer. 
procure manter a atenção afiada às 
oportunidades que circulam por aí.

Está tudo certo, tudo no 
lugar, todos os ingredientes 
e instrumentos à disposição. 
Só falta você colocar sua boa 
vontade em ação e aproveitar 
esta onda realizadora que sopra 
através de sua alma. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as tensões não precisam 
sempre degringolar em brigas 
e contrariedades. as tensões 
também podem ser aproveitadas 
para iniciar uma nova onda criativa 
e transformadora, para que tudo 
seja melhor e mais divertido.

Essas lindas ideias que entusiasmam, 
porque apresentam visões de 
futuros possíveis e desejáveis, 
precisam ser amadurecidas no 
dia a dia das tarefas, para avaliar 
de que forma teriam cabimento na 
agenda e estilo de vida.

Se tudo estivesse bem mesmo 
não haveria fúria diante das 
contrariedades, mas as reações 
desproporcionais insinuam 
haver algo mais, mesmo que 
inconsciente. Vale a pena manter 
a atenção ligada a esta dinâmica.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a boa vontade só se prova boa 
mesmo quando deixa de ser uma 
mera vontade e se transforma em 
energia ativa, em acontecimentos 
postos em marcha por efeito dessa 
boa vontade. É importante não ficar 
só na teoria dessa vez.

aquilo que fica sem compartilhar, 
porque íntimo demais, ou porque 
não teria cabimento na estrutura 
dos relacionamentos atuais, é 
justamente o mais importante 
do momento, é onde o futuro 
está se desenhando.

Mais do que nunca, você terá de 
depositar um voto de confiança nas 
suas visões, essas que brindam com 
o ardor inconfundível de se sentir 
vivo, e fazer isso, mesmo que tenha 
de nadar contra a corrente  
do mundo inteiro.
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PROJETO DIÁLOGOS CONTEMPORÂNEOS TRAZ, EM SUA QUINTA EDIÇÃO, A CANTORA ZÉLIA DUNCAN  
E O ESCRITOR MARCELO RUBENS PAIVA PARA PROVOCAÇÕES SOBRE ARTE, SENTIMENTO E CRIATIVIDADE

AFETOS E MEMÓRIA  

D
iálogos contemporâneos, pro-
jeto ligado à literatura, chega 
à quinta edição tendo con-
vidado escritores de diferen-

tes gerações. Desde o mês de setembro, 
o auditório do Complexo do Museu 
da República, na Esplanada dos Mi-
nistérios, apresenta nomes de desta-
que das artes brasileiras. Hoje, às 19h, 
a convidada é a cantora, compositora e 

produtora fluminense-brasiliense Zélia 
Duncan; enquanto amanhã, no mes-
mo horário, quem marca presença é 
o memorialista e dramaturgo paulis-
tano Marcelo Rubens Paiva. 

Zélia Duncan, que iniciou a traje-
tória musical em Brasília, há 40 anos, 
sempre manteve laços estreitos com a 
capital federal. Em sua participação 
no projeto, a artista fará uma pales-
tra em que abordará o tema Afetivida-
de na tradição musical e na literatura 

brasileira. A mediação será do sociólogo 
e ex-ministro da Cultura Juca Ferreira.

“Não farei propriamente uma pa-
lestra. A ideia é uma conversa, um diá-
logo com o público”, adianta Zélia, que 
lançou neste ano o livro Benditas coisas 
que eu não sei — Músicas, memórias, 
nostalgia felizes, lançamento da Edi-
tora Agir. A conferência tem como pro-
posta uma reflexão sobre sentimen-
to. “O afeto, especialmente neste mo-
mento, tem sido um imenso desafio 

para todos nós, tanto para exercitá-lo 
quanto para enxergar nossa qualida-
de, nossa potencialidade”, ressalta a 
cantora. “Este é um momento tam-
bém de fortalecer o combate à escala-
da de discursos e ódio na sociedade. A 
cultura é nossa arma e nosso escudo”. 

Marcelo Rubens Paiva, o palestrante 
de amanhã, autor do clássico contem-
porâneo Feliz ano velho, vai discorrer 
sobre memória e literatura, tendo como 
mediadora a escritora Teresa Cruvinel. O 

autor pop, é detentor de três prêmios Jabu-
ti e um da Academia Brasileira de Letras. 

Outros dos seus livros são O ho-
mem ridículo (2019), Serie — O Livro 
(2021) e Do começo ao fim (2022). “Eu 
faço autobiografia desde que comecei a 
escrever e está também na história que 
aconteceu comigo”, diz Marcelo. “Nes-
se momento de muita desesperança, 
pouca crença na humanidade, é fun-
damental falar de coisas importantes 
como o amor”, complementa. 

 » IRLAM ROCHA LIMA

Você iniciou a carreira artística em 
Brasília há 40 anos, enquanto artista. 
Que importância atribui ao período  
em que viveu aqui?

Brasília é um pedaço fundamental 
da minha história. Além de ter desco-
berto que tinha uma voz para cantar, 
Brasília me deu o espaço que eu preci-
sava para praticar. Foi o meu mais pre-
cioso test drive, porque eu comecei a 
cantar muito jovem. Quando mandei 
aquela fita para a Funarte, com o Mar-
celo Sabá, eu tinha 16 anos. Fazem 41 
anos daquele maio de 1981, que in-
clusive conheci você. Você veio e dis-
se pra mim: ‘você está pronta’. E aqui-
lo foi muito importante pra mim. Mas 
até hoje não me sinto pronta, porque 
tenho muito a aprender a viver. Mas 
Brasília incentivou. Tive a oportunida-
de de cantar com a Orquestra da Escola 
de Música; cantei com o Quinteto Ins-
trumental; cantei com Marco Pereira e 
Elenice; cantei muito à noite. Foi fun-
damental para mim estar em Brasília. 
Participar do musical de Oswaldo Mon-
tenegro, conhecer Cássia Eller, e isso 
só aconteceu por eu estar em Brasília. 
Além de Cássia, estive com vários mú-
sicos que estão até hoje na minha vida: 
Nelson Faria, que hoje está no Rio, Jorge 
Helder, Lula Galvão. Gravei um dos ál-
buns mais importantes da minha vida, 
que se chama Eu me transformo em ou-
tras, com Marco Pereira, Hamilton de 
Holanda e Gabriel Grossi, três caras que 
são de Brasília. Marco é paulista, mas o 
conheci na capital. Brasília, se não es-
tá no meu DNA biológico, certamente 
está no meu DNA artístico.

O que a levou a escrever o Benditas 
coisas que eu não sei?

É um livro que eu tava, de alguma 
maneira, me devendo. Junto com o 
canto, veio logo também a escrita, que 
estava entre os meus amores, as coi-
sas que amo fazer. Eu sempre escrevi 

Entrevista // 
Zélia Duncan 

Escritor, dramaturgo, roteirista, 
qual desses ofícios lhe traz mais 
contentamento de exercer?

Gosto de escrever peças de teatro, 
roteiros, livros, todos me dão um pra-
zer imenso, são diferentes mas pare-
cidos: falam de pessoas, contam his-
tória, nos fazem refletir.

 
Que importância atribui no espectro de 
sua obra o best-seller Feliz ano velho?

Feliz Ano Velho me abriu as portas 
para essa carreira maravilhosa, me fez 
conhecer gente e o mundo.

 
Como avalia a adaptação de seus livros 
para o cinema e o teatro?

 É curioso como minha obra reverbe-
ra em outros gêneros. Fico feliz de saber 
que outros artistas queiram adaptá-las, e 
quase sempre são bem sucedidas.

 
Filho de um deputado assassinado 
pela ditadura militar, qual é sua visão 
do momento político-institucional 
do país às vésperas da eleição de 
segundo turno?

O momento pede que todos nós 
defendamos a democracia, pensemos 
no que é melhor pro Brasil. Ditadura 
é o pior dos cenários, minha família é 
a prova disso.

DIÁLOGOS 
CONTEMPORÂNEOS
Palestra de Zélia Duncan hoje, 
amanhã é a vez de Marcelo 
Rubens Paiva, sempre às 19h, no 
auditório do Complexo Cultural 
da República (Esplanada dos 
Ministérios). Entrada franca, 
com distribuição de ingressos 
uma hora antes.

Zélia Duncan

Nelson Mello

Marcelo Rubens Paiva

minhas músicas e também outras coi-
sas. Talvez você não saiba, mas eu es-
crevi muitos dos meus releases de sho-
ws e eventos em Brasília. Depois que 
fiquei mais conhecida, escrevi ainda 
release e textos para vários colegas 
meus. Escrevi release para Rita Lee, 
Pepeu Gomes, Elba Ramalho. Estou 
escrevendo o release do álbum no-
vo de Olívia Hime. Depois escrevi, 
por dois anos, para o jornal O Glo-
bo, como colunista. Sou roteirista do 
Prêmio da Música Brasileira há cin-
co anos. Este vai ser o sexto ano. En-
tão, escrever para mim é tão importan-
te quanto cantar. Estava me devendo 
este livro, porque eu queria colocar al-
gumas conversas no papel. O Bendita 
é isso. São conversas com as pessoas. 
Tem alguns fatos, lembranças e memó-
rias. Por exemplo, quando cantei pela 
primeira vez na Funarte, em Brasília, 
quando a gente perdeu Cássia. Mas eu 
converso muito sobre a voz, silêncio e 
música. Falo de alguns cantores, con-
to de alguns projetos. Eu quero muito 

que as pessoas tenham prazer em ler. 
É uma leitura leve e eu tive muita ale-
gria em escrever esse livro. E é uma fra-
se de uma música minha com Mart’ná-
lia, chamada Benditas.

Com atuação relevante nas redes 
sociais, onde tem incontáveis 
seguidores, como militante do 
segmento LGBTQIA+, que contribuição 
acredita estar dando à causa?

      A contribuição é um caminho. 
São as escolhas que eu faço, as minhas 
atitudes. Faço o que minha cabeça e 
meu coração mandam. Não consegui-
ria deixar de me colocar. E isso é o que 
eu vou continuar fazendo. Espero que 
isso possa aliviar muita gente, na medi-
da em que dou depoimentos do quan-
to gosto de ser eu, do quanto essa luta 
para gente existir, se visibilizar e ganhar 
respeito é importante. Isso está em tu-
do o que eu faço. Enquanto eu viver esta 
causa vai estar comigo, com muito or-
gulho e firmeza, querendo encontrar as 
pessoas e abraçar as pessoas.

Com o país vivendo um momento tenso 
às vésperas da eleição, que expectativa 
faz em relação ao futuro do país?

Não dá pra falar de futuro no 
Brasil antes do dia 30 de outubro. 
Esse dia, provavelmente, vai acon-
tecer a decisão mais importante do 
Brasil. O Congresso já foi escolhido. 
De um modo geral é uma temerida-
de, mas ao mesmo tempo tem mui-
tos avanços. Tem gente importante 
que conseguiu entrar. Um pouqui-
nho mais de mulheres, falta muito 
ainda, assim como mais do povo 
negro, mais mulheres trans. Temos 
Marina Silva de volta, Guilherme 
Boulos com uma votação expres-
siva, temos duas indígenas... Mas 
o futuro do Brasil a gente vai saber 
no dia 30. Espero que o Brasil se es-
colha, porque o que está em jogo 
não é Lula e Bolsonaro, mas nosso 
futuro, a gente preferir escolher a 
evolução, a civilidade e o lado mais 
humano dessa história, que a gente 
sabe muito bem qual é.

Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 ASA SUL

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

EMBAIXADA DA
ALEMANHA

VENDE
523I/11 cinza, 107.000
km. Enviar proposta em
envelope lacrado, ref.
BMW, para SES Qd
807, Lt.25, até 21/10/
2022, valor mínimo R$
36.000, O automóvel es-
tarádisponívelp/observa-
ção em 18/10/22 e 20/
10/22, das 14 às 16 ho-
ras. Tel.: 61 3442 7035.

VOLKS

GOLF 11/11 Sportline
compelto 2º dono carro
supernovop/pessoasexi-
gentes. O mais novo de
Bsb, 145.000Km estepe
nunca foi no chão 0Km,
doc em dia. Quem ver le-
va Tr: 98606-9003

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRV/20 Impos-
to 2023 pago, pneus
novos sem detalhes.
80.000Km na garan-
tia! R$ 243.000. (61)
99974-7424 whats

HILUX SRV/20 Impos-
to 2023 pago, pneus
novos sem detalhes.
80.000Km na garan-
tia! R$ 243.000. (61)
99974-7424 whats

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENT ADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173
ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98231-2857

MASSAGEM RELAX

LIS COROA GULOSA
ORAL ATÉ O fim sem
frescura 61 991921318

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 118/2022

OBJETO: Prestação de serviços continuados de

atendimento e suporte técnico à microinformática, com

dedicação exclusiva de profissionais, por empresa

especializada, para cerca de 12.000 (doze mil) estações

de trabalho, pelo período de doze meses.

DATA DAABERTURA: 27/10/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício

Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços

eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, "cozinhar bem" , sa-
ber organizar e limpar a
casa. Paga-se bem! Pla-
no Piloto/ Sudoeste.
Seg/Sáb. F: 3274-5588

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA p/ faxinar,
lavar e passar. Residên-
cia no Lago Sul.
R$1.600, Ligue: 99967-
4537 / 99967-4565

INSTALADOR DE LE-
TREIROS - ACM -Serra-
lheiro. Empresa de co-
municação Visual. Cv
para: selecaobsb10@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA DISPONIVEL!!!
MANICURE Esmalte-
ria no Sudoeste.
Seleciona!! CV p: 61
99669-5332 ou ligar.

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

CONTRATA-SE (2)
MOTORISTAS PARA
Caminhão c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.720, fi-
chado + VT e almoço.
Enviar currículo só
quempreencheros requi-
sitos no zap 998443700

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV p/
rh@sublimes.com.br
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
DESIGN GRÁFICO
exp. em layout p/ impres-
são digital. 99964-5124
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ auxvendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

TÉCNICO(A) EM ELE-
TRÔNICA com exper.
em estabizadores e
no-breaks gr. porte.
CV p/: marcelo@
lincesolucoes.com.br

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
TÉCNICO FIBRA Ópti-
ca. Curríc. p/ audisolar.
df@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
DIARISTA OU MENSA-
LISTAOfereçomeusser-
viços c/ exp. 991881033

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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